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IPI  -  Uma  Igreja 
Abençoada 


Por  uma  Igreja 
realmente  brasileira 


"...  Devemos  sempre  dar  graças  a 
Deus,  por  vós,  irmãos  amados  pelo 
Senhor,  por  isso  que  Deus  vos  esco- 
lheu desde  o  princípio  para  a  salva- 
ção, pela  santificação  do  Espírito  e  fé 
na  verdade,  para  o  que  também  vos 
chamou  mediante  o  nosso  evangelho, 
para  alcançar  a  glória  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  Assim,  pois,  irmãos, 
permanecei  firmes  e  guardai  as  tradi- 
ções que  vos  foram  ensinadas,  seja  por 
palavra,  seja  por  epístola  nossa.  Ora, 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo  mesmo,  e 
Deus  nosso  Pai  que  nos  amou  e  nos 
deu  eterna  consolação  e  boa  esperan- 
ça, pela  graça,  console  os  vossos  co- 
rações e  vos  confirme  em  toda  boa 
obra  e  boa  palavra"  (2  Ts.  2.13-17). 
Neste  momento  festivo,  quando,  fa- 
zendo parte  da  história,  completamos 
noventa  e  três  anos  de  vida,  cabe-nos 
refletir  sobre  Privilégios,  Esperança  e 
Responsabilidades. 

Privilégios,  porque,  no  espírito  da 
palavra  do  Apóstolo,  Deus  nos  "esco- 
lheu desde  o  princípio  para  a  salvação", 
colocando-nos  justamente  nesta  Igreja 
tão  amada,  bela,  cheia  de  tantas  virtu- 
des e  possuidora  de  uma  História  que 
sobremaneira  nos  dignifica  e  enobre- 
ce, fazendo-nos  sentir  agraciados  pelo 
Senhor  e  cheios  de  amor  no  coração, 
não  existindo,  talvez,  uma  melhor  for- 
ma de  expressarmos  esse  amor,  a  não 
ser  dando  "graças  a  Deus"  pelo  grande 
privilégio  de  sermos  parte  viva  desta 
Igreja,  que  nos  torna  arraigados  e  uni- 
dos pelas  "tradições  que  nos  foram  en- 
sinadas" e  pela  doutrina  pura  e  santa 
que  nossos  país  nos  legaram  e  que  tão 
fe^orosamente  abraçamos. 

Esperança,  porque  precisamos 
olhar  para  o  futuro  e  almejarmos  al- 
cançar a  realização  dos  sonhos  que 


temos  no  coração  e  que  certamente 
nos  impulsionarão  a  sermos  uma  Igre- 
ja, muito  mais  evangelizadora,  com- 
prometida com  o  evangelho  integral 
de  Jesus  Cristo,  fiel  em  todas  as  cousas, 
consagrada  ao  Senhor  e  disposta  a  le- 
vantar sua  voz  profética  em  meio  às 
agruras  deste  mundo  em  que  vivemos. 

E,  finalmente.  Responsabilidades, 
porque  necessitamos,  dia  a  dia,  ser  en- 
contrados pelo  Senhor,  "vestidos  e  não 
nus",  "confirmados  em  toda  boa  obra 
e  boa  palavra",  a  partir  de  um  verda- 
deiro compromisso,  assumido  pessoal- 
mente, individualmente  por  cada  mem- 
bro do  "Corpo".  Uma  Igreja  abençoa- 
da é  a  reunião  de  cristãos  privilegiados 
por  Deus,  cheios  de  sonhos  e  esperan- 
ça e,  acima  de  tudo,  responsáveis  e 
comprometidos  com  o  "Rei"  Jesus.  Que 
Deus  nos  leve  a  sermos  assim. 

Amém. 

Presb.  Apolônio  Elias  Dória 
3^  Secretário  do  Supremo  Concílio 


Para  as  Igrejas  históricas,  entre  elas 
a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  nos  fins 
do  século  passado  e  começo  do  século 
XX,  a  educação  protestante,  ministrada 
pela  Igreja  através  de  suas  escolas,  era 
um  meio  de  atrair  as  elites  nacionais  para 
o  protestantismo,  bem  como  uma  tenta- 
tiva de  criar  uma  "civilização  cristã", 
identificada  com  o  sistema  económico 
dos  Estados  Unidos. 

Eduardo  Carlos  Pereira  e  outros  pas- 
tores, e  presbíteros  ligados  à  Igreja 
Presbiteriana  da  época,  revelaram  uma 
certa  preocupação  e  insatisfação  em  re- 
lação a  essa  política  de  educação  que 
vinha  sendo  adotada.  Não  concordavam 
com  os  rumos  que  vinham  sendo  toma- 
dos, tendo  em  vista  a  formação  dos  mis- 
sionários e  pastores  que  teriam  sobre  os 
seus  ombros  a  evangelização  do  Brasil 
e  a  consolidação  do  proteslanlismo  aqui 
implantados. 

Entre  as  questões  e  atitudes  de  Eduar- 
do Carlos  Pereira  e  seus  liderados,  estava 
a  objeção  à  formação  dos  pastores  naci- 
onais em  escola  americana,  conforme 
\'inha  sendo  proposto,  pois  entendiam 


ViJA  NiSTÁ  SOÍÇÂOt 

Semana  de  oração 
Liturgia  para  o  dia  31  de  Julho 

Estamos  publicando,  neste  mês,  mais  um 
encarte  com  Atas  de  Sínodos  e 
Presbitérios 


que  a  educação  teológica  deveria  ter  vida 
própria  e  desenvolvimento  autónomo 
sobre  bases  estritamente  nacionais.  Des- 
sa insatisfação  é  que  surgiu  o  sonho  de 
um  Seminário  diferente,  comprometido 
com  a  cultura  e  a  realidade  brasileiras.  E 
esse  sonho  se  tornou  realidade  em  21  de 
abril  de  1 905,  quando  foi  organizado  o 
primeiro  Seminário  Teológico  Presbite- 
riano Independente,  em  Sao  Paulo, 

Sobre  esse  Seminário  foram  deposi- 
tadas as  esperanças  da  igreja  nascente, 
no  sentido  de  que  pudesse  ser  o  prove- 
dor de  vocações  e  uma  instituição 
dedicada  à  transmissão,  reprodução  e 
defesa  do  pensamento  e  posições  da 
Igreja.  Não  se  pode  esconder  que  o  Se- 
minário se  tornou  uma  espéie  de  "fábri- 
ca de  pastores"  e  um  simples  aparelho 
transmissor  do  pensamento  teológico 
norte-americano/europcu,  apesar  das 
razões  que  lhe  deram  origem.  Conti- 
nuou-se  tentando  ensinar  teologia,  sem 
se  conseguir  "fazer  teologia". 

Como  um  dos  segmentos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  a 
eduação  teológica  praticada  em  nossos 
Seminários,  tem  pela  frente  o  grande  de- 
safio de  pensar  a  missão  da  Igreja  na  so- 
ciedade brasileira,  à  luz  da  tradição  re- 
formada e  da  realidade  social  na  qual 
estamos  inseridos.  Isto  significa  que  te- 
mos que  desenvolver  um  certo  senso  crí- 
tico, capaz  de  nos  ajudar  a  uma  releitura 
da  Palavra  de  Deus  sob  a  ótica  de  nossos 
sofrimentos,  conflitos  e  esperanças  como 
povo  de  Deus  na  terra  brasileira.  Desta 
forma,  todos  os  "enlatados"  teológicos 
provenientes  do  primeiro  mundo  terão  de 
ser  reavaliados  e  aproveitados  ou  não,  em 
função  dessa  realidade.  Através  de  uma 
educação  assim  contextualizada,  é  pos- 
sível que  a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  retome  o  seu  perfil  de  uma 
Igreja  realmente  brasileira,  como  queri- 
am os  nossos  pioneiros. 

Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 
Diretor  do  Seminário  Teológio  de 
São  Paulo 
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Mnthias  Quintela  de  Souza 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
jornada 
feliz 


Â mensagem  do  coro  do  nos- 
so hino  oficial  deverá  calar 
fundo  em  nossas  vidas, 
quando  celebramos  neste  mês 
o  93^  aniversário  da  nossa  Igreja: 
Com  valor!  Sem  temor! 
Por  Cristo  prontos  a  sofrer! 
Bem  alto  erguei  o  seu  Pendão, 
Firmes  sempre  até  morrer! 

Como  nunca,  nos  dias  conturba- 
dos em  que  vivemos,  precisamos  de 
firmeza  como  cristãos  e  como 
presbiterianos  independentes. 

A  Palavra  de  Deus  exorta:  "...  sede 
fortalecidos  no  Senhor  e  na  força  do 
seu  poder.  Revesti-vos  de  toda  a  ar- 
madura de  Deus,  para  poderdes  fi- 
car firmes  contra  as  astutas  ciladas 
do  diabo;  porque  a  nossa  luta  não  é 
contra  o  sangue  e  a  carne,  e,  sim, 
contra  os  principados  e  potestades, 
contra  os  dominadores  deste  mundo 
tenebroso,  contra  as  forças  espiritu- 
ais do  mal  nas  regiões  celestes.  Por- 
tanto, tomai  toda  a  armadura  de 
Deus,  para  que  possais  resistir  no  dia 
mau,  e,  depois  de  terdes  vencido 
tudo,  permanecer  inabaláveis.  Estai, 
pois,  firmes..."  (Efésios  6.10-14). 

Precisamos  de  firmeza  na  nossa 
vida  espiritual.  As  forças  espirituais 
do  mal  só  podem  atingir  o  crente  fiel, 
que  vive  em  santidade,  se  houver 
permissão  divina  como  aconteceu 
com  Jó.  Neste  caso,  ele  sairá  fortale- 
cido e  abençoado  em  dobro  da  pro- 
vação a  que  foi  submetido.  O  crente 
provado  e  aprovado  na  luta  espiritu- 
al transforma-se  em  bênção  nas  mãos 
do  Senhor  para  libertação  de  vidas 
escravizadas  peto  pecado  e  pelas  for- 
ças demoníacas  entrincheiradas  nas 
estruturas  da  nossa  Sociedade. 

Por  outro  lado,  se  dermos  lugar  ao 
diabo  (Efésios  4.27),  ele  causará  ter- 
ríveis danos  em  nossa  vida  e  em  nos- 
sas igrejas.  Basta  recordamos  o  cren- 
te Sansão,  servo  através  do  qual  Deus 
operou  feitos  potentosos,  mas  que 
cedeu  às  tentações,  por  isso  foi  pre- 
so, teve  os  olhos  vazados,  foi  humi- 
lhado, e  serviu  de  palhaço  para  a  di- 
versão dos  filisteus  (juízes  1 6.21  -25). 
Ou  de  Ananias  e  Safira  que,  caindo 
na  tentação,  mentiram  aos  apóstolos 


e  ao  Espírito  Santo  e  foram  fulminados 
pelo  juízo  divino  (Atos  5.1-11).  De 
fato,  "horrível  coisa  é  cair  nas  mãos 
do  Deus  vivo"  (Heb.  10.31). 

Precisamos  de  firmeza  na  evange- 
lização e  na  obra  missionária.  Deve- 
mos anunciar  a  Graça  Redentora  de 
Deus  em  Cristo  e  denunciar  o  peca- 
do de  tal  maneira  que  haja  um  ambi- 
ente de  alegria,  de  santidade,  de  re- 
verência e  de  seriedade  em  nossas 
igrejas,  criando  condições  para  que 
os  pecadores  se  convertam,  os  cren- 
tes se  santifiquem  e  os  aprovados  se- 
jam conhecidos  em  nosso  meio  (1 
Cor.  11.19). 


Como  nunca,  nos  dias 
conturbados  em  que 
vivemos,  precisamos  de 
firmeza  como  cristãos 
e  como  presbiterianos 
independentes. 

Em  nossas  viagens  através  do  Bra- 
sil presbiteriano  independente,  te- 
mos percebido  que  muitas  igrejas 
têm  perdido  membros  para  movi- 
mentos que  surgem  a  cada  dia.  Che- 
gou a  hora  de  seguirmos  o  conselho 
daquele  crente  cabloco  que  disse: 
"Em  vez  de  ficarmos  reforçando  as 
cercas  do  aprisco,  vamos  colocar 
mai5  ração  no  cocho".  Temos  obser- 
vado, por  outro  lado,  que  as  pessoas 
afluem  às  nossas  igrejas  quando  a 


Palavra  é  pregada  com  a  fidelidade  e 
a  unção  do  Espírito  Santo.  As  multi- 
dões aflitas  e  exaustas  estão  famintas 
do  pão  da  vida  e  sedentas  da  água 
viva.  Precisam  ser  vistas  como  vidas 
preciosas,  como  campo  maduro  para 
a  ceifa  do  Reino  (Mat.  9.35-38)  e  não 
como  combustível  para  o  fogo  do  in- 
ferno Ooão  7.45-49).  Para  isto  preci- 
samos estar  cheios  do  amor  de  Jesus 
para  ter  a  mesma  compaixão  que  Ele 
teve  dos  perdidos.  Igreja  que  não 
evangeliza  não  apenas  se  torna  infiel 
ao  seu  Senhor  e  Mestre,  mas,  na  rea- 
lidade, deixa  de  ser  Igreja.  As  igrejas 
locais  devem  ser  laboratório  de  trei- 
namento dos  obreiros  que  vão  suprir 
também  as  necessidades  dos  campos 
missionários.  Além  do  dízimo  que  en- 
tregamos às  nossas  igrejas  e  do 
dízimo  que  elas  repassam  à  Igreja 
nacional,  precisamos  investir  em  mis- 
sões com  as  nossas  ofertas  de  amor. 
Cerca  de  5%  de  nossas  igrejas,  ape- 
nas, contribuem  regularmente  com  a 
Secretaria  de  Missões,  embora  sejam 
significativas  as  contribuições  para 
outras  agências  missionárias.  Preci- 
samos reverter  esta  situação. 

Precisamos  de  firmeza  nos  prin- 
cípios básicos  que  nos  identificam 
como  cristãos,  como  evangélicos  e 
como  presbiterianos  independen- 
tes, sendo,  ao  mesmo  tempo,  rele- 
vantes na  missão  que  cumprimos  no 
mundo  moderno. 

Precisamos  perseverar  em  oração. 
São  muitas  as  exortações  bíblicas 
neste  sentido.  A  Semana  de  Oração, 
que  precede  o  31  de  julho,  deverá 
ser  observada  por  toda  a  Igreja.  Será 
uma  oportunidade  preciosa  para  le- 
varmos ao  altar  de  Deus  necessida- 
des que  temos  para  cumprir  cabal- 
mente a  nossa  missão. 

Devemos  rejeitar  a  idéia  da  simples 
sobrevivência  como  Igreja  e  aceitar  o 
desafio  do  crescimento  com  partici- 
pação e  unidade.  Para  isto  vamos  er- 
guer bem  alto  o  Pendão  Real  do  Nos- 
so Senhor  e  Salvador,  e  reafirmar  a 
nossa  disposição  de  nos  mantermos 
firmes  sempre  até  morrer. 

Mathias  Quintela  de  Souza  é  Presi- 
dente do  Supremo  Concílio  da  IPIB. 


JULHO/ 1996 


Coluna  do 
Presbítero 


A  falta  de  conhecimento  dos  nossos  símbolos  de 
fé  tem  causado  inúmeros  problemas  à  nossa  Igreja. 

0  que  é  pior  ainda  é  que  os  presbíteros  (docentes  e 
regentes)  são  os  únicos  responsáveis  pelo  grande  des- 
conhecimento da  Confissão  de  Westerminster  e 
Catecismos  maior  e  menor.  O  que  é  lamentável  é 
que  muitos  presbíteros  desconhecem,  também,  as 
balizas  mestras  do  nosso  regime  presbiteriano.  Em 

1  Tm.  4.16  lemos:  "Tem  cuidado  de  ti  mesmo  e  da 
doutrina".  Quando  aquele  importante  Concílio,  As- 
sembléia  de  Westerminster,  foi  convocado  pelo  Par- 
lamento Inglês,  o  objetivo  principal  era  para  prepa- 
rar um  esquema  de  uniformidade  religiosa  entre  a 
Inglaterra  e  a  Escócia.  A  tarefa  dessa  Assembléia 
era,  portanto,  preparar  uma  nova  base  de  doutrina, 
forma  de  culto  e  governo  eclesiástico  que  servisse 
para  as  duas  Igrejas.  O  resultado  foi  a  organização 
de  um  sistema  de  doutrina  baseado  nas  Escrituras, 
notável  pela  sua  sistematização  e  coerência.  Além 
de  formular  um  sistema  de  governo,  a  forma  de  cul- 
to e  os  dois  catecismos  denominados  Maior  e  Me- 
nor. Não  surgiu  por  vontade  de  teólogos,  mas  por 
necessidade  decisiva  na  história  da  Igreja  e  na  his- 
tória do  mundo,  nas  quais  a  Igreja  foi  chamada  e 
desafiada  a  dar  seu  testemunho  corajoso,  a  dizer  e  a 
proclamar  com  clareza  a  sua  fé.  A  Confissão  é  um 
guia  útil  para  a  interpretação  correta  das  Escrituras. 
A  Confissão  objetiva  instruir  os  cristãos  como  ma- 
nual de  educação.  A  autoridade  da  Confissão  é  li- 
mitada, pois  ela  é  derivada  da  autoridade  última 
das  Escrituras.  O  que  vemos  hoje  é  fruto  da  falta  de 
conhecimento  doutrinário.  Uma  Igreja  que  reconhe- 
ce a  autoridade  relativa  da  Confissão  de  Fé  e  tem 
como  autoridade  derradeira  e  absoluta  as  Escrituras 
é  uma  igreja  confessante.  Não  é  a  posse  ou  utiliza- 
ção de  uma  Confissão  de  Fé  que  faz  uma  Igreja 
confessante,  mas  sim,  o  fato  de  confessar  realmente 
a  Cristo.  Na  Igreja  confessante  as  Confissões  de  Fé 
são  apenas  balizas  que  a  Igreja  fixa  para  indicar  o 
caminho  pelo  qual  seu  Senhor  a  conduz  ao  longo 
de  sua  peregrinação  no  mundo. 

Nossa  Igreja  está  sendo  desafiada  pelo  mundo, 
estamos  em  desarmonia  interna,  na  qual  cada 
presbítero  (docente  e  regente)  tem  negligenciado  o 
fundamental  -  conhecimento  bíblico  doutrinário. 
Estamos  digladiando  entre  correntes  internas  dentro 
da  própria  Igreja.  Perdemos  nossa  identidade.  O 
desconhecimento  de  nossas  "balizas"  tem  trazido 
problemas  que  estão  nos  impedindo  de  crescer.  O 
barateamento  dos  valores  bíblicos  pregados  por  igre- 
jas que  se  dizem  cristãs;  o  "inchaço"  dessas  igrejas 
tem  sido  motivo  de  menções  e  até  exemplo  para 
alguns  líderes  imitar  rituais  que  nada  têm  a  ver  com 
o  genuíno  Evangelho  de  Cristo.  Testemunhamos,  com 
tristeza  que  Concílios  se  desgastam  com  atritos  de 
seus  membros  por  razões  de  puro  "desconhecimen- 
to bíblico  doutrinário".  Precisamos  reverter  esta  si- 
tuação para  que  nossa  Igreja,  que  comemora  mais 
um  aniversário,  possa  imprimir  um  ritmo  de  cresci- 
mento compatível  com  o  clamor  de  uma  sociedade 
carente  e  sem  Cristo.  Até  breve. 

Presb.  Francisco  de  Almeida 


CLINICA  PASTORAL 


Eliseu  e  a  Sunamita 


2  Reis  4.25-28 
25'E  assim  ela  saiu  e  foi  para  o 
monte  Carmelo,  onde  Eliseu  esta- 
va. Quando  ela  estava  ainda  um 
pouco  longe,  Eliseu  a  viu  chegan- 
do e  disse  ao  seu  empregado  Geazi: 

-  Veja!  A  mulher  de  Suném 
vem  vindo  aí. 

26'Corra  até  lá  e  pergunte  se 
tudo  está  bem  com  ela,  com  o 
marido  e  com  o  filho.  A  mulher 
disse  a  Geazi  que  esta  va  tudo  bem; 

27-  porém,  quando  chegou  ao 
lugar  onde  Eliseu  estava,  ela  se 
ajoelhou  diante  dele  e  abraçou  os 
seus  pés.  Geazi  ia  tirá-la  dali,  mas 
Eliseu  disse: 

-  Não  faça  isso!  Você  não 
está  vendo  que  ela  está  muito  afli- 
ta? E  o  Deus  Eterno  não  me  disse 
nada  sobre  isso! 

28-  Então  a  mulher  disse  a 
Eliseu: 

-  Senhor,  por  acaso  eu  lhe 
pedi  um  filho?  Não  lhe  pedi  que 
não  me  enganasse? 

*  *  «  « 

No  versículo  8  do  capítulo  4, 
com  muita  clareza  da  Bíblia  na 
Linguagem  de  Hoje,  está  assim: 

"Um  dia  Eliseu  foi  até  a  ci- 
dade de  Suném,  onde  morava 
uma  mulher  rica  .  Ela  o  convi- 
dou para  uma  refeição,  e  daí  em 
diante,. sempre  que  ia  a  Suném, 
Eliseu  tomava  as  suas  refeições 
na  casa  dela." 

E  já  nos  versículos  9  e  1 0,  co- 
meçamos a  entender  o  tipo  psi- 
cológico e  espiritual  da  sunamita: 

9-  "Ela  disse  ao  marido: 

-  Tenho  a  certeza  que  esse 
homem  que  vem  sempre  aqui  é 
um  santo  homem  de  Deus. 

10-  Vamos  construir  um  quar- 
to pequeno  na  parte  de  cima  da 
casa  e  vamos  pôr  ali  uma  cama, 
uma  mesa,  uma  cadeira  e  uma 
lamparina.  E  assim,  quando  ele 
vier  nos  visitar,  poderá  ficar  lá." 

Este  trecho  é  riquíssimo  em 
conteúdo  psicológico  e  espiritual. 

1 .  Eliseu  tinha  uma  idéia  mui- 
to clara  da  constelação  familiar 
como  um  relacionamento  afetrvo 
triangular.  Vejam  a  pergunta  que 
Eliseu  mandou  Geazi  fazer  à 
Sunamita: 

26-''Corra  até  lá  e  pergunte  se 


tudo  está  bem  com  ela,  com  o 
marido  e  com  o  filho." 

É  o  triângulo  familiar  pai,  mãe 
e  filho  ou  filhos.  Eliseu  sabia  que 
o  problema  deveria  estar  num  ou 
em  alguns  desses  pontos  do  triân- 
gulo. E  era  num  deles  -  a  morte 
do  seu  filho.  Alguns  neurologis- 
tas acham  que  se  tratava  de 
aneurisma  cerebral,  provocando 
hemorragia.  Dtz  o  versículo  34- 
"Depois  deitou-se  sobre  o  meni- 
no, pondo  sua  boca  sobre  a  boca 
dele,  os  olhos  sobre  os  olhos,  e  as 
mãos  sobre  as  mãos.  Quando 
Eliseu  se  deitou  sobre  o  menino, 
o  corpo  da  criança  começou  a 
esquentar."  Como  vemos,  tudo 
muito  científico. 

2.  Quanto  à  Sunamita,  embo- 
ra rica,  muito  afetiva  e  mística  - 
inclinada  à  vida  espiritual  -  foi  a 
única  a  perceber,  com  muita  bon- 
dade, que  ali,  em  Eliseu,  estava 
"um  sanio  homem  de  Deus".  Nes- 
ta sociedade,  numa  cultura  pro- 
fundamente machista  e  injusta, 
ainda  a  igreja,  em  geral,  não  con- 
sidera como  deveria  a  importân- 
cia da  atuação  da  mulher. 

3.  É  interessante  notar  que,  no 
texto  hebraico,  a  pergunta  que 
Eliseu  mandou  Geazi  fazer  é 
muito  mais  profunda  e  psicoló- 
gica do  que  na  primeira  leitura 
se  pode  imaginar:  "Corra  até  lá  e 
pergunte  se  tudo  está  bem  (o  gri- 
fo é  nosso)  com  ela,  com  o  mari- 
do e  com  o  filho."  A  palavra,  em 
hebraico,  é  shalom,  que  signifi- 
ca: paz,  prosperidade,  felicidade, 
ir  bem  e  vir  bem.  Curioso,  entre 
a  pergunta  de  Geazi  e  a  resposta 
da  Sunamita,  a  palavra  Shalom 
(ir  bem)  é  repetida  cinco  vezes! 
Cinco  vezes  em  duas  linhas.  E  por 
quê?  Os  motivos  me  levariam  a 


escrever  dezenas  de  páginas,..  É 
que  Eliseu  se  mostra  aqui  como 
um  dos  melhores  psicólogos  de 
toda  a  Bíblia.  Mas  podemos  re- 
sumir. Quando  a  sunamita  se  ajo- 
elha aos  pés  de  Eliseu,  dolorida  e 
ferida  pela  morte  dc  seu  único  fi- 
lho, Geazi  tenta  tirá-la  dali.  Eliseu 
fica  zangado  e  gr\ta  com  Geazi: 

"-Não  taça  isso!  Você  não  está 
vendo  que  ela  está  muito  aflita?" 

Eliseu,  sensível,  bondoso  e  in- 
teligente percebeu  o  significado 
dramático  do  gesto  da  Sunamita  - 
cheio  de  mensagem  e  c^e  dor:  "ela 
se  ajoelhou  diante  dele  e  abraçou 
os  seus  pés."  Há  momentos  que 
um  gesto  vale  mais  do  que  cente- 
nas de  discursos... 

«  *  4c  * 

Certa  ocasião,  e  isto  faz  mui- 
to tempo,  fui  visitar  uma  senhora 
evangélica  -  Professora  ativa  e 
muito  inteligente.  Ela  estava  tris- 
te, angustiada  e  revoltada.  É  que 
a  filha  havia  morrido  num  aclden* 
te  na  semana  anterior.  Era  uma 
adolescente  de  quinze  anos,  es- 
tudiosa, inteligente  e  bonita. 
Numa  brincadeira,  nas  férias, 
com  a  irmã  e  outras  meninas, 
pulando  seguras  num  cipó  que 
pendia  de  uma  árvore  gigantes- 
ca, a  filha  caiu  num  buraco  de 
vários  metros  de  profundidade. 
Fraturou  a  coluna  e  morreu  na 
madrugada  seguinte.  Na  visita,  a 
mãe  segurava  na  minha  mão  e 
perguntava  chorando: 

-  Reverendo,  como  é  que 
Deus  permitiu  que  minha  filha, 
apenas  com  quinze  anos,  morres- 
se desse  jeito? 

Embora  tivesse  conversado 
antes  com  a  mãe,  naquele  instan- 
te fiquei  muito  comovido  e  aca- 
bei chorando  também.  Depois  de 
alguns  minutos,  muito  constrangi- 
do, ainda  com  o  rosto  molhado, 
olhei  para  aquela  mãe  como  se 
fosse  a  minha  própria  mãe.  Aí 
aquela  senhora  olhou  bem  firme, 
para  mim  e  disse: 

-  Reverendo,  assim  o  se- 
nhor me  ajudou  mais  do  que  se 
tivesse  falado.  O  senhor  está 
sofrendo  comigo.  Muito  obriga- 
da  mesmo! 

E  dissemos,  juntos,  algumas 
frases  de  oração  ao  Deus  Eterno. 

Rev.  Oswaldo  Alves 


4 


Crescimento  da  Igreja 


Este  assunto  está  na  agen- 
da da  Igreja  neste  final  de  sé- 
culo. A  quantidade  de  livros 
aumenta  a  cada  dia.  Recebi  a 
incumbência  de  escrever  so- 
bre este  assunto  no  contexto 
da  IPI  do  Brasil  no  mês  em  que 
ele  fará  93  anos.  É  um  assun- 
to amplo  e  complexo,  por 
isso,  em  um  único  artigo  não 
tenho  espaço  suficiente  para 
uma  abordagem  mais  com- 
pleta, além  do  que  me  foi  so- 
licitado tratar  especificamen- 
te do  crescimento  numérico 
ou  quantitativo. 

Creio  que,  o  crescimento 
da  Igreja  deve  ser  equilibra- 
do, integral  e  dinâmico,  para 
não  sofrermos  anomalias.  As- 
sim, ainda  que  não  trate  de 
nenhuma  das  áreas  citadas  em 
seguida,  expresso  uma  visão 
ampla  do  crescimento  para 
não  ficar  na  unilateralidade: 
qualitativo,  orgânico,  concei- 
tuai, institucional  e  diaconal. 

Quanto  ao  crescimento 
quantitativo,  creio  ser  impor- 
tante analisá-lo  em  dois  ân- 
gulos diríerentes:  1  -A  Base  Bí- 
blica; 2  -  Base  de  Atuação. 

7  -  Base  bíblica  para  o 
crescimento  quantitativo 

Estaria  a  Bíblia  e  o  próprio 
Deus  preocupado  com  o  nú- 
mero dos  que  confessam  o 
nome  de  Jesus,  como  Senhor 
e  Salvador  de  suas  vidas? 

Creio  que,  o  livro  de  Atos 
é  suficiente  para  nos  respon- 
der afirmativamente.  Pode-se 
fazer  uma  leitura  do  livro 
como  se  fosse  um  grande 
hino,  com  várias  estrofes,  fa- 
lando de  situações  diversas 
pelas  quais  a  Igreja  passa, 
porém,  seria  fácil  notar,  como 
que  um  coro,  algo  repetitivo, 
entre  um  fato  e  outro.  Resu- 
midamente, o  coro  seria:  "e  a 
Igreja  crescia". 

O  historiador  Lucas  mani- 
festa sua  preocupação  com  o 
número  de  pessoas  envolvidas 
na  Igreja,  tanto  que  fala  em 
120  (1.15),  em  "quase  3.000 
batizados"  depois  do  sermão 
de  Pedro;  em  "quase  5.000" 
(4.4),  "e  crescia  a  multidão 
dos  crentes,  mais  e  mais: 
(5. 1 4);  "em  Jerusalém  se  mul- 
tiplicava o  número"(6-1.7)  e 
n5'  pMend'-  »i  mais  tnng*» 
transcrevemos  o  verso  31  do 


capítulo  9  -  "A  Igreja  na  ver- 
dade tinha  paz  por  todo  a 
(udéia,  Galiléia  e  Samaria, 
edificando-se  e  caminhando 
no  temor  do  Senhor  e,  no  con- 
forto do  Espírito  Santo,  cres- 
cia em  número".  Não  nos  des- 
cuidando de  áreas  de  cresci- 
mento que  aqui  são  citadas, 
não  deve  chamar  a  nossa 
atenção  a  parte  final:  "cres- 
cia em  número"? 

O  livro  do  Apocalipse,  es- 
crito no  final  do  1»  século,  nos 
leva  ao  ponto  final  da  história 
e  nos  apresenta  a  Igreja  perante 
o  trono  do  Cordeiro,  e  a  pers- 
pectiva numérica  é  tratada  as- 
sim: "cujo  número  era  milhões 
e  milhares  de  milhares,  procla- 
mando em  grande  voz:  Digno 
é  o  Cordeiro...". 

Se  desde  o  início  da  igreja 
há  uma  preocupação  com  o 
número,  não  com  o  número 
em  si  mesmo,  mas  por  aquilo 
que  ele  representa,  vidas  sal- 
vas, porque  deixar  de  lado, 
hoje,  esta  perspectiva?  Por 
que  continuar  orando:  "Se- 
nhor, que  a  nossa  igreja  cres- 
ça em  número,  mas  muito 
mais  em  espiritualidade?  Por 
que  não  orar:  "Senhor,  que  a 
Igreja  cresça  tanto  em  núme- 
ro como  em  espiritualidade"? 

Se  Deus  não  tivesse  preo- 
cupação com  o  crescimento 
numérico  da  sua  Igreja,  o  Es- 
pírito Santo  não  teria  inspira- 
do os  escritores  bíblicos  sobre 
este  assunto.  Entretanto,  não 
devemos  "espiritualizar"  os 
textos  que  falam  de  números 
de  membros  na  Igreja.  É  pre- 
ciso vè-los  com  a  perspectiva 
sinalizadora  de  vidas  transfor- 
madas, salvas  e  trabalhadas 
pela  graça  de  Deus. 
2  -  Base  de  atuação  para  o 
crescimento  quantitativo 

Se  na  base  bíblica  nossa 
intenção  foi  mostrar  a  preocu- 
pação de  Deus,  bem  como  Sua 
iniciativa  e  operosidade,  ago- 
ra é  preciso  compreender  que, 
quando  Ele  nos  chamou,  nos 
comissionou.  Ele  nos  colocou 
numa  condição  de  parceria. 
Alguém  disse:  "Deus  poderia 
fazer  tudo  sozinho,  mas  prefe- 
riu contar  com  você". 

Portanto,  há  uma  base 
oara  nossa  atuação,  ' 
se  resume  nos  poníos  que  va- 


mos tratar,  mas  que  poderá  ser 
ampliada  por  tantos  outros  de 
suma  importância. 

No  meu  entender,  dentro 
do  contexto  da  nossa  igreja,  o 
nosso  crescimento  quantitati- 
vo tem  sido  muito  pequeno  e, 
no  último  Supremo  Concílio, 
vimos  que  houve  um  decrés- 
cimo que  pode  ser  compreen- 
dido em  não  estarmos  obser- 
vando, como  devíamos,  algu- 
mas áreas,  tais  como: 

a)  Intrepidez:  Veja  a  ora- 
ção da  Igreja,  em  Jerusalém, 
registrada  em  Atos  4.23-31. 
Parte  dela  diz  assim:  "Agora, 
Senhor,  olha  para  as  suas 
ameças,  e  concede  aos  teus 
servos  que  anunciem  com 
toda  a  intrepidez  a  tua  pala- 
vra" (V.29). 

O  contexto  era  de  perse- 
guição e  ameaças,  entretan- 
to, os  crentes  não  se  intimi- 
dam, mas  oram  pedindo  in- 
trepidez, ousadia,  convicção 
e  coragem  na  pregação. 

Precisamos,  especialmen- 
te os  pastores,  ser  mais  ousa- 
dos em  nossas  mensagens, 
orações,  aconselhamentos, 
etc.  Carecemos  de  uma  lide- 
rança mais  convicta  e  corajo- 
sa, para  que  retomemos  nos- 
so crescimento. 

Dizer  que  não  somos  in- 
trépidos, porque  este  não  é  um 
estilo  presbiteriano,  é  menti- 
ra. A  história  nos  revela  que 
nossos  antepassados  foram 
corajosos  e  convictos  na  mis- 
são que  possuíam.  Os  Refor- 
madores foram  tão  ousados 
que  o  movimento  não  ficou 
restrito  à  Europa. 

Dizer  que  não  somos  au- 
daciosos, porque  nos  preocu- 
pamos com  uma  boa  forma- 
ção intelectual  dos  nossos  pas- 
tores, também  não  me  parece 
convincente,  pois  Paulo  era 
um  homem  muito  bem  pr^a- 
rado  e  ninguém  o  segurava  na 
pregação  do  evangelho.  Creio 
que  ele  viu  um  perigo  muito 
grande  no  fato  de  que  a 
intelectualidade  pode  se  trans- 
formarem um  intelectualismo, 
isto  é,  acharmos  que  o  suces- 
so do  rK>sso  trabalho  vai  de- 
pender dos  diplomas  que  pos- 
suímos ou  coisas  assim.  Nes- 
ta direção  ele  afirma:  "quan- 
do fui  ter  convosco,  anuncí- 


ando-vos  o  testemunho  de 
Deus,  "não  o  fiz  com  osten- 
tação de  linguagem  ou  de  sa- 
bedoria" (ICor.  2.1). 

Precisamos  reencontrar 
esta  intrepidez,  pois  enquan- 
to algumas  Igrejas  iimãs  cres- 
cem, nós  estamos  diminuin- 
do. Por  que  estamos  diminu- 
indo. Por  que  estamos  tão 
apáticos,  sem  "gana",  sem 
intrepidez?  Sua  visão  é  impor- 
tante para  nós,  por  isso  escre- 
va para  o  Departamento  de 
Crescimento  Integral  da  Igre- 
ja, C.  Postal  7050,  Londrina- 
PR  -  80048-990. 

b)  Sinais:  Na  mesma  ora- 
ção de  Atos  4,  no  verso  30, 
lemos:  "Enquanto  tu  estendes 
a  mão  para  fazer  curas,  sinais 
e  prodígios,  por  intermédio 
do  teu  Santo  servo  Jesus". 

Não  há  e  nem  deve  haver 
ligação  entre  sinais.  O  texto 
nos  revela  uma  interdepen- 
dência natural. 

Ora,  se  o  evangelho  é  o 
poder  de  Deus,  este  poder 
precisa  ser  manifesto  diante 
das  necessidades  humanas, 
especialmente  na  área  das 
enfermidades,  não  só  físicas, 
mas  também  emocionais,  psi- 
cológicas, etc. 

A  Igreja  foi  estabelecida 
para  dar  continuidade  ao  mi- 


Foi  com  satisfação  imensa 
que  li  a  matéria  referente  ao  nos- 
so Seminário  de  Fortaleza  na 
ediçáo  de  abril  último,  assinada 
pelo  Rev.  Frank  Arnold. 

Damos  graçasa  Oeusportudo 
que  tem  sido  possível  realizar  e 
pedimos  uma  porção  ainda  mai- 
or do  Espírito  Sanio  para  guiar  os 
dirigentes,  professores  e  alunos 
dessa  querida  Casa  de  Profetas. 

Tenho,  porém,  um  reparo  a 
fazer.  No  registro  de  tantas  e 
oportunas  informações  não  se 
fez  referência  ao  pioneiro  desse 
trabalho,  o  Rev.  Ezequiel  Tama- 
rozi,  ministro  queridíssimo  de 
nossa  Igreja,  ainda  em  plena  ati- 
vidade  na  Grande  São  Paulo. 

O  Ezequiel  e  sua  esposa 
Asseneth  têm  um  lindo  ministé- 
rio. E,  ao  sair  do  Seminário,  o 
Rev.  Tamarozi  foi  para  Fortaleza 
enftentando  lodo  tipo  de  dificul- 


nistério  de  Jesus,  e  boa  parte 
dele  está  relacionada  com  a 
cura  de  enfermidades. 

É. verdade  que,  em  nome 
de  Jesus,  se  faz  muita  coisa 
errada,  porém,  não  é  porque 
se  faz  o  que  não  se  deve,  que 
nós  vamos  deixar  de  fazer. 

Sinto  que  temos  uma  men- 
te muito  crítica,  e  muitas  ve- 
zes incrédula  até,  nesta  ma- 
téria. Em  nossos  cultos,  rara- 
mente abrimos  espaço  para 
oração  específica  por  cura, 
sinais  e  prodígios.  Deus  quer 
estender  Sua  mão  poderosa 
para  nos  abençoar,  porém, 
não  oramos  como  devíamos. 

Os  sinais  não  são  e  nem 
devem  ser  um  fim  em  si  mes- 
mos. Jesus  os  utilizou  como 
meio  de  atrair  seus  ouvintes, 
demonstrar  poder  e  autorida- 
de e  curar  pessoas,  com  o 
objetivo  de  glorificar  a  Deus. 

Como  disse,  não  são  ape- 
nas estas  duas  áreas  que  de- 
vem formar  a  base  de  atuação 
da  Igreja.  Há  outras  mais.  En- 
tretanto, o  espaço  já  acabou. 

Que  estas  reflexões  nos 
ajudem  a  caminhar  dentro  do 
lema:  "crescimento  com  uni- 
dade e  participação". 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião 


dade,  sem  nenhum  auxílio  finan- 
ceiro, para  organizar  o  IBPIN, 
Instituto  Bíblico  Presbiteriano  In- 
dependente, onde  estudaram 
muitos  hoje  pastores.  As  verbas 
vinham  do  próprio  salário  do 
Ezequiel,  funcionário  que  era  do 
antigo  INPS,  Instituto  Nacional 
da  Previdência  Social. 

Grande  líder  da  mocidade, 
presidente  da  grande  Federação  do 
Presbitério  de  Leste,  com  possibi- 
lidades de  brilhante  carreira  como 
pastor  em  São  Paulo,  ele  "saiu  da 
sua  terra  e  da  sua  parentela  para  a 
lena  que  Deus  lhe  mostrou",  e  lan- 
çou as  sementes  para  hoje  temios 
a  frondosa  árvore  que  é  o  Semi- 
nário de  Fortaleza. 

"A  quem  honra,"  disse  o 
apóstolo  Paulo,  deve-se  "honra". 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa 


Justa  Homenagem 


AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Igreja 
**Morada  de  Jesus" 


Seminaristas  etíopes  lêem  a  Bíblia 
na  Igreja  de  Medihanealem,  na  cidade  de  Gondar. 


Adis  Abeba^  Etiópia  - 

"Deus  nos  abençoou,  acres- 
centando tanta  gente  ao  seu 
aprisco.  O  número  de  mem- 
bros novos  de  nossa  igreja 
cresceu  de  234.083  pessoas". 
Assim  escreveu  Kes  Yadessa 
Daba,  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  Igreja  Evangélica 
Etíope  "Mékane  Yesus",  ao 
Rev.  Kirkpatrick,  diretor  da  Di- 
visão de  Ministérios  Globais  da 
Igreja  Presbiteriana  (EUA).  Esta 
igreja  da  Etiópia,  na  África  ori- 
ental, cresceu  à  razão  de  14% 
em  1995,  sendo  que  no  mes- 
mo período,  237  novas  igrejas 
foram  organizadas.  "Louvamos 
ao  Deus  Todo-poderoso  por 
ter-nos  permitido  cumprir  a 
tarefa  evangelizadora  com  que 
ele  nos  incumbiu  por  sua  mi- 
sericórdia e  graça",  comenta 
Kes  Yadessa  em  sua  carta. 

Como  se  sabe,  essa  igreja 
Reformada  nasceu  como  fruto 
da  obra  missionária  da  Igreja 
Presbiteriana  norte-americana. 
Durante  a  ocupação  das  tro- 
pas fascistas  Italianas  de  1 935 
a  1 936,  os  missionários  foram 
expulsos,  mas  a  Igreja  Evangé- 
lica Etíope,  apesar  de  dura  per- 
seguição, cresceu  espantosa- 


mente. Em  1974,  a  igreja  se  viu 
novamente  sob  a  repressão, 
esta  vez  pela  mão  pesada  dó 
regime  socialista  imposto  à 
nação  por  golpe  militar.  Con- 
tudo, mesmo  na  clandestinida- 
de, a  igreja  não  parou  de  cres- 
cer. Desde  1991,  com  a  depo- 
sição do  ditador  militar,  ela  tra- 
balha em  liberdade.  Suas  ins- 
tituições de  educação,  outro- 
ra confiscadas  pela  ditadura, 
foram  devolvidas  pelo  gover- 
no democrático  no  poder.  Es- 
pecialmente ativa  na  evan- 
gelização dos  vários  grupos 
étnicos,  que  compõem  a  po- 
pulação, a  Igreja  Evangéli- 
ca Etíope  "Mékane  Yesus"  (que 
quer  dizer,  "Morada  dejesus") 
continua  a  florescer,  ministran- 
do às  necessidades  espirituais 
e  educacionais  do  povo  da 
Etiópia,  um  dos  países  mais 
pobres  do  mundo. 

Dezenove  missionários  da 
Igreja  Presbiteriana  (EUA)  tra- 
balham sob  a  direção  da  igre- 
ja etíope,  nas  áreas  de 
evangelização,  missão  agríco- 
la, educação  secundária  e  te- 
ológica, assistência  médica, 
tradução  das  Escrituras  e  tra- 
balho com  universitários. 


Rede 
pente- 
costal  de 
TV 


Porto  Velho,  Ron- 
dônia  -  A  Assembléia  de 
Deus,  a  maior  das  igrejas 
pentecostais  no  Brasil, 
está  ingressando  no  mun- 
do da  mídia.  Acaba  de  es- 
tabelecer uma  rede  de  te- 
levisão com  concessões 
em  Porto  Velho,  Manaus 
e  Belém. 


Curso 
para 

educa- 
dores 

cristãos 


Bogotá,  Colômbia  -  Bo- 
gotá será  a  sede  do  Segun- 
do Curso  Latino-americano 
para  Educadores  Cristãos 
ao  nível  do  povo,  que  terá 
lugar  nos  dias  7  a  21  de 
julho  próximo,  sob  os 
auspícios  da  Comissão 
Evangélica  Latino-Ameri- 
cana  de  Educação  Cristã 
(CELADEC).  Informações 
com  CLAI,  Departamento 
de  Comunicações,  Pátria 
640  Y  Amazonas,  piso  1 1 , 
Casilla  1-08-8522,  Quito, 
Equador. 


"A  vida  não  é  uma 
sala  de  espera!" 


Roma  -  Eugen  Drewer- 
man,  teólogo  alemão,  psi- 
cólogo e  ex-padrc,  apon- 
ta o  papa  como  o  obstá- 
culo principal  à  unidade 
de  todos  os  cristãos.  Afir- 
ma que  o  chamado  ecu- 
menismo do  papa  não 
passa  de  uma  reivindica- 
ção da  autoridade  católi- 
ca romana  sobre  todas  as 
demais  denominações 
cristãs.  Diz  ele:  "Se  real- 
mente o  ecumenismo  fos- 
se de  importância  verda- 
deira para  a  Igreja  Roma- 
na, ela  deve  pleitear  sua 
inscrição  como  membro 
do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas.  Roma,  que  sc  diz 


a  única  guardiã  da  verda- 
de, deliberadamente  se 
opõe  a  tudo  que  não  seja 
católico  romano.  Prova  dis- 
so ^e  vê  no  fato  de  o  novo 
catecismo  católico  roma- 
no, publicado  em  1991, 
nem  mencionar  Martinho 
Lutero.  Ora,  um  catecismo, 
que  não  contém  uma  linha 
sequer  sobre  a  doutrina  da 
justificação  pela  fé  (defen- 
dida por  Lutero),  é  impen- 
sável". Drowerman  ainda 
apela  aos  católicos  roma- 
nos a  se  rebelarem  contra 
o  que  chama  de  "o  totali- 
tarismo" da  Igreja:  "Reajam 
agora,  pois  a  vida  não  é 
sala  de  espera!" 


A  cada  semana, 
uma  nova  Igreja 


Fontes:  Highlíghts 
(IPÊUA),  ENI,  Rápidas 


Londres  -  Lançada  em 
1991,  a  Década  de  Evange- 
lização promovida  no  mundo 
inteiro  pelas  Igrejas  de  Comu- 
nhão Anglicana,  já  está  co- 
lhendo frutos.  A  Igreja  da  In- 
glaterra registra  um  aumento 
de  contribuições  nas  paróqui- 
as de  quase  20%  em  três  anos, 
bem  como  um  acréscimo  de 
uma  igreja  local  a  cada  sema- 
na. O  bispo  Nigel  McCulloch, 
coordenador  da  campanha 
para  a  Igreja  da  Inglaterra, 
apontou  esses  fatos  como  pro- 
va que  desmente  quantos  di- 
zem estar  a  Igreja  nas  últimas. 
O  crescimento  da  igreja  con- 
tinua, apesar  de  rápidas  mu- 
danças sociais,  que  impedem 


a  comunicação  efeliva  do 
Evangelho.  O  mundo  de  hoje 
faz  com  que  as  pessoas  rejei- 
tem qualquer  tipo  de  autorida- 
de. O  individualismo  eceticis- 
mo  as  levam  a  rejeitar  que  haja 
um  sentido  da  vida.  Mas,  ao 
mesmo  tempo  as  pessoas  es- 
tão buscando  identidade  e  es- 
tso sedentas porjustiça.  Reco- 
nhecem que  o  consumismo 
não  satisfaz  a  fome  espiritual. 

O  bispo  McCulloch  tam- 
bém destacou  a  importância 
desta  campanha  evange- 
Ifstica  depender  mais  dos  lei- 
gos do  que  do  clero,  traba- 
lhar em  equipes,  e  de  utili- 
zar-se  do  evangelismo  pelo 
conlato  pessoal. 


o  Estandarte 


JULHO/1996 


Cartas  velhas  ou 
velhas  cartas 


"Evidentemente,  sois  uma 
carta  de  Cristo,  entregue  ao 
nosso  ministério,  escrita 
não  com  tinta,  mas  com  o 
Espírito  do  Deus  vivo,  não 
em  tábuas  de  pedra,  mas 
em  tábuas  de  carne,  nos 
corações."  2  Cor.  3.3. 

A  linguagem  oriental  é 
rica  em  figurações,  compa- 
rações e  analogias  que  nos 
encantam  e,  muitas  vezes, 
nos  embaraçam  quando 
com  elas  nos  deparamos.  A 
Bílbia  não  podia  fugir  à  re- 
gra. Tanio  no  Velho  Testa- 
mento como  no  Novo,  há 
uma  pletora  de  alegorias 
sobre  a  vida  cristã  que,  além 
de  ajudar  a  compreensão, 
enriquecem  muito  a  nossa 
experiência. 

No  texto  acima,  S.  Paulo 
se  dirige  aos  fiéis  de  Corinto, 
dizendo  serem  eles  cartas  de 
Cristo.  Não  podia  ter  sido 
mais  feliz  o  apóstolo.  As  car- 
tas constituem  parle  impor- 
tanledas  atividades  culturais 
do  ser  humano.  Existe  mes- 
mo um  género  literário  dos 
mais  apreciados  em  que  se 
distinguiram  escritores  fa- 
mosos como  Goethe,  Vitor 
Hugo  e  outros.  Monteiro 
Lobato  publicou  livro  admi- 
rável "A  Barca  de  Gleyre" 
que  não  é  senão  a  permuta 
de  cartas  entre  ele  e 
Godofredo  Rangel,  pelo  lon- 
go espaço  de  40  anos.  No 
Novo  Testamento,  as  epísto- 
las ocupam  lugar  de  relevo. 
Tanto  as  chamadas  univer- 
sais, de  vários  autores,  como 
as  paulinas,  em  número  de 
1 3,  constituem  o  fundamen- 
to teológico  da  outrina  cris- 
tã. Para  nós  presbiterianos 
principalmente,  as  cartas  de 
São  Paulo  constituem  o 
primerio  arcabouço  da  teo- 
logia abraçada  por  Calvino, 
bem  como  do  sistema  de  or- 
ganização eclesiástica  base- 
ada na  representatividade. 
Constituem  também  precio- 
so repositório  de  princípios, 
normas  e  orientações  para  a 
atividade  pastoral. 


Além  do  conteúdo,  as 
cartas  valem  também  pelas 
manifestações  de  afetivi- 
dade,  sinceridade,  franque- 
za e  transparência.  Nada 
melhor  que  a  leitura  de  car- 
tas para  se  conhecer  uma 
alma  em  profundidade.  Te- 
nho minha  própria  experi- 
ência com  as  cartas.  Ao  ini- 
ciar o  ministério,  tive  o  cui- 
dado de  guardar  as  cartas  re- 
cebidas.  Amontoei-as  em 
pastas  indiscriminadamente, 
na  esperança  de  relê-las  de 
vez  em  quando  para  avivar 
as  boas  lembranças  do  pas- 
sado. Muitas  se  perderam, 
outras  rasgadas  e  desbota- 
das, mas  a  verdade  é  que  sua 
releitura  vale  a  pena.  Abun- 
dantes no  começo,  com  o 
tempo  foram  rareando,  o  flu- 
xo se  interrompendo  brusca 
ou  pausadamente.  Nos  tem- 
pos presentes  não  se  usa 
mais  escrever  cartas.  Novos 
meios  de  comunicação  mais 
rápidos  e  diretos,  uma  no- 
tória preguiça  de  escrever 
bem  brasileira,  tudo  contri- 
bui para  que  os  correios  se 
tornasem  mais  um  centro 
distribuidor  de  propagandas 
e  intercâmbios  comerciais 
de  produtos  de  consumo  fá- 
cil ou  ilusório. 

Voltando  à  releitura  de 
minhas  cartas,  não  pude  re- 
sistir à  tentação  de  fazer  de- 
las uma  classificação  muito 
genérica  e  pessoal:  cartas 
velhas  e  velhas  cartas. 

Cartas  velhas  são  as  de 
pouco  ou  nenhum  préstimo; 
não  despertam  nenhuma  re- 
ação  confortante  no  destina- 
tário. São  quase  sempre  de- 
sagradáveis como  as  co- 
branças, pedidos  de  favores, 
propagandas  de  produtos  ou 
atividades  de  interesse  ex- 
clusivo do  remetente,  cartas 
formalistas  de  comunicados 
desinteressantes,  quando 
não  de  repreensões,  pitos  ou 
advertências  insensatas  e  às 
vezes  insultuosas  de  retalia- 
ções pessoais  e  outras  mais. 

São  cartas  descartáveis, 


cujo  destino  é  o  cesto  de 
lixo.  Ou  então,  para  usar  lin- 
guagem mais  profana,  são 
"cartas  fora  do  baralho". 

Velhas  cartas  são  oriun- 
das de  uma  ligação  afetiva 
profunda,  fruto  da  conside- 
ração e  da  verdadeira  ami- 
zade. Mesmo  quando  duras 
na  advertência  ou  admoes- 
tação, estão  eiradas  de  sin- 
ceridade e  repletas  de  amor. 
São  ricas  no  conteúdo,  por- 
tadoras de  consolo,  incenti- 
vo, reveladoras  de  identifi- 
cação, participação,  comu- 
nhão e  solidariedade.  Reple- 
tas de  beleza,  alegria,  boas 
intenções  e  bons  augúrios, 
são  verdadeiras  preces  pela 
felicidade  do  destinatário. 

Tais  cartas,  mesmo  que 
ocasionalmente  rasgadas, 
fixam-se  indelevelmente 
no  cérebro,  entesouram-se 
no  coração  e  se  incorpo- 
ram à  personalidade.  Ben- 
ditas cartas! 

Assim  como  "o  uso  do 
cachimbo  deixa  a  boca  tor- 
ta", aqui  o  velho  pregador 
não  poderia  ficar  sem  fazer 
uma  aplicação  de  caráter 
moral  e  religioso:  Tanto  na 
vida  civil,  como  na  religio- 
sa ou  eclesiástica,  existem  as 
cartas  velhas  assim  como  as 
velhas  cartas.  Há  os  que,  na 
linguagem  do  poeta  passam 
pela  vida  sem  viver.  Há  os 
que  marcam  não  só  a  sua 
vida  como  a  do  próximo 
com  quem  viveu;  na  expres- 
são de  Cristo,  vivem  a  vida 
plena  ou  abundante. 

São  Paulo  naturalmente 
se  refere  a  estes  como  "as 
cartas  de  Cristo,  escritas  não 
com  tinta,  mas  pelo  Espírito 
do  Deus  vivente,  não  em  tá- 
buas de  pedra,  mas  em  tá- 
buas de  carne,  isto  é,  nos 
corações." 

Nosso  intuito  é  compar- 
tilhar com  os  irmãos,  leito- 
res do  "O  Estandarte",  algu- 
mas destas  velhas  cartas  que 
tive  o  privilégio  de  receber 
e  de  reler. 

Rev.  Ruy  Anacleto 


Um  canto 
de  noite 


Diz  o  salmista:  "De 
noite  chamei  à  lembran- 
ça o  meu  cântico"  (Salmo 
77:6).  Um  canto  de  noi- 
te! Quantas  vezes  se  en- 
contra esta  ideia  nas  Es- 
crituras. Em  J6  lemos: 
"Deus...  que  inspira  can- 
ções de  louvor  durante  a 
noite"  (Jó  35:10).  Em 
Isaías  30:29  lemos:  "Um 
cântico  haverá  entre  vós 
na  noite".  Em  Atos  1 6:25 
encontramos:  "E,  perto  da 
meia  noite,  Paulo  e  Silas 
oravam  e  cantavam  hinos 
a  Deus." 

Não  é  difícil  cantar  de 
manhã.  Quando  o  sol 
nasce  para  trazer  luz  e 


calor  à  terra,  é  fácil  ele- 
var os  corações  com  os 
pássaros  que  parecem 
estar  dando  graças  a 
Deus  pelo  novo  dia.  Mas 
de  noite,  o  espírito  está 
mais  fraco,  mais  desani- 
mado. Estamos  rodeados 
pelas  trevas  e  pelo  silên- 
cio. Então  a  tristeza  pa- 
rece ou  se  revela  mais 
forte  e  intensa.  É  mais 
difícil  achar  motivos 
para  cantar.  Entretanto, 
alguns  têm  cantado  de 
noite.  Qual  a  fonte  des- 
ta alegria?  É  a  fé  na  se- 
gura promessa  do  Pai. 

Rev.  josué  Cintra 
Damião 


POLUS  Consultoria  e  Planejamento 

busca  identificar  para  seu  cliente, 
profissional  com  formação  cristã 
evangélica,  para  atuar  como: 


DIRETOR  EXECUTIVO 


de  uma  organização  cristã 
internacional  de  desenvolvimento,  com 

cerca  de  20  anos  de  atuação  no  Brasil. 
Esta  posição  oferece  inegável  possibilidade 
de  realização  profissional  e  crescimento 
pessoal,  a  nível  nacional  e  internacional 
O  interessado  deve  possuir  formação 
universitária,  experiência  em  posição 
executiva  de  empresas  ou  organizações 
estruturadas  e  habilitação  humana  e  social. 

Bncaminhar  Curriculum,  com  pretensões, 
para  Caixa  Postal  94  -  CEP  30. 767-970 
Belo  Horizonte-fAG 


o  Estandarte 


Semana  de  oração  -  "31  de  Julho" 

"5efe  dias  agradecendo  o  passado  e  acreditando  no  futuro^^ 


Nestes  dias  em  que  nos  reunimos  para  celebrar,  com  ações  de  graças,  os  93  anos  da  IPI  do  Brasil, 
convidamos  toda  a  Igreja  para,  alegremente,  e  a  uma  só  voz,  buscar  o  Senhor  para 
expressar-lbe  os  sentimentos  de  júbilo  de  nossos  corações. 
Somos  convidados  a  ''Manifestar  a  glória  de  Deus  em  atos  de  amor  a  Ele  e  ao  próximo,  através  da  adoração,  do 
serviço,  da  vida  comunitária  e  da  proclamação  das  Boas  Novas  do  Reino,  em  obediência  a  Cristo, 

na  unção  do  Espírito  e  na  unidade  visível  da  Igreja." 
Somos  também  convidados  a  orar  em  favor  da  liderança  da  Igreja,  para  que  os  irmãos  e  irmãs  se  sintam  apoiados  e 
fortalecidos  por  Deus,  a  fim  de  levar  a  IPI  do  Brasil  à  busca  de  Crescimento  com  participação  e  unidade. 


Missões 

"Chamando  ovelhas  para  o  aprisco  do  Senhor" 


Secretaria  de  Missões-  SMI  -  Centro  de  irradiação  da  ação  missionária  da 
Igreja. 

Textos  bíblicos  para  reflexão-Mt  28.18-20;  Jo  10.14-16;  At  13.2-4;  Rm 
16.3-5. 

Hinos  -  S.H.  287,  455,  460;  Canteiro  V,  1 2 

Assim  como  na  Igreja  Primitiva  encontramos  homens  e  mulheres  com- 
prometidos com  a  obra  missionária,  seja  deixando  suas  cidades  e  países, 
seja  oferecendo  suas  casas  para  a  proclamação  do  Evangelho,  hoje  encon- 
tramos irmãos  e  irmãs  da  Igreja  que  têm  assumido  o  mesmo  compromisso 
de  pregação  do  Evangelho  a  toda  a  criatura. 


Nossos  missionários  e  missionárias 

52 

7 

17 

Obreiros  fraternos  estrangeiros  

28 

Oremos: 

-  Agradecendo  a  Deus  a  vida  dos  líderes  nacionais  e  regionais  encarre- 
gados de  coordenar  a  ação  missionária  da  Igreja,  dentro  e  fora  do  Brasil; 

-  Intercedendo  pelo  Centro  de  Treinamento  Missionário  -  CTM,  em 
Cuiabá-MT,  o  responsável  pelo  treinamento,  capacitação  e  reciclagem  de 
missionários,  homens  e  mulheres,  dando-lhes  a  orientação  necessária  para 
a  realização  da  ação  missionária  nos  campos,  dentro  e  fora  do  Brasil;  - 
pelos  professores  e  alunos  do  CTM;  -  pela  vida  dos  missionários  e  missionárias 
que  estão  atuando  nos  campos. 

-  Reverenciando  a  memória  dos  missionários  já  chamados  à  glória  de 
Deus,  dentre  eles  Osni  Luis  de  Oliveira  e  os  Revs.  Ryoshi  lizuka  e  Mário  de 
Abreu  Alvarenga,  e  intercedendo  por  seus  familiares. 

-  Confessando  o  pecado  de  omissão  em  não  reconhecer,  muitas  vezes,  a 
ação  missionária  como  resposta  da  Igreja  à  ordem  de  Cristo  de  "evangelizar 
a  toda  a  criatura";  e 

-  Dispondo-nos  a  participar,  mais  intensamente,  da  obra  missionária  da 
Igreja. 


Compare  e  ore 

IPI  do  Brasil 

Contribuintes 
diretos  para  a  SMI 

Igrejas  Organizadas :  434 

Presbitérios:  47 

Membros  comungantes:  42.000 

27 
3 

9 

Oremos,  também,  em  favor  da  Comissão  Executiva  e  pela  Assessoria  de 
Planejamento. 

Oração:  "Ó  Deus,  não  permitas  que  se  enfraqueçam  e  muito  menos  que 
morram  as  minhas  aspirações  de  vida  e  comunhão  contigo;  dá-me  cada 
vez  mais  sede  de  ti,  à  medida  que  verifico  que  estou  numa  "terra  árida, 
exausta,  sem  água".  Pelo  amor  de  Jesus.  Amém. 


Diaconia 

"Cuidando  das  ovelhas  feridas" 


Secretaria  de  Diaconia  -  O  coração  da  igreja  despertado  para  servir,  em 
amor. 

Texfos  bíblicos  para  reflexão  -  Mt  20:26-28;  25.34-40;  Lc  10.25-37;  At 
6.3-6:  9.36-41 ;  Hb  1  3.1-3;  Tg  2.1  -9. 

Hinos  -  S.H.  433,  440;  Canteiro  V,  1 3 

Assim  como  no  passado,  incluindo  Jesus,  homens  e  mulheres  não  rejei- 
taram o  chamado  de  Deus  para  o  difícil  mas  consolador  ministério  da 
diaconia,  hoje,  irmãos  e  irmãs  da  Igreja  têm  se  oferecido  com  alegria  e 
responsabilidade  para  desempenhar  essa  nobre  tarefa,  reaiízando-a  com 
amor. 

Mesa  Diaconal:  950  oficiais,  homens  e  mulheres,  em  todo  o  Brasil. 
Oremos: 

-  Agradecendo  a  vida  dos  diáconos  e  diaconisas  que,  como  Estêvão  e 
Dorcas,  realizam  a  obra  voluntariamente,  servindo  ao  próximo  como  se 
estivessem  servindo  ao  Senhor. 

-  Intercedendo  por  nossos  líderes  que  coordenam  as  alividades  diaconals 
da  Igreja,  orientando  pessoas  pertencentes  ou  não  à  comunidade,  porque 
para  Deus  não  há  acepção  de  pessoas;  pelo  trabalho  realizado  peias  Mesas 
Diaconais  e  pelos  cerca  de  1 50  projetos  sociais  estruturados,  mantidos  por 
mais  de  1 00  de  nossas  igrejas,  voltando  seu  cuidado  para:  meninos  de  rua, 
creches,  reforço  escolar,  cesta  básica,  sopão,  ambulatórios,  campanhas  de 
agasalhos,  alimentos  e  enxovais  e  outros,  trabalho  esse  que  tem  favorecido 
milhares  de  pessoas. 

-  Oferecendo  a  Deus  nossos  dons,  no  sentido  de  cuidar  das  ovelhas  que 
sofrem,  atendendo  idosos,  enfermos,  crianças,  mães  solteiras,  adolescentes 
desorientados,  desempregados,  encarcerados  e  outros. 

-  Elevemos,  também  nossas  orações  em  favor  da  Assessoria  Administra- 
tiva e  da  Comissão  Especial  de  Patrimônio. 

Oração:  "Ó  Senhor,  reveste-me  do  espírito  do  bom  samaritano  que  é 
o  símbolo  do  teu  amor  pelos  homens  e  o  tipo  do  amor  que  devemos  ao 
próximo.  Amém." 


a 

o  Estandarte 


JULHO/1996 


Forças  Leigas 

**Mantendo  unidas  as  ovelhas  do  aprisco" 


Secretaria  de  Forças  Leigas  -  A  pujança  da  Igreja  a  serviço  do  Senhor. 

Textos  bíblicos  para  reflexão  -  Ml  5.13-16;  Rm  16.1 -15;  Tito  2.1-10. 

Hinos  -  S.H.  431,  432;  Hino  das  Forças  Leigas:  "Caminhando  em  amor" 

Assim  como  na  Igreja  Primitiva  encontramos  homens  e  mulheres,  adul- 
tos e  jovens,  participando  juntos,  como  colaboradores  na  obra  do  Senhor, 
hoje,  muitos  estão  comprometidos  com  essa  mesma  obra. 


?mmz  um 
espécie  ameaçada. 
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Oremos: 

-  agradecendo  a  Deus  a  vida  dos  irmãos  e  irmãs  que  se  dedicam,  volun- 
tariamente, ao  serviço  do  Reino,  desenvolvendo  diferentes  ministérios,  de 
acordo  com  os  dons  que  Deus  a  cada  um  concede;  -  a  vida  dos  que  se 
dedicam  ao  trabalho  de  produção  da  "Alvorada",  a  revista  da  família 
presbiteriana  independente;  -  intercedendo  pelos  líderes  nacionais,  regio- 
nais e  locais  das  coordenadorias  de  adultos,  jovens,  adolescentes  e  crian- 
ças, para  que,  fundamentados  em  sã  doutrina,  possam  trabalhar  e  servir 
com  alegria  ao  Senhor;  -  rogando  a  Deus  pelo  bom  êxito  dos  congressos 
que  têm  inspirado  homens  e  mulheres,  jovens  e  crianças  para  que  haja,  na 
Igreja,  uma  experiência  real  de  crescimento  com  participação  e  unidade. 

-  Busquemos  a  Deus,  em  oração,  em  favor  da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  e  do  jornal  "O  Estandarte",  oração;  "Ó  Senhor  jesus,  desper- 
ta, te  rogamos,  por  toda  a  parte,  os  membros  da  tua  Igreja  no  sentido  de 
sentirem  o  dever  de  cumprir  para  com  ela,  "segundo  a  sua  medida"  os  ser- 
viços necessários  ao  seu  aumento  e  edificação.  Por  amor  do  teu  santo  nome. 
Amém." 


Educação 

"Alimentando  as  ovelhas" 


Secretaria  de  Educação:  a  ação  pedagógica  da  Igreja  que,  através  dos 
ensinos  bíblicos,  nutre  e  satisfaz. 

Textos  bíblicos  para  reflexão  -  Esdras  7.1 0;  Ne  8.7;  Mt  5.1  -2;  lo  8  31  - 
32;  Gll.6-12. 

Hinos -S.H.  274,  257,  626. 
Oremos: 

-  agradecendo  a  Deus  a  vida  dos  professores,  irmãos  e  irmãs  da  Igreja 
que  têm  assumido,  com  dedicação  e  responsabilidade,  a  difícil,  mas  gratifi- 
cante  tarefa  de  ensinar  "as  sagradas  letras  que  podem  nos  tornar  sábios  para 


a  salvação  pela  fé  em  Cristo  Jesus":  -  a  vida  dos  responsáveis  pela  produção 
do  nosso  material  de  educação  cristã  que  é  utilizado  para  o  nosso  ensino, 
em  nossas  comuríidades,  a  fim  de  que  os  mesmos  se  sintam  fortalecidos  no 
cumprimento  dessa  importante  tarefa; 


-  intercedendo  pelos  irmãos  e  irmãs  comprometidos  com  o  ministério 
do  ensino,  para  que  sejam  fiéis  à  Palavra,  dentro  da  tradição  reformada  da 
Igreja,  a  fim  de  que  a  "doutrina  sadia"  se  transforme  em  elemento  de  forta- 
lecimento espiritual,  de  santificação  do  povo  e  de  unidade  do  povo  de  Deus; 
-  pelos  alunos  e  alunas  de  nossas  Escolas  Dominicais,  para  que  tenham  suas 
mentes  e  corações  atentos  para  o  estudo  da  Palavra  de  Deus,  a  fim  de  não 
se  deixarem  levar  por  ventos  de  doutrinas,  que  colocam  em  risco  o  cresci- 
mento e  unidade  do  rebanho; 

-  reafirmando  nossa  disposição  de  perseverar  no  estudo  da  Escritura  Sa- 
grada, regra  única  de  fé  e  prática  para  nossas  vidas. 

-  Roguemos  a  Deus  em  favor  da  Comissão  para  Escrever  a  História  da 
Igreja. 

Oração:  "Ó  Filho  eterno  de  Deus,  que  falaste  não  só  nas  obras  da 
criação  e  pela  boca  dos  profetas  mas  também  pelos  lábios  de  jesus  em 
quem  te  encarnaste  misteriosamente,  eu  te  rendo  graças  pelo  teu  precioso 
ensino  e  te  rogo  a  graça  de  ouvir  a  tua  voz  como  a  ovelha  ouve  e  atende  à 
do  bom  pastor.  Amém". 


Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira 

"Preparando  pastores,  guias  de  ovelhas" 


Seminários  -  Centros  de  formação  e  de  saber  teológico  da  Igreja,  são 
responsáveis  pela  capacitação  dos  futuros  pastores  para  os  distintos  aspec- 
tos do  ministério  ordenado  dentro  da  IPI  do  Brasil.  A  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  administra  e  supervisiona  as  atividades  dos  nossos  Seminári- 
os, que  são: 


Seminários 

Curso 
Teológico 

Pós- 
Craduação 

Depart.  de 
Música 

Total  de 
alunos 

São  Paulo 

 66  

 0  

 64  

130 

 85  

 16  

 0  

.,  101 

Fortaleza 

 80  

 0  _ 

Afí 

Textos  bíblicos  para  reflexão 

Rm  12.5-7;  II  Pe  17.28  

-  II  Re  2.1 2-1 5;  Mt  9.37-38;  At  1 8.24-26; 

_     Ano  103 -n""  7    ^  Julho  - 1996 

O  Estandarte 
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ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÁS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALV/i:\>^^  Cj^ 

 :  

ATAS  E  ATOS  DOS  CONCÍLIOS  ^? 


Sínodo 
Ocidental 


Sínodo 
Oriental 


Presbitério 
Bahia-Sergipe 


Presbitérios:  Campinas, 
Oeste,  Araraquarense  e  Noro- 
este Paulista.  8ã.  Reunião  da 
"Comissão  Executiva  do 
Sínodo  Ocidental"  da  IPIB. 
Local:  2»  IPI  de  São  José  do  Rio 
Prelo/SP,  Rua  Prudente  de 
Moraes,  1650,  Alto  da  Boa 
Vista;  data:  1 3/04/96,  horário: 
9:09  às  11:24hs.  Presentes: 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro, 
Presidente  do  Sínodo  e  que 
Presidiu  esta  reunião;  Presb. 
Hélio  Sabino  Rulli,  Primeiro 
Secretário;  Rev.  )osué  de  Cam- 
pos, Secretário  Permanente; 
Presb.  Baptista  Belotti,  Tesou- 
reiro; Presb.  Adair  Sérgio 
Eduardo  Camargo  e  Rev.  João 
David  Ferreira,  ambos  repre- 
sentantes do  Sínodo  junto  ao 
Supremo  Concílio;  e  ainda  o 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza, 
Pastor  da  Igreja  hospedeira, 
que  participou  "parcialmen- 
te". Ausentes:  Rev.  Flávio  An- 
tônio Santana,  Vice-Presiden- 
te;  e  o  Presb.  Alírio  Arruda  Fi- 
lho, Segundo  Secretário;  que 
justificaram  prevíamente. 
Oraçõese  Reflexão:  De  invo- 
cação pelo  Rev.  João  David 
Ferreira  e  de  gratidão  pelo 
Presb.  Adair  Sérgio  Camargo. 
O  Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro 
com  o  texto  de  Josué  1.8-9 
intitulou  a  sua  fala  em:  "Es- 
força-te  e  tem  bom  ânimo". 
Decisões:  a)  O  Presbitério  da 
Araraquarense  reformulou  os 
seus  Estatutos  e  na  próxima 
reunião  do  Sínodo  os  mesmos 
serão  apresentados,  b)  Rece- 
bido da  Secretaria  de  Missões 
da  Igreja  Nacional,  através  do 
supervisor  de  campos,  Presb. 
Honestâlio  de  Castro,  um  re- 
latório sobre  o  prpjeto  Palmas, 
em  Tocantins.  Melhor  apreci- 
ação sobre  o  trabalho  será  fei- 
ta quando  da  nossa  viagem  a 
Palmas,  nos  dias  09  a  1 7  de 
julho  próximo,  em  parceria 
com  a  Secretaria  de  Missões 
do  Presbitério  da  Araraqua- 
rense. c)  A  contribuição  finan- 
ceira dos  Presbitérios,  de  3 


(três)  salários  anuais  cada,  de- 
verá ser  feita  até  o  próximo 
mês  de  junho,  d)  A  "Reunião 
Extraordinária  do  Sínodo" 
será  realizada  na  1  a.  Igreja  de 
Campinas,  no  dia  26/10/1996, 
com  inicio  às  14:00  hs.,  sen- 
do seguida,  às  19:00  h$.,  do 
"Culto  Sinodal",  organizado 
pelos  Presbitérios  de  Campi- 
nas e  do  Oeste,  e  com  parti- 
cipação de  toda  a  Diretoha  do 
Sínodo,  sendo  pregador  o  Rev. 
Márcio  Borges  Ribeiro,  seu 
Presidente,  e)  Solicitar  aos 
Presbitérios  que  atualizem 
seus  cadastros  junto  ao 
Sínodo,  principalmente  os  en- 
dereços das  novas  Diretorias 
e  representantes,  além  dos  da- 
dos estatísticos  de  suas  Igre- 
jas, quanto  à  Liderança, 
Atividadese  Rol  de  Membros, 
com  base  no  encerramento  do 
exercício  de  1995.  f )  O  Re- 
presentante Sinodal  junto  ao 
Supremo  Concílio,  Presb. 
Adair  Sérgio  Eduardo  Camar- 
go, prestou  informações  sobre 
a  sua  participação  na  Reunião 
da  Comissão  Executiva  da 
Igreja  Nacional,  nos  dias  22  e 
23/03,  cuja  pautaprincipal  foi 
a  continuidade  do  Planeja- 
mento Estratégico  da  IPIB. 
Os  Presbitérios  estarão  rece- 
bendo brevemente  um  rela- 
tório completo  sobre  a  sua 
participação  junto  ao  Supre- 
mo Concílio,  g)  Registra-se 
voto  de  pesar  pelo  falecimen- 
to do  jovem  Jessé  Márcio  Cal- 
deira, membro  de  nossa  Igre- 
ja do  Eldorado,  em  São  José 
do  Rio  Preto,  h)  Registram-se 
agradecimentos  à  Igreja  que 
nos  recebeu,  para  esta  reu- 
nião, seu  Pastor  e  seu  Conse- 
lho, assim  como  às  irmãs: 
Mariana  Aparecida  de 
Almeida  Rosa,  Cinira  Maria 
da  Silva  Cardoso  e  Vera 
Borges  de  Campos,  responsá- 
veis pela  preparação  de  um 
delicioso  almoço. 

Presb.  Hélio  Sabino  RuKi 
Primeiro  Secretário 


Ata  da  Reunião  Extraordiná- 
ria do  Sínodo  Oriental.  Local  e 
data:  No  templo  da  IPI  de  Casa 
Verde,  sito  à  Rua  Dr.  Inácio  Pro- 
ença de  Gouveia,  42  -  Capital 
de  São  Paulo,  dia  24  de  feverei- 
ro de  1 996,  as  9:30  horas,  tendo 
como  presidente  o  presbítero 
Francisco  de  Almeida  e  secre- 
tário o  Rev.  Eli  Marques.  O  pre- 
sidente orou,  dando  abertura  à 
reunião.  Houve  uma  devocional 
dirigida  pelo  Rev.  Edson  Tadeu 
Duran,  que  apresentou  breve 
meditação  bíblica,  baseada  em 
2  Samuel  9.1 8  e  Atos  8.14.  Can- 
tou-se  um  hino  e  o  Rev.  Edson 
encerrou  adevocional  com  uma 
oração.  Verificação  de  presen- 
ça: Presbitério  Bandeirante  - 
Pastores  e  presbíteros  presentes; 
Revs.  Isaías  de  Souza  Carvalho, 
Milton-dos  Santos,  Irdo  Vargas 
Riveira  e  os  presbíteros:  Ubiracy 
Bravo  Nogueira,  Joel  Paqualini 
Ferrari  e  Salvador  Ferreira  Neto, 
Pastores  ausentes:  Revs.  José 
Carlos  Barbosa,  Carlos  Eduardo 
A.L.  da  Silva.  Presbitério  de 
Santana  -  Pastores  e  presbíteros 
presentes:  Rev.  Paulo  Sérgio  Pro- 
ença, Fernando  Bortolleto  Filho 
e  presbíteros:  Edilson  Souza  de 
Oliveira  e  Antonio  Locatelli. 
Pastores  ausentes:  Isaar  Soares 
de  Carvalho,  Hermínio  Munhoz . 
Presbitério  Freguesia  -  Pastores 
e  presbíteros  presentes:  Revs. 
José  Aparecido  dos  Santos,  Eli 
Marques  e  presbíteros:  Francis- 
co de  Almeida,  Valdemir  Cae- 
tano dos  Santos  e  Juvenal  Cor- 
deiro Vaz  Filho.  Pastores  ausen- 
tes: Revs.  Gessé  Navarro  Dias  e 
Cleibe  de  Morais  Pallone.  Ha- 
vendo quórum,  passou-se  à  reu- 
nião plenária.  Foram  tratados  os 
seguintes  assuntos:  1)  -  Sobre 
uma  possível  eleição  -  Segundo 
informações  verbais  dos  repre- 
sentantes oficiais  do  Presbitério 
Bandeirante,  nada  existe  que 
justifique  a  eleição  para  sutKti- 
tuição  dos  ca^os  de  vice-presi- 
dente e  segundo  secretário  da 
Comissão  Executiva  do  Sínodo. 
Obedecendo  ao  que  prevê  o  Art. 
1 23,  §  Pda  Coretiluição,  o  Pres- 
bitério BarKJeirante  decidiu  mu- 
dar sua  representação  ao  plená- 
rio do  Sínodo,  ficando  claro  que 
isso  r^o  atinge  os  dois  pastores 
no  exercício  de  suas  fur>cões  na 


Comissão  Executiva  do  Sínodo, 
uma  vez  que  nada  pesa  sobre 
os  irmãos  Revs.  José  Carlos  Bar- 
bosa e  Carlos  Eduardo  A.L.  da 
Silva.  2)  -  Parecer  da  Comissão 
de  Exame  -  A  Comissão  que  exa- 
minou os  documentos  que  subi- 
ram ao  Sínodo  com  respeito  à 
Assembléia  que  reelegeu  o  Rev. 
Milton  dos  Santos  como  pastor 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria  , 
prestou  o  seu  relatório,  sendo  o 
mesmo  aprovado  na  sua  totali- 
dade: Esta  Comissão  deixa  cla- 
ro que  a  matéria  versava  sobre 
o  Recurso Administratívocontra 
o  Conselho  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria  e  decisão  do  Presbitério 
Bandeirante  sobre  o  assunto,  e 
não  a  respeito  do  pastorado  da 
IPI  em  questão,  sobre  o  qual  nào 
pesa  nenhum  recurso  ou  denún- 
cia. Fica  portanto  esclarecido  e 
encerrado  este  assunto  pelo 
Sínodo,  3)  -  Foi  nomeada  uma 
Comissão  Sinodal  de  Assessoria 
ao  Plano  de  Açào  e  Estratégia 
do  Suprema  Concílio,  compos- 
ta dos  seguintes  irmãos:  Revs. 
Irdo  ,  José  Aparecido  e  o  presb. 
Mauro  Luiz  Borin  (Presbitério 
Santana).  O  Rev.  Paulo  Sérgio, 
presidente  do  Presbitério 
Santana  fez  um  convite  ao 
Sínodo  para  participação  no 
culto  de  aniversário  e  cerimó- 
nia de  jub ilação  do  Rev. 
Hermínio  Munhoz,  a  realizar-se 
dia  23  de  março  próximo,  no 
templo  da  4a.  IPI  de  São  Paulo, 
O  tesoureiro  do  Sínodo,  Presb. 
Edilson  prestou  o  seu  relatório, 
apresentando  um  saldo  atual  de 
R$  573,16.  Documentos  recebi- 
dos: I)  -  Do  Supremo  Concílio, 
sobre  o  Planejamento  Estratégi- 
co. 2)  -  Do  Presbitério  Freguesia, 
sobre  Estatística.  O  Sínodo  Ori- 
ental agradece  a  Deus  a  dedica- 
ção e  carinho  com  que  a  IPI  de 
Casa  Verde  recepcionou  este 
Concílio.  Fez-se  a  leitura  da  Ala 
da  presente  reunião,  serxJo  apro- 
vada sem  olíservações.  Encer- 
rou-se  a  reunião  às  12:45  horas, 
com  oração  pelo  Rev.  Paulo  Sér- 
gio Proença.  Eu,  Rev.  Eli  Mar- 
ques, primeiro  secretário,  tomei 
nota  dos  datfcis.  Eu  Rev.  Hermínio 
Munhoz,  secretário  permanente, 
lavrei  a  presente  aCa. 

Rev.  Hermínio  Munhoz 
Secretário  Permanente 


6a.  Reunião  Ordinária.  Lo- 
cal e  data:  14  a  17  de  dezem- 
bro de  1995,  no  lt'mf)lo  da  1» 
IPI  de  Aracaju.  Presidência  e  Se- 
cretaria: Pres.  Rev,  José  RômuJo 
de  Magalhães  Filho;  Sec.  Presb. 
Raul  Dumas  Gonçalves,  Pasto- 
res presentes:  Rev,  Antonio  Pio 
de  Medeiros;  Rev.  Edival 
Ferreira  Brandão;  Rev.  Eliabe 
Gouveia  de  Deus;  Rev,  Eliel 
Ferreira  de  Luna;  Rev.  Jessan  de 
Souza  Silva;  Rev.  José  Rómulo 
de  Magalhães  Filho;  Rev,  Jonan 
Joaquim  da  Cruz;  Rev,  João 
Fidélis  de  Souza;  Rev.  José 
Monteiro  dos  Santos;  Rev.  |oao 
Luís  de  França;  Rev.  Onésimo 
Eugénio  Barbosa.  Pastores  au- 
sentes: Rev.  Epaminondas 
Nunes  de  Souza;  Rev,  Cyro 
Mariúsio  de  Melo  Vieira;  Rev, 
Luiz  Henrique  Solano  Rossi. 
Igrejas  presentes  com  seio  re- 
presentantes: IPI  Pão  de  Açúcar 

-  Presb,  Jugurta  Gonsalves  l  iriia; 
1*  IPI  Aracaju  -  Presb.  Joel  Cha- 
gas Linia;  2*  IPI  Aracaju  ■  Presb. 
Sérgio  José  Lima;  3*  IPI  Aracaju 

-  Presb,  Jorge  Correia;  IPI  de 
Boquim  -  Presb.  Abinael  Nasci- 
mento Silva;  IPI  do  Salvador  - 
Presb,  Raul  Dumas  Gonsalves; 
IPI  de  Fazenda  Grande  -  Presb, 
Alvaedson  Neves  de  Oliveira; 
IPI  de  Alagoinhas  -  Edmilson  dos 
Santos  Silva;  IPI  Ferra  de 
Santana  -  Presb,  Clementino 
Nunes  de  Oliveira;  IPI  de 
[tarTiara)u  -  Presb,  Inocêncio  José 
dos  Santos,  Nova  Oíretoria  Exe- 
cutiva: Presidente:  Rev.  José 
Rómulo  de  Magalhães  Filho; 
Vice-Presidente:  Rev.  João 
Fidélis  de  Souza;  1"  Secretário; 
Presb.  Raul  Dumas  Gonsalves; 
2"  Secretário:  Rev.  Jessan  de 
Souza  Silva;  Tesoureiro:  Presb. 
Alvaedson  Neves  de  Oliveira; 
Secretário  Permanente:  Rev. 
Eliabe  Gouveia  de  Deus.  Distri- 
buição de  Forças;  IPI  Pão  de 
Açúcar  -  Rev.  Eliel  Ferreira  de 
Luna  (rrtu lar/Com issionado);  IPI 
de  Boquim  -  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão  (Titular/Comissionado); 
\*  de  Aracaju  -  Rev,  Luiz  Hen- 
rique Solano  Rossi  (Titular/ 
Comissionado);  2*  de  Aracaju  • 
Rev.  Antonio  Pio  de  Medeiros 
(Titular/Comissionado);  3*  IPI  de 
Aracaju  -  Rev.  Jessan  de  Souza 
Silva  mtular-Efetivo);  IPI  do  Sal- 
vador -  Rev,  Eliabe  Gouveia  de 
Oeus  (Titular/Comissionado);  IPI 


de  Fazenda  Grande  -  Rev.  José 
Rómulo  M,  Filho  (Titular/ 
Comissionado);  IPI  de  Ala- 
goinhas -  Rev,  Onésimo  Eugé- 
nio Barbosa  (Titular/Comis- 
sionado); IPI  Feira  de  Santana  ■ 
Rev.  João  luiz  de  França  (Titu- 
lar/Comissionado); e  Rev.  José 
Monteiro  dos  Santos  (Assisten- 
te/Comissionado); IPI  de 
Itamaraju  -  Rev.  João  Fidélis  He 
Souza  (TituUi/Comissionadol; 
Cong,  Presb,  Teixeira  de  Freitas 
-  Rev,  João  Fidélis  de  Souza  iri* 
tular/Comissionado);  Cong. 
Presb.  São  Cristóvão  -  Rev.  Eliel 
Ferreira  de  Luna  (Titular/ 
Comissionado);  Cong.  Presb,  de 
Itabaiana  -  Comissão  do  Presbi- 
tério. Orçamento  referente  a  (a- 
neiro/96:  -  Contribuição  das 
igrejas  e  cong,  presb,  -  R$ 
1,713,00;  -  Contribuições  dos 
pastores  e  missionários  ■  R$ 
540,00;  -  Total  da  Receita  ■  R$ 
2.253,00.  Saídas:  -  Sínodo  c 
coordenador  ias  regionais  -  RJ 
439,60;  -  Ministros,  seminaristas 
e  missionários  -  R$  1.550,00;  - 
Outra:  despesas  ■  R$  263,40;  ■ 
Total  das  despesas  -  R$ 
2.253,00.  Obs.:  O  orçamento  do 
presbitério  é  aprovado  apenas 
para  o  1"  mês  do  exercício  se- 
guinte, ficando  a  executiva  au- 
torizada a  gerir  os  meses  subse- 
quentes por  decisão  deste  con- 
cílio. Resoluções:  a)  Reabilitar 
aos  plenos  ofícios  do  sagrado 
ministério  o  Rev.  Onésimo  Eu- 
génio Barbosa,  b)  Nomear  uma 
comissão  especial  para  que,  no 
prazo  de  360  dias,  apresente  es- 
tudos detalhados  e,  se  possível, 
um  anti-projeto  de  lei  versando 
sobre  direitos  trabalhistas  e 
seguridade  social  dos  pastores 
no  âmbito  do  presbitério  BASE. 
Dentro  do  prazo  estabelec  ido  o 
concílio  aguardará  as  delibera- 
ções do  Supremo  Concilio,  com 
ba.se  nos  estudos  da  comissão 
pastoral,  para  só  então  encami- 
nhar de  forma  legítima  a  maté- 
ria, c)  Receber  como  candidato 
ao  sagrado  ministério  o  irmão 
Antonio  Marcos  Alves  de  Sou- 
za, encaminhando-o  ao  Seminá- 
rio Teológico  de  Fortaleza  para 
formação  académica,  d)  Apro- 
var nos  seus  termos,  fivros  de 
atas  do»  conselÍK»das  igrejas  de 
Boquim,  l*.,  2*.  e  3»,  de  Aracaju, 
Pão  de  Açúcar,  Alagoinhas,  Fa- 
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zenda  Grande,  Itamaraju,  Con- 
gregação Presbitetial  de  Texeira 
de  freilas  e,  ainda,  Comissão 
Executiva   do  Presbitério, 
coordenadorias  de  adultos  e 
mocidade,  e)  Aprovar,  com  ob- 
servações, o  livro  de  aips  dos 
conselhos  das  IPi's  do  Salvador 
e  feira  de  Santana,  f)  Conceder 
transferência  ao  Rev,  Cyro 
Marlúsio  de  Melo  Vieira  para  o 
presbitério  da  Bahia,  da  Igreja 
Presbileriana  do  Brasil,  g)  Dele- 
gar poderes  à  Comissão  Execu- 
tiva para  implementação  do 
-plano  Missionário  Presbiterial 
Estratégico  96/98".  h)  Receber 
como  candidatos  ao  Sagrado 
Ministério  e  reciclagem  acadé- 
mica no  Seminário  Teológicode 
Fortaleza,  os  Bacharéis  em  Teo- 
logia  Zabulon  Siqueira  e 
Reginaldo  Texeira  de  Almeida, 
sendo  que  este  será  encaminha- 
do à  Se  retaria  Nacional  de  Mis- 
sões-! ^1,  para  as  devidas  ava- 
liações, no  intuito  de  que  possa 
compor  os  quadros  da  mesma, 
trabalhando  no  campo  missio- 
nário de  Várzea  da  Roça-BA.  i) 
Receber  como  Ministro  deste 
Presbitério  e  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil, 
o  Rev.  )oâo  Luiz  de  frança,  aten- 
didas as  exigências  constitucio- 
nais. ))  Receber  como  Ministio 
deste  Presbitério  o  Rev.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi,  por 
transferência,  proveniente  do 
Pfesbitério  Norte  do  Paraná.  I) 
Conceder  ao  Missionário  Elional 
Rios  Aíonseca,  autorização  para 
celebrar  Atos  Pastorais,  na  for- 
ma Ha  lei  da  igreja,  no  âmbito 


do  campo  missionário  de  Vitó- 
ria da  Conquista,  alé  o  final  do 
exercício  eclesiástico  de  1996. 
m)  Aprovar,  com  observações, 
o  relatório  do  Presbitério  no 
exercício  de  1995,  no  que  tan- 
ge ao  movimento  financeiro,  n) 
Momeações:  Comissão  Traba- 
lhista; ■  Revs.  Edival  Brandão  e 
Onésimo  Barbosa  e  Presb. 
Neilton   Diniz;  Secretário 
Presbiterial  de  forças  Leigas:  - 
Presb.  Isaías  de  Oliveira  Santos; 
Secretáfio   Presbiterial  de 
Diaconia:  -  Diác.  Joáo  Fefreira 
Cunha;  Secretário  Presbiterial  de 
Missões:  -  Presb.  Paulo  César 
Tavares;  Secretário  Presbiterial 
de  Educação  Cristã:  ■  Rev.  Oné- 
simo Barbosa;  Tesouraria:  ■  Pres- 
bítero Alvaedson  Neves  de  Oli- 
veira, o)  Votos  de  apreciação:  a) 
Ao  Rev.  Epaminonas  Nunes  de 
Souza  e  ã  Missionária  Francisca 
Antônia  de  Oliveira  Souza,  pelo 
brilhante  trabalho  realizado  no 
então  campo  missionário  de  Fei- 
ra de  Santana,  bem  como  por 
sua  transfomação  em  igreja;  b) 
À  comissão  organizadora  deste 
evento;  c)  ao  Rev.  Jorun  Cruz, 
pelo  eficiente  trabalho  desen- 
volvido á  frente  da  secretaria 
permanente,  p)  Votos  de  pesa; 
pelo  falecimento  dos  presbí- 
teros: a)  Salvador  de  Oliveira 
Santos  -  Eméf  ito  1  •  tPl  de  Araca- 
ju; b)  Josué  Menezes  -  Congre- 
gação Presbiterial  de  Itabaiana; 
c)  Benício  Porcíriode  Coés  -  3a. 
IPl  de  Aracaju,  todos  ocorridos 
neste  período  eclesiãstico/95. 
Rtv.  Eliabe  Gouveia  de  Deus 
Secretário  Permanente 


Presbitério  do 
Ceará 


Presbitério 
Catarinense 


34»  Reunião  Ordinária.  Iní- 
cio: 15/12/95  -  Término:  16/12/ 
iS  às  23:00h.  Local:   '  IPl  de 
Joinville,  à  rua  Rio  do  Sul  no. 
389.  Mesa  eleita:  Presidente: 
Rev.  l  uíz  Alberto  Sanches;  Vice- 
Presidente:    Rev,  Joaquim 
Ferreira  Bueno;  1"  Secretário: 
Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  2* 
Secretário:  Presb.  Rubens  Renê 
Gonçalves;  Secretário  Perma- 
nente: Presb.  Jorge  Paulo 
Abumanssur.  Tesoureiro:  Adílson 
Comes  Dominoni.  Ministro» 
presentes:  Rev.  Luiz  Alberto 
Sanches,  Rev.  Luiz  Carlos  Lemes 
de  Moraes,  Rev.  Hélio  Osmar 
Fernandes,  Rev.  Luis  Alberto  de 
Mendonça  Sabanay,  Rev.  Joáo 
Francisco  de  Almeida,  Rev. 
Euclides  Luís  do  Amaral,  Rev. 
Joaquim    Ferreira  Bueno. 
Presbíteros  Presentes:  Jorge 
Paulo  Abumanssur  -  1*  IPl  de 
Joinville;  Rubens  Renê  Gonçal- 
ves ■  2'  IPl  de  Joinville;  Getulino 
CaHos  do  Prado  ■  3»  IPl  Joinville; 
José  Miguel  Bompeixe  da  Silva 
-  IPl  São  Francisco  do  Sul;  Dé- 
cio João  Machado  -  IPl  Estreito; 
Monçoline  Oeianeltno  de 
Aguiar  •  IPl  Florianópolis.  Foram 
recebidos  como  rxivos  ministros 
do  Presbitério  o  Rev.  Evaldo 
Duque  Estrada  e  o  Rev.  Paulo 
Cesar  Colucci  Riva.  Foi  aceita  a 
renúncia  ao  pastorado  e  jurisdi- 
ção do  Pastor  João  FrarKisco  de 


Almeida.  A  distribuição  de  for- 
ças para  o  ano  de  96  é  a  seguin- 
te: Comissionados  -  !•  IPl  de 
Joinville:  Rev.  Evaldo  Duque 
Estrada;  2*  IPl  de  Joinville:  Rev. 
Luiz  Alberto  Sanches;  3»  IPl  de 
Joinville:  Rev.  Paulo  Riva;  IPl  de 
São  Francisco  do  Sul:  Rev. 
Euclides   do    Amaral;  IPl 
Coloninha:  Luís  Sabanay.  Efeti- 
vos:  IPl  de  Estreito:  Rev.  Luís 
leme;  IPl  Florianópolis:  Rev. 
Hélio  Fernandes.  Campos  Mis- 
sionários: Jaraguá  do  Sul:  Rev. 
Joaquim    Ferreira  Bueno; 
Chapecó:  Missionário  Osni  de 
Oliveira,  Representantes  junto 
ao  Supremo  Concilio:  Titulares: 
Rev,  Luis  Sabanay  e  Euclides  do 
Amaral;  e  presbíteros  Sérgio  F  lo- 
tes e  Rubens  Simeão.  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo:  Titulares 
-  Rev.  Euclides  do  Amaral  e  os 
presbíteros  Osni  de  Oliveira  e 
Ademar  Bienging.  Concede-se 
transferência  ao  bacharelando 
Jean  Carlos  da  Silva  ao  Pres- 
bitério de  Londrina.  Concede- 
se  transferência  para  a  IPB  de 
Itajai  ao  Missionário  João 
Batista  Souto.  Fica  marcada  a 
próxima  reunião  para  os  dias 
06,07  e  08  de  dezembro  de 
1996,  na  IPl  de  São  Francis- 
co do  Sul. 

Presb.  Jorge  Paulo 
Abuiiuntsur 
Secretário  Permanente 


1»  Reunião,  local:  1*1PI  de 
Natal  -  RN  -  Data:  16  dez/95. 
Igrejas:  IPl  de  Fortaleza;  IPl  do 
(eretssati;  IPl  do  Pirambu;  IPt  do 
N. Metrópole;  IPl  do  Henrique 
Jorge.  Pastores:  Rev.  Alfredo  dos 
Sanos  Oliva,  Rev.  Guidoberto 
Mahecha,  Rev.  Hermany  Rosa 
Vieira,  Rev.  Frank  Leonard 
Arnold,  Rev.  Uveriand  Banos  da 
Silva,  Rev.  Walter  Cândido  da 
Silva,  Rev.  Epaminonas  Nunes 
de    Sousa    e  Missionária 
Rosângela  Viana  Lima.  Repre- 
sentantes dos  Conselhos  das 
Igrejas:  Presb.  Enoque  Lira  de 
Vasconcelos  -  N.  Metrópole; 
Presb.  Francisco  Antônio  do 
Nascimento  -  Pirambu;  Presb, 
Francisco  Vagner  Virgfnio  de 
Sousa  -  jereissati;  Presb.  Isac 
Gomes  Carneiro  -  Fortaleza; 
Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Batista 
-  Henrique  Jorge;  Presb.  Carlos 
Morais  e  Silva  (Membro  Corres- 
pondente). Resumo  de  Deci- 
sões: 1-Mesa  direlora  eleita: 
Presidente:  Rev.  Uveriand  Bar- 
ros da  Silva;  Vice-Pres.:  Rev. 
Hermany  Rosa  Vieira;  1"  Secre- 
tário: Presb.  Francisco  Antônio 
do  Nascimento;  2"  Secretário  e 
Secretário  Permanente:  Presb. 
Isac  Comes  Gameiro;  Tesourei- 
ro: Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Ba- 
tista. 2-Dbtribuição  de  Forças: 
IPl  de  Fortaleza;  Rev.  Alfredo; 
Assistentes:  Rev.  Frank  e  Rev. 
Áureo;  IPI  de  Pirambu:  Rev. 
Hermany  e  Miss.  Rosângela;  IPl 
do   Henrique   Jorge:  Rev. 
Epaminonas;  IPl  do  Jereissati: 
Rev.  Heitor  da  Silva  Glória;  As- 
sistente: Rev.  Walter;  IPI  do 
Nova      Metrópole:  Rev. 
Guidoberto;  Congr.  Presbiterial 
de  Aquiraz:  Rev.  Uveriand,  3  ■ 
Licenciatura  do  Bacharel 
Rivaldo  Bispo  de  Oliveira;  Tu- 
tor: Rev.  Allredo.  4  -  Aprovação 
das  Atas  dos  Conselhos  das  Igre- 
jas e  Relatórios  Pastorais.  5  - 
Eleição:  Sec.  de  Planejamento 
e   Missões:   Relator:  Rev. 
Epaminonas;  Membros:  Rev. 
Hermany,  Rev.  Guidoberto  e 
Pres.  Pedro  Jorge.  Secretários 
Presbiteriais:  Adultos:  Presb. 
Erwque;  Jovens:  Licenc.  Rivaldo; 
Adolescentes:  Maria  Cristina  e 
Miss.  Rosângela;  Educação  Cris- 
tã; Miss.  Rosângela.  6  -  Comh- 
sões  -  Para  posse  do  pastor  elei- 


to da  IPldo  Henrique  Joige,  Rev. 
Epaminonas:  Relator:  Rev. 
Uveriand;  Secretário:  Presb. 
Francisco  Antônio.  Para  licenci- 
atura do  Bacharel  Rivaldo: 
Relator:  Rev.  Alfredo;  Membros: 
Rev.  Uveriand,  Rev.  Frank  e 
Presb.  Isac  (Secretário).  Para 
preparar  material  demonstrativo 
do  Presbitério  do  Ceará  para  ser 
exibido  nas  Igrejas  americanas: 
Relator:  Rev.  Alfredo;  Membros: 
Rev.  Franlí,  Rev.  Guidoberto  e 
Lie.  Rivaldo.  7  -  Admitir  como 
candidatos  ao  Ministério  e  en- 
caminhar ao  STF:  Gláucia 
Mirian  de  Oliveira  Sousa  -  Tu- 
tor: Rev.  Epaminonas;  Carlos 
Eduardo  Viana  da  Paixão  -  Tu- 
tor: Rev.  Guidoberto;  Presb.  An- 
tônio Barbosa  da  Silva  -  Tutor: 
Rev.  Hermany.  8  -  RepresenU- 
ção  íunto  ao  Sínodo:  Revs,: 
Uveriand,  Hermany,  Walter  e 
Alfredo.  Presbs.;  Francisco 
Vagner,  Francisco  Antônio,  Isac 
e  Enoque.  Junto  ao  Supremo 
Concílio:  Revs.:  Uveriand  e 
Epaminonas.  Presbs.;  Pedro  Jor- 
ge e  Francisco  Antônio.  9  -  Es- 
tatística do  Presbitério  -  Resu- 
mo: 05  igrejas,  05  pastores,  17 
Presbíteros,  25  Oiáconos(isas), 
03  Seminaristas,  01  Licenciado, 
01  Missionária,  06  Congrega- 
ções, 14  Pontos  de  Pregação, 
337  Alunos  da  Escola  Domini- 
cal, 336  Membros.  10  -  Orça- 
mento; Previsão  para  Janeiro/96 
-  Receita  -  Dízimos  Pastorais  R$ 
910,00;  Fortaleza  R$  160,00; 
Pirambu  R$  120,00;  Henrique 
Jorge  R$  100,00;  Jereissati  R$ 
200,00;  Nova  Metrópole  R$ 
1 50,00;  Total  R$  1 .640,00  -  Des- 
pesas -  Pastor/Missionária  R$ 
700,00;  Licenciado  R$  200,00; 
Seminaristas  (3)  R$  310,00  - 
Coordenadorias:  Mocidade  R$ 
50,00;  Adolescentes  R$  50,00; 
Sínodo  R$  82,00;  Reserva  RJ 
248,00;  Total  R$  1.640,00.  11  - 
Votos:  de  pesar  pelo  falecimen- 
to de  D.  Minerva,  genitora  do 
Rev.  Frank;  e  do  Presb.  Waldir 
Matos  Magno,  da  IPl  de  Fortale- 
za. De  agradecimentos  aos  Revs. 
Hermany  e  Walter  pelo  trabalho 
missionário  que  resultou  rxa  cri- 
ação das  IPI  de  Nova  Metrópole 
e  IPI  do  Jereissati,  respectivamen- 
te; á  1*  IPl  de  Natal,  hospedeira 
do  Presbitério  do  Ceará, 


Presbitério  do 
Distrito  Federal 


Ata  da  12*  reunião  ordiná- 
ria. Local:  IPl  de  Boa  Vista  do 
Mandiocal,  Luziânia,  GO  - 
Data:  dias  07  a  09  de  dezem- 
bro de  1995.  Comparecimento: 
Ministros:  Revs.  Albert  J. 
Reasoner,  David  Cordon 
Cartrell,  Enock  Coelho  de  As- 


sis, Ezequias  de  Souza  e  Silva, 
Francisco  José  Cruz  Morais, 
Gerhard  Eugen  Kern,  Manoel 
Inácio  de  Freitas  Filho,  Silas 
Silveira,  Wilson  de  Araújo  LObo 
e  Sebastião  Comes  Moreira, 
(jubilado).  Não  compareceram 
os  Revs.:  João  Batista  Dias, 


Reneval  Rodrigues,  Silvio  de 
Araújo  Lôbo  e  Evaldo  Alves 
Godinho  (jubilado).  Igrejas  e 
seiB  respectivos  representan- 
tes: Anápolis,  l  -  David  Lopes 
Camargo,  Anápolis,  II  -  Sérgio 
Cursino  Dias,  Boa  Vista  do 
Mandiocal  -  Ananias  de  Souza 
Lemos ,  Bom  Jardim  -  Israel  Sar- 
dinha  de  Lisboa,  Central  de 
Brasília  -  Elias  Paniago  Pereira, 
Cruzeíro-DF  -  Genésio  Mou- 
tinho Machado,  Luziânia  - 
Leônidas  da  Silva  Neto,  Mato 
Grande  -  Abisai  de  Souza  Le- 
mos, Mimoso  de  Goiás  -  Sirço 
Rodrigues  da  Costa,  Pirapitinga 

-  Noé  Alves  Rabelo,  Pontezinha 

-  Naum  Pereira  Braga,  Porto 
Nacional  -  Irisomar  Fernandes 
Silva,  Santa  Rosa  do  Descober- 
to -  Edson  Alves  Rabelo, 
Vianópolis  -  Maximon  Bertoldo 
Siqueira;  total:  26  conciliares. 
Nova  Direloria:  (1996).  Presi- 
dente: Rev.  Francisco  José  Cruz 
Morais,  Vice-presidente:  Rev. 
Silas  Silveira,  1"  Secretário: 
Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Sil- 
va, 2"  Secretário  Rev.  Manoel 
Inácio  de  Freitas  Filho,  Secre- 
tário Permanente:  Rev.  Silvio  de 
Araújo  Lôbo,  Tesoureiro:  Presb. 
Jairo  Santos  Cabral.  Decbões: 
Receber,  por  carta  de  transfe- 
rência, do  Presbitério  do  Brasil 
Central,  o  Rev.  Ruy  Machado 
da  Silva  Júnior;  Conceder,  a 
pedido,  licença,  pelo  período 
de  um  ano,  ao  Rev.  Reneval 
Rodrigues;  idem  por  tempo 
indeterminado,  ao  Rev.  João 
Batista  Dias,  segundo  o  artigo 
30  do  Código  Disciplinar.  Fo- 
ram aprovadas:  a  transcrição  de 
atas  da  reunião  anterior  do 
Presbitério;  as  atas  e  o  relató- 
rio da  Comissão  Executiva;  o 
relatório  e  as  contas  da  Tesou- 
raria do  Presbitério;  e  as  atas 
dos  Conselhos  de  todas  as  Igre- 
jas. Foram  nomeados  os  Secre- 
tários Presbiteriais:  -  de  Forças 
Leigas:  Presb.  Noé  Alves 
Rabelo;  de  Educação  Cristã: 
Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Sil- 
va; de  Diaconia:  Presb.  Ananias 
de     Souza     Lemos;  de 
Evangelismo  e  obra:  Rev,  Ruy 
Machado  da  Silva  Júnior; 
Orientadora  de  Crianças  e  Ado- 
lescentes: a  Missionária  Lídia 
Corenchuc  Kern.  Representan- 
tes junto  à  III  Conferência 
Missionária:  Rev.  Francisco  José 
Cruz  Morais  e  o  Presb.  Irisomar 
Fernandes  Silva.  Tutores  Ecle- 
siásticos: Rev.  Francisco  José 
Cruz  Morais,  do  candidato 
Valdeilson  Casimiro  de  Olivei- 
ra; Rev.  Manoel  Inácio  de 
Frietas  Filho,  do  candidato  Ivan 
Nelson  Pereira;  Rev.  Rubens 
Maia  de  Paula,  em  processo  de 
transferência,  do  candidato 
Genésio  Ferreira  de  Sá  Júnior; 
Rev.  Albert  J.  Reasoner  das  mo- 
ças estudantes  no  Centro  de 
Treinamento  Missionário,  MS: 
Adriana  de  Souza  e  Eleonele 
Rodrigues  Pinheiro.  Delegados 
Oficiais  junto  ao  Sínodo  Brasil 
Central:  Ministros:  Revs,  Wilson 


de  Araújo  L&bo,  Silas  Silveira, 
Manoel  Inácio  de  Freitas  Filho 
e  Ezequias  de  Souza  e  Silva,  E 
supletnes:  Revs.  Ruy  Machado 
da  Silva  Júnior,  Francisco  José 
f  ruz    Morais,  Presbíteros 
Petrônio  de  Oliveira  Pereira, 
Genésio  Moutinho  Machado, 
Israel  Sardinha  de  Lisboa,  Noé 
'Alves  Rabelo.  Suplentes:  David 
Lopes  Camargo,  Leônidas  da 
Silva  Neto,  Sirço  Rodrigues  da. 
Csota,  Ananias  de  Souza  Lemos 
e  Edson  Alves  Rabelo.  Foram 
nomeados  os  componentes  das 
comissões:  Planejamento  anu- 
al dos  trabalhos  do  Presbitério; 
Relator  Elias  Paniago  Pereira, 
Secretário  Dr.  Genésio  Mou- 
tinho Machado,  e  os  Revs.  Si  las 
Silveira,  Francisco  José  Cruz 
Morais,  Enock  Coelho  de 
Assis. Promoção  de  Eventos: 
Revs.  Wilson  de  Araújo  Lôbo, 
Ruy  Machado  da  Silva  Júnior  e 
o  Presb.  Naum  Pereira  Braga. 
Igrejas  e  seus  Pastores:  Aná- 
polis, I  e  Vianópolis  -  Rev.  Síl- 
vio de  Araújo  Lôbo;  Anápolis  11 

-  Rev.  Manoel  Inácio  de  freitas 
Filho;  Boa  Vista  do  Mandiocal 

-  Rev.Cert>ard  Eugen  Kern;  Bom 
Jardim  e  Cruzeiro-DF  -  Rev. 
Rubens  Maia  de  Paula;  Central 
de  Brasília,  -  Rev.  Francisco 
José  Cruz  Morais;  Luziânia  e 
Mato  Grande  -  Rev.  Wilson  de 
Araújo  Lobo;  Mimoso  de  Goiás 

-  visitas  Pastorais  diversas  e  res- 
ponsável Rev.  Francisco  José 
Cruz  Morais.  Pirapitinga  e  Pri- 
meira do  DF,  -  Rev.  Silas 
Silveira;  Porto  Nacional  e  Cam- 
po Missionário  de  Tocantins  e 
Goiás  -  Rev.  Albert  |.  Reasoner, 
Pontezinha  e  Santa  Rosa  do 
Descoberta  -  Rev,  Ruy  Macha- 
do da  Silva  Júnior;  Projeto 
Tocantins  -  Rev.  David  Cordon 
Gartrell;  Secretaria  de  Missões; 
Rev.  Enock  Coelho  de  Assis. 
Convoca-se  reunião  extraordi- 
nária deste  Presbitério  para  o 
dia  30  deste  mês  de  dezembro, 
às  nove  horas  no  templo  da  T 
IPl  do  DF,  com  finalidade  de  re- 
ceber por  transferência  do  Pres- 
bitério de  Londrina-PR,  o  can- 
didato bacharel  Odi  Becker 
Brisola  e  proceder  ao  seu  exa- 
me com  vistas  à  Licenciatura  e, 
receber  como  candidato  após 
os  exames  constitucionais  o 
presbítero  Rui  de  Araújo  Lobo. 
Registra-se  em  ata  o  falecimen- 
to dos  Revs.  Placidio  Baldani, 
Lulhero  Cintra  Damião,  Eze- 
quias dos  Santos,  José  Augusto 
de  Carvalho,  presbíteros: 
Vicente  Mendes  Ferreira, 
Nicolau  D.  Saud  Elias  e  das  se- 
nhoras: Presilina  Lopes,  Maria 
do  CariTK)  de  Melo  e  Elisa  Pe- 
reira Pires.  Agradecimento  à 
Igreja  hospedeira;  próxima  reu- 
nião ordirxária  será  no  templo 
da  la.  IPI  do  DF,  dias  05  a  07 
do  mês  de  dezembro  de  1996. 
Moto  do  Presbitério:  "Cumpre 
cabalmente  o  teu  ministério."  2 
Timóteo  4.5, 

Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva 
Primeiro  Secretário 


JULHO/ 1996. 


Presbitério  do 
Distrito  Federal 


o  Estandarte 


Presbitério  Leste   Presbitério  Norte 
Paulistano  do  Paraná 


I 


Ala  da  reunião  extraordi- 
nária do  Presbitério  do  Distri- 
to Federal  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  dc 
Brasil.  Aos  dias  trinta  do  mês 
de  dezembro  do  ano  de  mil 
novecentos  e  noventa  e  cin- 
co, às  9:30  horas,  no  templo 
da  !•  IPI  do  Distrito  Federal, 
emTaguatinga,  Distrito  Fede- 
ral- Sob  a  presidência  do  Rev. 
Francisco  José  Cruz  Morais, 
presidente  deste  Presbitério  e 
ainda  presentes  os  demais 
conciliares:  Revs.  Ezequias  de 
Souza  e  Silva,  primeiro  secre- 
tário; Manoel  Inácio  de  Freitas 
Filho  -  segundo  secretário; 
Gerhard  Eugen  Kern,  Reneval 
Rodrigues,  Silas  Silveira  - 
vice-presidente,  e  Wilson  de 
Araújo  Lobo.  Ausentes  os  de- 
mais ministros.  E  presentes  as 
igrejas  por  seus  respectivos  re- 
presentantes; 2*  de  Anápolis  - 
Sérgio  Cursino  Dias;  Igreja  de 
Boa  Vista  do  Mandiocal  - 
Ananias  de  Souza  Lemos;  Igre- 
ja Central  de  Brasília  -  Elias 
Paniago  Pereira;  Igreja  do  Cm- 
zeiro,  -  Edmar  Moreira  do 
Nascimento;    Igreja  de 
Luziânia  -  Leônidas  da  Silva 
Neto;  Igreja  de  Mimoso  de 
Goiás  -  Sirço  Rodrigues  da 
Costa;  Igreja  de  Pirapitinga  - 
Noé  Alves  Rabelo;  Igreja  de 
Pontezinha  -  Naum  Pereira 
Braga;  1'  Igreja  do  Distrito 
Federal  -  Petrônio  de  Oliveira 
Pereira.  Ausentes  as  demais 
Igrejas.  O  quorum  ficou  cons- 
tituído por  dezesseis  (1 6)  con- 
ciliares: sete  ministros  e  nove 
presbíteros;  procedeu-se  a 
abertura,  e  o  senhor  presiden- 
te leu  no  livro  do  Profeta 
Isaías,  capítulo  seis,  e  discor- 
reu sobre  o  chtimado  de  Deus, 
tendo  orado  logo  a  seguir.  Vi- 
sitantes: os  seminaristas  -  Ivan 
Nelson  pereira  e  Valdeilson 
Casimiro  de  Oliveira,  e  os 
Presbs.  Amadeu  Alves  Rabelo 
e  Ezequicis  Pereira  Braga;  o  Sr. 
Renê  Rodrigues,  irmão  do  Rev. 
Reneval  Rodrigues  e  a  Sra. 
Eliane  Barros  Brisola,  mui  dig- 
na esposa  do  licenciando  Odi 
Becker  Brisola.  Após  os  exa- 
mes constitucionais,  como  re- 
comenda o  artigo  48  da  Cons- 
tituição da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  foi 
aprovado,  por  unanimidade, 
em  sessão  privativa,  como 
candidato  ao  Sagrado  Minis- 
tério, o  presbítero  Rui  de  Ara- 
újo Lobo,  recém  -  formado  em 
teologia  pela  Faculdade  Teo- 
lógica Batista  de  Brasília.  Re- 
solve-se  que  o  candidato  seja 
encaminhado  a  um  dos  Semi- 
nários Teológicos  da  Igreja 
Presbiteriana  Indeperxlente  do 
Brasil,  de  acordo  com  artigo 
44  da  Constituição,  com  vis- 
tas à  revalidação  do  seu  cur- 
so teológico,  sendo  nomeado 


o  seu  tutor  eclesiástico  o  Rev. 
Francisco  José  Cruz  Morais. 
Recebe-se,  por  carta  de  trans- 
ferência do  Presbitério  de  Lon- 
drina, Paraná,  o  candidato  ao 
sagrado  Ministério  Odi  Becker 
Brisola,  recém-formado  no 
curso  de  Teologia  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Londrina  da 
IPIB.  Procede-se  ao  processo 
constitucional  de  exame,  com 
vistas  à  sua  licenciatura,  com 
o  parecer  oral  favorável  sobre 
a  Exegese  e  Monografia  pela 
Comissão  competente  e 
indicada:  Revs.  Silas  Silveira 
e  Ezequias  de  Souza  e  Silva  e 
o  Presb.  Elias  Paniago  Perei- 
ra, com  apreciação  e  elogios 
pelo  trabalho  elaborado  com 
esmero,  amor  e  profunda  de- 
dicação, satisfazendo  comple- 
tamente, na  sua  fomna  técni- 
ca e  com  assunto  de  interesse 
atual,  redação  correta  e  con- 
teúdo plenamente  bem  expla- 
nado, com  farta  bibliografia 
contextualizada.  Após  exames 
verbais  sobre  suas  convicções 
cristãs,  conhecimento  bíblico, 
formação  e  conceituaçào  te- 
ológica, passou-se  ao  culto 
público  para  exame  do  ser- 
mão de  estilo,  com  a  liturgia: 
cântico  do  hino  de  número 
246  do  Salmos  e  Hinos;  ora- 
ção dirigida  pelo  presidente, 
Rev.  Francisco  José  Cruz  Mo- 
rais; cântico  do  hino  número 
260  do  Salmos  e  Hinos;  a  lei- 
tura bíblica  feita  pelo  orador 
no  Evangelho  de  Lucas,  2°  ca- 
pítulo, versos  primeiro  ao  sé- 
timo; exposição  da  mensa- 
gem, sobre  aspectos  existen- 
ciais na  época  do  nascimento 
do  Senhor  Jesus  Cristo.  Foram 
feitas  em  plenário  as  críticas 
e  apreciações  necessárias, 
procedendo-se  imediatamen- 
te a  sessão  privativa,  sendo 
finalmente  aprovado,  por  una- 
nimidade, com  êxito  e  suces- 
so. Determinou-se  adata para 
a  realização  da  cerimónia  so- 
lene de  licenciatura,  domin- 
go, dia  vinte  oito  do  mês  de 
janeiro  próximo,  às  dezenove 
horas,  no  templo  da  1*  IPI  do 
Distrito  Federal.  Comissão 
designada  para  realizar  esta 
cerimónia:  Presidente  -  Rev. 
Silas  Silveira;  Pregador  -  Rev. 
Wilson  de  Araújo  Lôbo;  Se- 
cretário -  Rev.  Ezequias  de 
Souza  e  Silva  e  os  Presbs. 
Amadeu  Alves  Rabelo,  Eze- 
quias Pereira  Braga  e  Noé 
Alves  Rabelo.  Registra-se 
menção  de  gratidão  à  igreja 
hospedeira  e  passa-se  ao  en- 
cerramento, com  o  cântico  do 
hino  oficial,  "O  Pendão 
Real",  oração  e  bênção  pelo 
presidente:  Rev.  Francisco 
José  Cruz  Morais. 

Rev.  Ezequias  de  Souza  e 
SHva 

Primeiro  Secretário 


Comissão  Executiva.  Data: 
11/04/96,  local:  IPI  de  Vila 
Carrão.  Presenças  (100%): 
Revs.  Carlos  Barbosa,  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida,  Luiz  Perei- 
ra de  Souza  e  Roberto  Viani. 
Presbs.  Carios  Alberto  Cardoso 
e  Ismael  de  Oliveira.  Assunto: 
Conhecer  e  deliberar  sobre  a 
renúncia  do  Rev.  Venício  No- 
gueira ao  pastorado  da  la,  IPI 
do  Tatuapé. Decisões:  a)  Aceitar 
a  renúncia  do  Rev.  Venício  No- 
gueira ao  pastorado  da  la.  IPI 
do  Tatuapé,  declarar  vago  o 
campo  e  solicitar  ao  ministro  a 
regularização  formal  da  renún- 
cia, encaminhando  expediente 
à  Comissão  Executiva,  de  vez 
que  o  documento  de  renúncia 
em  mãos  da  Executiva  é  ende- 
reçado ao  Conselho  da  Igreja, 
b)  Dada  a  relevância  e  urgên- 
cia da  situação,  nomear  o  Rev. 
Carlos  Barbosa,  presidente  do 
Presbitério,  para  o  pastorado  da 
igreja,  o  qual  assumirá  a  presi- 
dência do  Conselho  e  os  atos 
pastorais  do  campo,  a  partir  do 
dia  14/04/96.  c)  Considerando 
as  peculiaridades  do  campo, 
determinar  rodfsio  entre  os  pas- 
tores comissionados  do  Presbi- 
tério para  auxiliarem  o  Rev. 


Carlos  no  acompanhamento  e 
atendimento  aos  atos  pastorais 
da  igreja  e  suas  congregações, 
fixartdo  de  imediato,  escala  para 
os  primeiros  quatro  domingos: 
dia  14/04  -  Rev.  Carlos  Barbosa 

-  dia  21/04  -  Rev.  Roberto  Viani 

-  dia  28/04  -  Rev.  Luiz  Pereira 
de  Souza  •  dia  12/05  -  Rev. 
Carlos  Barbosa  -  e  autorizando 
o  Rev.  Carlos  a  complementá- 
la.  d)  As  despesas  de  locomo- 
ção e  outras  dos  pastores  envol- 
vidos no  atendimento  ministeri- 
al ao  campo  serão  suportadas 
pela  igreja,  e)  A  Comissão  Exe- 
cutiva completa  deverá  visitar  a 
la.  IPI  do  Tatuapé  no  próximo 
dia  1 4/04  para  comunicar  suas 
decisões  ã  igreja  e  demorutrar 
o  apoio  e  incentivo  do  Concílio 
para  que  as  ativídades  da  igreja 
não  sofram  solução  de  continui- 
dade. O  A  Comissão  Executiva 
deverá  hipotecar  solidariedade 
ao  Rev.  Venício  Nogueira  neste 
momento  difícil  de  seu  ministé- 
rio, visitando-o  nos  próximos 
dias,  em  data  a  ser  confirmada, 
e  solicitando  a  todo  o  Presbité- 
rio orações  a  seu  favor  e  de  sua 
família. 

Rev.  Roberto  Viani 
Secretário  Permanente 


Presbitério  do 
Nordeste 


Comissão  Executiva. 
Data  e  local:  04/05/96,  na 
2a.  IPl  de  Natal  -  RN.  Pre- 
sentes: Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  de  Miranda  - 
Presidente;  Rev.  Rubens 
Diender  Oliveira  Lima  - 
Vice-Presidente;  Rev.  Fran- 
cisco Ferreira  Nunes  -  1° 
Secretário;  Rev.  Isac 
Scarcela  de  Carvalho  -  Se- 
cretário Permanente; 
Presbítero  Natanael 
Rodrigues  Melo  -  2"  Secre- 
tário, Convidados:  Rev. 
Joel  Duarte  do  Nascinnen- 
to,  Rev.  José  Alves  Pontes 
e  Presbítero  Dr.  Aluízio 
Bezerra.  Participação  Es- 
pecial: Dos  seguintes 
membros  da  Secretaria  de 
Planejamento  e  Missões: 
Rev.  Kleber  Nobre  de 
Queiroz  -  Relator; 
Presbítero  João  Batista  Ca- 
valcante Neto  -  tesoureiro; 
Presbítero  Roberto  José 
Bezerra  de  Melo  -  Mem- 
bro. Resoluções:  Advertir 
ao  Rev.  Joel  Duarte  do 
Nascimento  por  ter  orde- 
nado 2  seminaristas  oriun- 
dos do  Instituto  Bíblico 


que  ele  dirige  na  cidade  de 
Cabedelo,  Paraíba;  enviar 
documentos  aos  referidos 
ordenados,  comunicando- 
Ihes  que  o  Presbitério  do 
Nordeste  não  reconhece  e 
nem  apóia  tal  decisão.  Pa- 
gar um  plano  de  saúde 
para  os  Pastores  {seus  fa- 
miliares) do  Presbitério  do 
Nordeste,  em  parceria  com 
as  Igrejas  que  eles 
pastoreiam,  sendo  que  o 
Presbitério  assumirá  70%  e 
os  Conselhos  30%  das 
mensalidades.  Conceder 
disponibilidade  ativa  ao 
Rev.  joel  Duarte,  até  a  pró- 
xima reunião  ordinária  do 
Presbitério.  Recomendar 
aos  Conselhos  da  Igrejas 
do  Presbitério  do  Nordes- 
te para  que  convidem  o  re- 
ferido Pastor,  a  fim  de  mi- 
nistrar estudos  e  mensa- 
gens para  a  edificação  do 
povo  de  Deus  e  salvação 
dos  pecadores.  Encerra- 
mento: Às  1 2  horas  do  dia 
04  de  maio  de  1996. 

Rev.  Isac  Scarcela  de 
Carvalho 
Secretário  Permanente 


Resumo  da  Ata  da  34a. 
Reunião  Ordinária  do  Presbi- 
tério Norte  do  Paraná.  Local 
e  data:  IPl  de  Primeiro  de 
Maio  -  PR,  em  09.12.1995; 
Nova  Diretorla:  Presidente: 
Rev.  Antonio  Carlos  Cardoso, 
Vice- Presidente:  Rev.  Adilson 
Antonio  Ribeiro,  Primeiro  Se- 
cretário: Presb.  luiz  Carlos 
Almeida,  Segundo  Secretário: 
Rev.  João  Batista  de  Moraes, 
Tesoureiro:  Presb.  Sidiney  Luiz 
Tizziani,  Secretário  Perma- 
nente: Presb.  Oberdan  Lucas 
Durão.  Representações; 
)unto  ao  Supremo  Concílio: 
Pastores  Ululares:  Revs. 
Adilson  Antonio  Ribeiro  e 
Francisco  Caetano  Neto;  Pas- 
tores Suplentes:  Revs.  l  eonar- 
do  Mendes  e  tquel  Ribas  da 
Silva.  Presbíteros  titulares: 
Romeu  Galbiatti  e  Oberdan 
Lucas  DurSo;  Presbíteros  Su- 
plentes: Domingos  Gonçalves 
e  Sidiney  Luiz  Tizziani.  -  Jun- 
to ao  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná:  Pastores:  Revs.  JoSo 
Batista  de  Moraes,  Equol  Ribas 
da  Silva,  leonardo  Mendes  e 
Amauri  da  Silva;  Presbíteros: 
Oberdan  Lucas  Durão,  Luiz 
Carlos  Almeida,  Nilton  Alves 
de  Souza  e  Romeu  Galbiatti. 
Secretários  Presbiteriais  junto: 
Secretaria  de  Missões  do  Pres- 
bitério: Rev.  Equel  Ribas  da 
Silva.  Secretário  de  Educaçáo 
Crista:  Presb,  Nilton  Alves  de 
Souza.  Assessoramenio  Pasto- 
ral: Rev.  Adilson  Antonio  Ri- 
beiro. Comissão  de  Organiza- 
ção de  Acampamento:  Presb. 
Sidiney  Tizziani,  Rev.  Equel 
Ribas  da  Silva  e  Rev.  Antonio 
Carlos  Cardoso.  Secretário  de 
Diaconia:    Presb.  Jorge 
Fidelino  Carvalho.  Resolu- 
ções: Distribuição  de  Forças: 
IPl  em  Sertanópolis  -  Rev. 
Francisco  Caetano  Neto;  IPI 


em  Cornélio  Procópio  -  Rev. 
João  Batista  de  Moraes,  IPi  em 
Primeiro  de  Maio  -  Rev.  leo- 
íiafíJo  Mendes;  IPl  em 
Rolándia  -  Rev.  Adilson  Anto- 
nio Ribeiro;  IPl  em  Bela  Vista 
do  Paraíso  -  Rev.  Amauri  da 
Silva;  IPl  em  Cambé  -  Rev. 
Antonio  Carlos  CartJostj;  Cam- 
po Missionário  de  Alvorada  do 
Sul  -  Rev,  Equel  Ribas  da  Sil- 
va. Pastorem  disponibilidade: 
Rev.  Jurandir  Barlxjsa  (cedido 
à  Igreja  Presbiteriana  de  Cam- 
po Mouráo  -  PR).  Pastores 
transferidos  para:  Presbitério 
Mato  Grosso  do  Sul  -  Rev.  Má- 
rio Balduíno  de  Oliveira 
Júnior;  Presbitério  Sul  Paraná 

-  Rev.  Ezequiel  Luz;  l'resbité- 
rio  Bahia-Sergipe  -  Rev.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi;  Pres- 
bitério de  Londrina  -  Rev.  José 
Antonio  Pereira;  Pastores  re- 
cebidos por  transferência: 
Presbitério  de  Londrina  - 
Revs.  Adilson  Antonio  Ribei- 
ro e  Francisco  Caetano  Neto; 
Presbitério  S3o  Paulo-Minas 

-  Rev.  João  Batista  de 
Moraes.  Ordenação  ao  Sa- 
grado Ministério:  Rev. 
Amauri  da  Silva.  Seminaris- 
tas: Yuri  Santos  Silva,  tlizete 
Sandra  Nunes,  Fernando 
Augusto  da  Silva  Nascimen- 
to e  Léia  de  Rocco  (  para  o 
Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário em  Cuiabá  -  MT). 
Previsão  Orçamentária:  Es- 
tima-se  a  Receita  e  fixa  a 
Despesa  para  o  exercício  de 
1996  cm  R$  24,721,04.  Piso 
Salarial:  Os  lixados  [)or  Re- 
solução do  Supremo  Concí- 
lio da  IPl  do  Brasil.  Data  e 
local  das  próximas  Reuni- 
ões Ordinárias:  a  ser  defi- 
nido pela  Comissão  Execu- 
tiva do  Presbitério. 

Presb.  Oberdan  Luca«  Durão 
Secretário  Permanente 


Presbitério  de 
Ourinhos 


9*  ReuniSo  Ordinária  -  Lo- 
cal e  Data:  Itaberá  -  08  e  09/1 2j 
95.  •  Ministros  Presente»  -  Ade- 
mar Rogalo,  Aiitonio  José  de  Oli- 
veira, Deusdécio  Vasconcelos, 
Melquezedeque  Bfondt,  Paulo 
José  de  Carvalho  Pires  e  Rogé- 
rio César.  Igrejas  Representadas 
-  Ourinhos  -  Paulo  de  Oliveira, 
Piraju  •  José  Aparecido  Chagas 
(titular)  e  Arlindo  Américo  dos 
Santos  (suplente);  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo  -  Benedito  Carlos 
Moreira  da  Silva;  Chavantes  - 
Ângelo  José  da  Mota  Bordim; 
Palmital  -  Ari  da  Silva  (titular)  e 


Paulo  Zacari  (suplente);  Ibira- 
rema  -  Tércio  Brito  de  Moraes; 
Bana  Mansa  -  Wilson  Jacinto  de 
Moraes;  Campos  Novos  Paulista 

-  Moisés  da  Silva  Nogueira;  llaf 

-  Jairo  Alexandre  Fogaça; 
Itaberá  -  João  José  do  Couto  (ti- 
tular) e  Elias  Leme  Cardoso  (su- 
plente); Riversul  -  Joáo  Albano. 
As  igrejas  de  Ipaussu  e  Salto 
Grande  nio  loram  representa- 
das. Me«a  Diretora  para  1996. 

-  Presidente  •  Rev.  Ademar  Ro- 
gato;  Vice-presidente  -  Rev.  An- 
tonio José  de  Oliveira;  fSecre- 

(Segue) 


tátio  -  Pfesb.  José  Aparecido 
Chagas:  2«  Secretário  •  Presb. 
Ângelo  José  da  Mota  Bordim; 
Tesoureiro  Rev,  Rogério  César; 
Secretário  Permanente  -  Rev, 
Paulo  José  de  Carvalho  Pires. 
Recepção  de  Ministros  •  Foi  re- 
cebido, por  transferência  do 
Presbitério  Sul  do  Paraná,  o  Rev. 
Oliveira  de  Souza.  Transferên- 
cia de  Minbtros  -  Transferido 
para  o  Presbitério  Vale  do 
Paraíba  o  Rev.  Enéias  de  Olivei- 
ra Pegoraro.  Organização  de 
igreja  -  foi  organizada  em  igre- 
ja, no  dia  29/1 2/94,  por  decisão 
do  Presbitério,  a  Congregação 
de  Salto  Grande.  Foi  organiza- 
da com  45  membros  comungan- 
tes  e  26  membros  não  comun- 
gantes.  Está  localizada  à  Av. 
Rangel  Pestana,  229,  Salto 
Crande-SP  -  CEP:  19920-000.  A 
nova  igreja  possui  um  bonito 
templo,  um  salão  social  e  uma 
beUcasa  pastoral.  Distribuição 
dos  Campos  -  Ourinhos  e  Cam- 
pos Novos  Paulista  -  Rev.  Ade- 
mar; Piraju  e  Ipaussu  -  Rev.  Ro- 
gério; Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  - 
Rev.  Melquezedeque;  Chavan- 
tes  e  Barra  Mansa  -  Rev,  Paulo 
José;  Itaberá,  Ital  e  Riversul  -  Rev. 
Antonio;  Salto  Grande,  Ibirare- 
ma  e  Palmital  -  Rev.  Oliveira.  O 
obreiro  leigo  Moisés  estará  aten- 
dendo Campos  Novos  Paulista 
e  a  Congregação  de  Ourinhos. 
No  campo  de  Salto  Grande,  o 
Presb,  Osvaldo  Brito  de  Moraes 
estará  auxiliando  o  pastor  nas 
Igrejas  de  Ibirarema  e  Palmital, 
Orçamento  -  Verbas  das  igrejas 
ao  presbitério  [em  salário  míni- 
mo). Ourinhos  -  6  SM;  Piraju  -  2 
SM;  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  -  2 
SM;  Chavantes  2  SM;  Ipaussu  4 
SM;    Palmital   ■    3,5  SM; 


Ibirarema'  -  3  SM;  Barra  Mansa 

-  0,5  SM;  Salto  Grande*  -  5  SM, 
Campos  Novos  Paulista'  -  2  SM 
Itóberá' -  3,5  SM;  Itaí'-  1,5SM, 
Riversul*  -  1,5  SM.  'Repassam 
as  verbas  diretamerte  ao  pastor 
como  parte  do  salário.  OecbÕes: 
1  -  Aunwntar  o  Piso  salarial  do 
Presbitério  de  6  para  8  salários 
mínimos.  2  -  Estudar  a  possibili- 
dade do  Presbitério  fazer  um 
plano  de  saúde  para  os  pastores 
e  obreiros  leigos.  3  -  Nomear  o 
Rev.  Ademar  como  Secretário 
junto  à  SEMPRO  -  Secretaria  de 
Missões  do  Presbitério  de 
Ourinhos.  4  -  Nomear  o  Presb. 
Moisés  da  Silva  Nogueira  e  o 
Rev.  Oliveira  de  Souza  como 
membro  da  SEMPRO.  5  -  Nome- 
ar o  Rev.  Rogério  como  Tutor 
Eclesiástico.  6  -  Representação 
junto  à  Associação  Evangélica 
Maanaim  ■  Comissão  Executiva 
do  Presbitério  mais  o  Rev.  Oli- 
veira. 7-  Representação  sinodal 

-  Titulares  ■  Ministros  -  Ademar, 
Rogério,  Paulo  José  e  Oliveira; 
Presbíteros:  Ângelo,  josé  Cha- 
gas, José  Albertino  e  Moisés. 
Suplentes  -  Rev.  Antonio  e 
Presb.  Paulo  Oliveira.  8  ■  Subs- 
tituir o  Presb.  Ismael  Brisola 
pelo  Presb.  José  Chagas,  na  re- 
presentação junto  ao  Supremo 
Concilio  como  titular.  Suplen- 
tes ■  Presbs.  Ângelo  e  Paulo  Oli- 
veira. Estatística  do  Presbitério 

-  principais  dados  -  Alunos  da 
Escola  Dominical  -  1 .045;  Con- 
gregações -  03;  Pontos  de  Pre- 
gação -  02;  Projetos  Sociais  - 
03;  Rol  de  Membros  Comun- 
gantes  -  936;  Rol  de  Membros 
não  Comungantes  -  430. 

Rev.  Paulo  José  de  Carvalho 
Pires 

Secretário  Permanente 


Os  Pentecostals 
e  as  ijgrejas 
históricas: 


NA  FQRÇA 
DO  ESPIRITO 


Um  texto  que  procura  refletir 
sobre  os  desafios  levantados  pelas 
várias  ondas  pentecostais  aos 
protestantismos  históricos. 

AiPRAL  -  PENDÃO  REAL  ■  CIÊNCIAS  DA  RELIGIÃO 


O  Estandarte 

Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro 


JULHO/1996 


65»  Reunião  Ordinária  -  Lo- 
cal; 2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro  -  Rua 
Lino  da  Fonseca,  1 1 3  -  Oswaldo 
Cruz-RJ.  Data:  08/12/1995.  Pre- 
sentes: Pastores:  Revs.;  Deoclé- 
cio de  Oliveira  Rodrigues,  Eder 
de  Araujo  Peneira,  Silvanio  Silas 
Ribeiro  Cabríal,  Marcos  Lopes 
dos  Reis  e  Marcelo  Araujo 
Rodrigues.  Representantes  das 
Igrejas:  Presb.  Virgílio  Monteiro 
da  Costa  -  IPI  do  Rio  de  Janeiro; 
Presb.  Ricardo  de  Oliveira  ■  2* 
IPI  do  Rio  de  Janeiro;  José 
Roberto  de  Souza  Mendes  -  IPI 
de  Penha  Circular;  Presb.  Sebas- 
tião Correia  de  Souza  -  IPI  de 
Bangu;  Presb.  Sérgio  Paulo  da 
Silveira  Bezerra  -  5*  IPI  do  Rio 
de  Janeiro;  Jorge  Luiz  Nogueira 
de  Souza  -  IPI  de  Campo  Gran- 
de; Francisco  Carlos  Monteiro 
dos  Santos  -  IPI  de  Braz  de  Pina. 
Eleição  da  Oiretoria:  Presiden- 
te: Rev.  Deoclécio  de  Oliveira 
Rodrigues;  Vice-Presidente:  Rev. 
Eder  de  Araujo  Ferreira;  1"  Se- 
cretário: Rev.  Marcelo  Araujo 
Rodrigues;  2°  Secretário:  Presb. 
Ricardo  de  Oliveira;  Secretário 
Permanente;  Presb.  Sérgio  Pau- 
to da  Silveira  Bezerra;  Tesourei- 
ro; Presb.  José  Lapa  do  Nasci- 
mento. Decisões:  a)  Distribuição 
de  Campos:  IPI  do  Rio  de  Janei- 
ro -  Rev.  Marcelo  (Comissio- 
nado); 2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  - 
Rev.  Deoclécio  (eleito);  IPI  de 
Penha  Circular  -  Rev.  Marcos 
(Comissionado);  5'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro  -  Rev.  Silvanio  Silas  (elei- 
to); IPI  de  Campo  Grande  -  Rev, 
Marcos  (eleito);  IPI  de  Santa 
Cruz  -  Comissão  Executiva;  IPI 
de  Bangu  -  Rev.  Eder  (eleito);  IPI 
de  Braz  de  Pina  -  Rev.  Eder 
(comissionado),  b)  Local  da  pró- 
xima Reunião  Ordinária  do  Pres- 
bitério -  5*  IPI  do  Rio  de  Janeiro: 
Rua  Engenheiro  Luiz  de 
Medeiros,  62  -  Praça  do  Carmo- 


RJ.  c)  Liberação  do  saque  das  ca- 
dernetas de  poupança  dos  pas- 
tores, excluindo  o  art.  4"  da  Re- 
gulamentação dos  Proventos 
Ministeriais,  d)  Registra-se  um 
voto  de  apreciação  ao  trabalho 
do  missionário  Samuel  Campelo 
Aguiar  Júnior  -  Congregação 
Presbiterial  de  Campos- RJ),  e) 
Alter am-se  os  valores  da  Regu- 
lamentação dos  Proventos  Mi- 
nisteriais, de  acordo  com  os  ní- 
veis: nível  1  =  R$  600,00;  nível 
2  =  R$  450,00;  nível  3  =  R$ 
360,00;  nível  4  =  R$  300,00;  ní- 
vel 5  =  1  50,00.  f)  Aprova-se 
como  candidato  do  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro  o  seminarista 
Mário  Jorge  Correa  Oliveira,  g) 
Renova-se  a  licença  para  atos 
pastorais  do  missionário  Samuel 
Campelo  Aguiar  Júnior,  h)  Alte- 
ra-se  o  mandato  da  Secretaria 
Presbiterial  de  Missões  de  um 
para  três  anos.  Representantes 
junto  ao  Sínodo  Rio-São  Paulo: 
Ministros  titulares:  Rev.  Marcos; 
Rev.  Marcelo;  Rev.  Silas;  Rev. 
Eder.  Suplente:  Rev.  Deoclécio. 
Presbíteros  Titulares:  Francisco; 
José  Roberto;  Sérgio;  Ricardo. 
Suplentes:  Jorge  Lutz  e  Sebasti- 
ão. Representantes  junto  ao 
Supremo  Concílio:  Ministros  ti- 
tulares; Rev.  Silas;  Rev.  Marcos. 
Suplente:  Rev.  Deoclécio. 
Presbíteros  titulares:  José 
Roberto  e  Ricardo.  Suplentes: 
Francisco  e  Sérgio.  NonteaçÕes; 
Secretaria  de  Missões:  Rev. 
Silas;  Diaconia:  Presb.  Eliézer 
lopes  Jerônimo;  Educação  Cris- 
tã: Rev.  Marcos;  Forças  Leigas: 
Presb,  Ricardo;  Tutor  eclesiásti- 
co do  seminarista  Mário  Jorge  - 
Rev.  Marcelo.  Encerramento: 
30/1 2/1 995  (3*  Sessão).  Local  IPI 
de  Braz  da  Pina. 
Presb.  Sérgio  Paulo  da  Silveira 
Bezerra 
Secretário  Permanente 


CADERNO  MOTIVADOR 

Um  importante  apoio  para  as 
coordenadorias  de  adultos 
Apenas  R$  4.00 

Peça  já  para  sua  igreja 

Infomiações:  Voíie/fax  (019)  231-1696 


Assine  alvorada 


Envie  seus  dados  completos,  mais  um  cheque 
no  valor  de  RS  10.00  nominal  a  Francisco  de 
Almeida,  para  o  Escritório  Central, 
e  seja  um  assinante  da  Revista  da  Familia 
Presbiteriana  Independente 


Presbitério  de 
Presidente 
Prudente 


I»  reunião.  O  Presbitério  de 
Presidente  Prudente,  em  sua  pri- 
meira reunião  ordinária,  realiza- 
da nos  dias  15,  1 6  e  1 7  de  de- 
zembro de  1995,  com  abertura 
dia  1 5  às  1 9:45  horas,  e  encer- 
ramento dia  1 7,  às  23:00  horas. 
Reunião  realizada  na  Igreja  de 
Presidente  Prudente  -  SP.  Presi- 
dente: Rev.  Valdecir  Fomel;  Se- 
cretário; Rev.  Reinaldo  Almeida 
Santos.  Presentes:  Rev.  Jairo 
Augusto  Pereira,  Rev.  Jayme 
Martins  Camargo  Júnior,  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
Rev.  Evandro  Luís  Luchini,  Rev. 
Jonathan  Vieira  Rocha.  Igrejas 
Presentes:  Marti nópol is  -  Presb. 
Artur  Ismar  Ribeiro;  Tarabai  - 
Presb.  Darcy  do  Lago;  2"  Pres. 
Prudente  -  Presb.  Élcio  Betin; 
Pirapozinho  -  Presb.  Sidinei 
Menezes  Lira;  Central  Prudente 

-  Presb.  Dauto  Camargo; 
Narandiba  -  Presb.  Élcio  Lacer- 
da de  Almeida;  Pres.  Venceslau 

-  Presb.  Valdemar  Alberti  Júnior. 
Igreja  Ausente:  Rancharia.  Co- 
missão Executiva:  Presidente: 
Rev.  Valdecir  Fomel;  Vice-Pre- 
sidente: Presb.  Valter  Signorini; 
Secretário:  Rev.  Reinaldo  Almei- 
da Santos;  2°  Secretário:  Rev. 
Jonathan  Vieira  Rociia;  Tesourei- 
ro: Presb.  Élcio  Lacerda  de 
Almeida;  Secretário  Permanen- 
te: Presb.  Dauto  Camargo.  Dis- 
tribuição de  Forças:  Igrejas: 
Rancharia  -  Jayme  Martins 
Camargo  Júnior;  Martinópolis  - 
Reinaldo  Almeida  Santos; 


Narandiba  e  Tarabai  -  Flávio 
Ribeiro  Oliveira  -  Licenciado; 
Pirapozinho  ■  Jairo  Augusto  Pe- 
reira; Presidente  Venceslau"  - 
Jonathan  Vieira  Rocha;  2*  Presi- 
dente Prudente  -  Valdecir  For- 
nel;  Central  de  Pres.  Prudente  - 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
Evandro  Luiz  Luchini  e  Juliano 
Sanches  Lopes.  Congregações 
da  Igreja  de  Presidente  Pruden- 
te: Presidente  Bernardes  - 
Evangelista  Edinilson  Vieira  Sou- 
za; Regente  Feijó  -  Presb.  Artur 
Ismar  Ribeiro;  Ana  Jacinta  ( Bair- 
ro )  -  Evangelista  José  Oliveira 
Costa.  Resoluções  Tomadas:  1) 
Aprovar  e  ordenar  o  Licenciado 
Juliano  Sanches  Lopes;  aprovar 
e  licenciar  os  formandos:  Artur 
Ismar  Ribeiro  e  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira.  2)  Marcar  uma  reu- 
nião, entre  os  Presbitérios  da  IPB 
e  o  Presbitério  da  IPIB,  ambos 
de  Presidente  Prudente.  3)  Envi- 
ar ao  Sínodo  Oeste  Paulista, 
para  estudo,  sobre  o  número  de 
Presbíteros  e  Diáconos  em  rela- 
ção ao  número  de  membros  de 
cada  Igreja.  4)  Aprovadas  leis  or- 
dinárias sobre;  a)  Pastores;  b)  Re- 
presentantes de  Igrejas;  ct  Semi- 
naristas; d)  Oficiais-  Presbíteros 
e  Diáconos.  5)  Para  tutor  ecle- 
siástico de  nossos  seminaristas: 
Rev.  Valdecir  Fornel.  6)  Aprova- 
do para  cursar  o  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina,  o  candida- 
to Márcio  José  Shimote. 

Dauto  Camargo 
Secretário  Permanente 


O! 
CI:LEStE 


O 

Celeste 
Porvir 


A  inserção  do 
Protestantismo 
no  Brasil 


dé  Antonio  Gouvéa  de  Mendonça 


Pedidos:  Fone  (01 1 )  257-4847 
Fox  (011)  259-0009 

i_  . 


Pedidos:  Fone  (011)  3157-4847 
Fax  (01 1)259-0009 


sema:na  de:  oração 


Hinos  -  S.H.  458,  466,  459,  Canteiro  IV,  1 9 

No  passado,  desde  o  tempo  dos  "discípulos  dos  profetas",  passando  pelo 
"seminário"  dos  apóstolos,  com  Jesus  como  o  teólogo  maior,  prosseguindo 
com  o  "curáo  de  reciclagem"  ministrado  a  Apolo  por  Priscila  e  Áquila,  e  nos 
detendo  nos  escritos  dos  teólogos  bíblicos  do  Novo  Testamento,  vamos 
encontrar  pessoas  desenvolvendo  o  labor  teológico  com  discernimento  e 
sabedoria.  Hoje,  temos  em  nossos  seminários  homens  e  mulheres  com  essa 
mesma  responsabilidade. 

Oremos,  pois. 

-  Agradecendo  a  Deus:  -  a  existência  dos  nossos  seminários;  -  a  vida  dos 
doutores  e  mestres  da  nossa  Igreja  que  têm  compartilhado  sua  experiência 
pastoral  e  seu  conhecimento  bíblico-teológico  com  os  discípulos;  -  a  vida 
dos  alunos  que  têm  perseverado  em  seu  esforço  académico,  enfrentando 
dificuldades  e  problemas,  mas  convictos  de  que  Deus  os  tem  vocacionado. 

-  Rogando  a  Deus  pelo  despertamento  vocacional  dos  nossos  jovens, 
para  que  irmãos  e  irmãs,  sendo  chamados  para  o  ministério  de  ensino  na 
Igreja,  não  resistam  ao  apelo  divino. 

-  Apresentemos  nossos  súplicas  ao  Senhor  em  favor  da  Comissão  Especi- 
al de  Música  e  Liturgia,  da  Comissão  Especial  de  Fé  e  Ordem  e  da  Comissão 
de  Ética. 

Oração  -  "Ó  Deus,  dá-me  o  teu  Espírito  de  iluminação  para  que  eu  pos- 
sa entender  os  ensinos  da  tua  Palavra,  e  dá-me  a  graça  de  incorporá-la  de 
tal  modo  em  minha  vida,  que  ela  seja  a  tua  espada  em  minhas  mãos.  Por 
amor  de  Jesus.  Amém." 


Relações 
Intereclesiástieas 

"Aproximando  ovelhas" 


Secretaria  de  Relações  Intereclesiástieas  -  A  Igreja  buscando  canais  de 
relacionamento  para  aproximar-se  fraternalmente  da  família  evangélica, 
priorizando  o  relacionamento  com  Igrejas  de  tradição  reformada  no  Brasil. 

Textos  bíblicos  para  reflexão  -  Jo  1 0.1 4-1 6;  Jo  1 7.20-21 ;  Rm  1 2.1 0;  Hb 
13.1. 

Hinos  -  S.H.  26,  552;  Canteiro  VI,  1 

Como  parte  da  Igreja  do  Senhor  nos  dias  de  hoje,  para  que  prevaleça  o 
espírito  de  fraternidade  dentro  do  rebanho  de  Cristo,  particularmente  den- 
tro da  família  reformada  em  nosso  país. 

Oremos. 

-  Intercedendo  pelos  irmãos  e  irmãs  que  têm  dado  sua  contribuição  e 
esforço  para  o  estreitamento  dos  laços  fraternos  entre  as  igrejas  presbiterianas 
e  reformadas  do  Brasil,  para  que  se  sintam  animados  em  prosseguir  na  bus- 
ca desse  objetivo;  -pelos  Presbitérios  que  estão  se  movimentando  para  o 
envio  de  pastores  brasileiros  a  outros  países,  em  projetos  de  parceria  com 
igrejas  dos  Estados  Unidos  e  de  outros  países  da  América  Latina,  para  que 
os  objetivos  propostos  visem  à  glorificação  de  Deus;  -  pelos  organismos 
nacionais  e  internacionais  dos  quais  a  IPI  do  Brasil  participa:  Conselho  La- 
tino-Americano  de  Igrejas  -  CLA\,  Associação  de  Igrejas  Presbiterianas  e 
Reformadas  da  América  Latina  -  AIPRAL,  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas -  AMIR,  Conselho  Evangélico  Latino-Americano  de  Educação  Cristã 
-  CELaDEC,  Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço  -  CESE,  Grupo  de  Traba- 
lho Missionário  -  GTME.  -  pelos  projetos  em  parceria  com  Igrejas 
presbiterianas  do  Brasil  e  do  exterior,  dentre  eles:  Projeto  Tocantins,  Missão 
Presbiteriana  no  Brasil,  Missão  Caiuá,  Igreja  Evangélica  Presbiteriana  no 
Chile,  Igreja  de  Moçambique  e  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 

-  Pedindo  a  Deus  que  conceda  que  esses  laços  sejam  fortalecidos  e  con- 


solidados, através  de  celebrações  conjuntas  em  datas  especiais  e  de  possí- 
veis projetos  de  parceria  em  curso,  ou  a  serem  planejados; 
Oremos,  ainda,  pela  Assessoria  Jurídica. 

Oração  -  "Ó  Senhor  Jesus,  faze  que  os  cristãos  reconheçam  que  estando 
unidos  a  ti,  não  podem  estar  divididos  entre  si.  Toca-lhes  os  corações  para 
que  não  continuem  endurecidos  uns  contra  os  outros  e  impedindo  que  o 
Pai  responda  a  súplica  pela  sua  união  que,  há  séculos,  pende  dos  teus  ben- 
ditos lábios.  Por  amor  de  teu  nome.  Amém." 


Secretaria 
Pastoral 

"Velando  pelos  pastores  das  ovelhas" 


Secretaria  Pastoral  -  É  o  coração  da  Igreja  voltado  para  o  seu  corpo 
ministerial,  procurando  atendê-lo  em  suas  necessidades  espirituais,  emoci- 
onais e  temporais. 

Textos  bíblicos  para  reflexão-  Jr3.15;  Ez  3.22-23;  Ef  6.18-20;  Cl  4.2-4; 
IITs3.1-2;IPe5.2. 

Hinos -  577,  451,  344 

No  passado,  profetas  e  pastores  mantiveram-se  fiéis  ao  Senhor,  no  cum- 
primento de  sua  missão.  Hoje,  também,  a  Igreja  tem  pastores  responsáveis  e 
conscientes  do  chamado  que  Deus  lhes  faz  para  serem  proclamadores  da 
Palavra. 

Oremos,  para  que  sintam  alento  no  desempenho  das  tarefas  para  as  quais 
Deus  os  comissionou. 

Intercedamos  pelos  pastores  e  suas  famílias,  para  que  sejam  fortalecidos 
na  fé;  para  que  não  esmoreçam  no  propósito  de  guiar  o  rebanho,  mas  sejam 
enriquecidos  pela  graça  de  Deus  e,  assim  revigorados,  possam  prosseguir 
ensinando  a  seguir  o  Supremo  Pastor,  a  discernir  a  sã  doutrina  e  a  amar  uns 
aos  outros  com  fraterno  amor. 

Oremos  pelos  pastores  e  familiares  que  estão  distantes:  Rev.  Celso  Cezar 
Machado,  Rev.  Jefferson  Caldeira,  Missionária  Deici  Esteves  dos  Santos,  Rev. 
João  Wilson  Faustini,  Rev.  Lincoln  Von  Sohstcn  Resende.  -  pelos  amados 
pastores  jubilados  que,  tendo  dedicado  suas  vidas  à  atividadc  pastoral,  hoje, 
ainda  que  afastados  do  ministério  ativo,  continuam  intercedendo  pelo  re- 
banho e  compartilhando  com  a  Igreja  sua  rica  experiência  de  fé. 

Rendamos  preito  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  dos  pastores,  já  chama- 
dos à  gloriosa  presença  do  Pai,  servos  escolhidos  que  muito  enriqueceram 
a  tPI  do  Brasil. 

Busquemos  a  presença  de  Deus,  intercedendo  pela  Assessoria  de 
Informática  e  pela  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual. 

Oração  -  "Ó  Deus,  graças  te  damos  pela  instituição  do  Santo  Ministé- 
rio e  te  rogamos  que  os  teus  servos  atuais,  cheios  do  poder  do  alto  possam, 
como  os  ministros  da  Igreja  apostólica,  ser  instrumentos  aptos  e  poderosos 
da  tua  graça.  Por  amor  de  Jesus.  Amém." 


NOTA:  Todas  as  orações  transcritas  foram  extraídas  do  livro 

"MEDITAÇÕES  CRISTÃS",  de  autoria  do  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeirad  878-1 975),  teólogo  consagrado  no  minis- 
tério de  preparação  de  pastores,  um  dos  sete  pastores  que 
participaram  da  organização  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente, em  31  de  Julho  de  1903. 
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Liturgia  para  o  culto  de  31  de  Julho 


I.  Adoramos  a  Deus,  o 
Senhor  da  Igreja 

Prelúdio  {silêncio  e  oração) 
Saudação 

Oficiante:  Graça  e  paz  a  vós,  da  parte  da- 
quele que  é  ,  que  era  e  que  há  de  vir,  e  da 
parte  de  Jesus  Cristo,  a  fiel  testemunha,  o 
primogénito  dos  mortos  e  soberano  dos  reis 
da  terra  (Ap.  1.4-5). 

Hino:  Tuas  obras  te  coroam  -  S.H.  70  (1) 

Oração  de  adoração 

Todos:  Senhor  Deus  e  Pai,  neste  mundo 
cheio  de  desamor  e  dissensões,  tu  nos  deste  a 
tua  Igreja,  onde  achamos  paz  ao  ouvir  a  tua 
palavra  e  ao  adorar  a  tua  glória.  Nós,  que  so- 
mos o  teu  povo,  ovelhas  do  teu  rebanho,  nós  e 
os  nossos  descendentes  te  louvaremos  para 
sempre  e  cantaremos  hinos  de  louvor  a  ti.  Em 
nome  dc  Jesus.  Amém!  (2) 

II.  Confessamos  que 
so^os  uma  Igreja 
pecadora 

Oficiante:  Estas  coisas  diz  o  Amém:  Conhe- 
ço as  tuas  obras,  que  nem  és  quente,  nem  frio; 
pois  dizes:  Estou  rico  e  abastado  e  não  preciso 
de  coisa  alguma. 

Povo:  Senhor,  abençoa  a  tua  Igreja  a  fim  de 
que  a  sua  vida  seja  um  constante  reconheci- 
mento de  que  é  pobre,  cega  e  nua. 

^  Oficiante:  Esta  é  a  mensagem  daquele  que 
está  segurando  as  sete  estrelas  na  mão  direita 
e  que  anda  no  meio  dos  sete  candelabros  de 
ouro:  Conheço  as  tuas  obras,  tanto  o  teu  amor 
como  a  tua  perseverança.  Tenho,  porém,  con- 
tra ti  que  abandonaste  o  teu  primeiro  amor. 

Povo:  Senhor,  ajuda-nos  a  lembrar  de 
onde  caímos  e  a  voltar  a  ti  com  corações 
arrependidos. 

Oficiante:  Sê,  pois,  zeloso  e  arrepende-te. 
Eis  que  estou  à  porta  e  balo;  se  alguém  ouvir  a 
minha  voz  e  abrir  a  porta,  entrarei  e  cearei  com 
ele,  e  ele  comigo. 

Povo:  Senhor,  perdoa  as  falhas  de  tua  Igre- 
ja, pois  estamos  diante  de  ti  com  os  corações 
abertos  e  arrependidos. 

Oração  silenciosa 

Declaração  de  perdão 

Oficiante:  "Peta  morte  de  Cristo  na  cruz, 
somos  libertados,  isto  é,  os  nossos  pecados 
estão  perdoados.  E  agora  glória  seja  dada  a 
Deus,  que,  por  meio  do  seu  poder  que  age  em 


nós,  pode  fazer  muito  mais  do  que  pedimos 
ou  pensamos.  Glória  a  Deus  por  meio  da  Igre- 
ja e  de  Cristo  Jesus,  por  todos  os  tempos  e  para 
sempre.  Amém!"  (Ef.  1 .7  e  3.20). 

Hino:  Cantai  a  Cristo,  o  Salvador  -  S.H.  394 

III.  Somos  orientados  pela  Palavra  de  Deus 

Oração  por  iluminação 

Oficiante:  Como  ovelhas  perdidas,  muitas 
vezes  temos  andado  sem  rumo.  Dá-nos  novas 
forças,  ó  Deus,  para  que  possamos  te  louvar. 
Que  os  teus  ensinamentos  nos  ajudem. 

Leitura(s)  bíblica(s) 

Proclamação  da  Palavra 

Hino:  A  Igreja  está  firmada  -  S.H.  535  (3) 

IV.  Consagramo-nos  ao  Senhor 
Atos  pastorais  (4) 

Batismo 

Profissão  de  fé 

Consagração  de  oferendas 

Hino:  Chuvas  de  bênçãos  -  S.H.  510  (5^ 

Oração  de  dedicação 

Todos:  "Senhor,  tua  é  a  grandeza,  o  poder, 
a  honra,  a  vitória  e  a  majestade;  porque  teu  é 
tudo  quanto  há  nos  céus  e  na  terra;  teu.  Se- 
nhor, é  o  reino  e  tu  te  exaltaste  por  chefe  sobre 
todos.  Riquezas  e  glória  vêm  de  ti.  Tu  dominas 
sobre  tudo.  Na  tua  mão  há  força  e  poder.  Con- 
tigo está  o  engrandecer  e  a  tudo  dás  força.  Ago- 
ra, nosso  Deus  nós  te  agradecemos  e  louva- 
mos o  teu  nome  glorioso.  Não  podemos  de  fato 
te  dar  nada,  pois  tudo  vem  de  ti,  e  nós  somen- 
te devolvemos  o  que  já  era  teu.  Conserva  para 
sempre  no  coração  do  teu  povo  esta  disposi- 
ção e  este  pensamento  e  guarda-o  fiel  a  ti. 
Amém!"  (1  Crôn.29.n -1 8). 

Dispersamo-nos  para  servir  a  Deus  no  mundo 

Oração  de  envio 

Oficiante:  A  serviço  de  quem  estaremos  a 
partir  de  agora? 

Povo:  A  serviço  da  manutenção  ou  a  servi- 
ço da  transformação  da  realidade? 

Oficiante:  A  serviço  do  egoísmo,  que  acu- 
mula, ou  a  serviço  do  amor  que  reparte? 

Povo:  A  serviço  do  ódio,  que  divide,  ou  a 
serviço  da  paz,  que  reconcilia? 

Oficiante:  A  serviço  da  ofensa,  que  humi- 
lha, ou  a  serviço  do  perdão,  que  promove? 

Povo:  Senhor,  faze  de  mim  um  instrumento 
de  tua  paz!  Onde  houver  ódio,  faze  que  eu 
leve  amor;  onde  houver  ofensa  -  que  eu  leve  o 
perdão;  onde  houver  discórdia  -  que  eu  leve  a 
união;  onde  houver  dúvida  -  que  eu  leve  a  fé; 
onde  houver  erro  -  que  eu  leve  a  verdade;  onde 


houver  desespero  -  que  eu  leve  a  esperança; 
onde  houver  tristeza  -  que  eu  leve  a  alegria; 
onde  houver  trevas  -  que  eu  leve  a  luz.  Ó  Mes- 
tre, faze  que  eu  procure  mais  consolar  do  que 
ser  consolado;  compreender  do  que  ser  com- 
preendido; amar  do  que  ser  amado;  pois  é  dan- 
do que  se  recebe,  é  perdoando  que  se  é  per- 
doado, e  é  morrendo  que  se  vive  para  a  vida 
eterna.  Amém. 

Hino  oficial  da  IPI  do  Brasil:  "Um  Pendão 
Real" 

Oração  do  Senhor 

Bênção  apostólica 

Poslúdío 

Orientações 

1 .  O  hino  "Tuas  obras  te  coroam".  Salmos  e 
Hinos,  70  pode  ser  substituído  por  outro  hino 
de  adoração  a  Deus. 

2.  A  oração  de  adoração  foi  baseada  em 
texto  publicado  no  Livro  "Orar  e  confiar",  pu- 
blicado pela  editora  Sinodal,  e  no  Salmo  79.1 3. 

3.  O  hino  "A  Igreja  está  firmada"  está  no 
hinário  Salmos  e  Hinos,  535  com  outra  letra,  a 
qual  é  adequada  para  cerimonias  de  lançamen- 
to de  pedra  fundamental.  Finalmente,  deve-se 
observar  que  os  hinos  "Cantai  a  Cristo",  "Chu- 
vas de  bênçãos"  e  "Um  pendão  real"  estão  li- 
gados à  História  da  IPI  do  Brasil.  O  último  é  o 
hino  oficial  da  denominação.  Os  outros  dois 
foram  muito  cantados  por  ocasião  da  organi- 
zação da  Igreja  no  ano  de  1 903. 

4.  Os  atos  pastorais  devem  seguir  a  forma 
litúrgica  própria. 

5.  A  consagração  de  oferendas  representa 
tradição  da  IPI  do  Brasil,  que  vem  sendo 
mantida  desde  1903.  "Chuvas  de  bênçãos", 
Salmos  e  Hinos,  510. 

Nota:  Liturgia  extraída  do  novo  Manual  do 
Culto,  a  ser  publicado  brevemente. 
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Crescendo  em  quantidade  e 
qualidade 

Em  princípios  de  1991  a 
Biblioteca  "Professor  Zaqueu 
de  Mello"  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina  contava 
com  2948  títulos.  Hoje,  pas- 
sados 5  anos,  os  títulos  são 
8424.  Ou  seja,  a  Biblioteca 
cresceu  quase  200  %  em  nú- 
mero de  livros,  num  curto  es- 
paço de  tempo.  Isso  demons- 
tra a  preocupação  que  o  STL 
tem  para  com  sua  Biblioteca. 
Desta  última,  em  muito  de- 
pende a  própria  formação 
académica  dos  futuros  pasto- 
res e  líderes  da  Igreja. 

O  Nome  da  biblioteca, 
"Prof.  Zaqueu  de  Mello",  é 
uma  homenagem  ao  grande 
educador  paulista,  londri- 
nense  de  coração,  que  tam- 
bém foi  um  culto  ministro 
presbiteriano.  O  Rev**.  Zaqueu 
de  Mello,  grande  companhei- 
ro do  não  menos  notável  Rev^. 
Jonas  Dias  Martins,  íoi  o 
idealizador  de  um  dos  mais 
antigos  estabelecimentos  de 
educação  de  Londrina,  o  Ins- 
tituto Filadélfia. 

O  STL,  nos  últimos  anos, 
tem  acrescido  uma  média  de 


A  Biblioteca  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina 


500  livros  por  ano  ao  acervo 
de  sua  biblioteca,  especialmen- 
te por  compra.  Em  geral,  os  pro- 
fessores Indicam  os  livros  mais 
alualizados  que  são,  na  medi- 
da do  possível,  adquiridos  pelo 
Seminário.  Muitos  livros  tam- 
bém são  doados  por  particula- 
res, às  vezes  bibliotecas  intei- 
ras. Os  acervos  dos  Rev^^s.  Jonas 
Dias  Martins  e  do  Bispo 
Edmundo  Sherrill  (episcopal) 
encaixam- se  nesse  caso. 

A  maior  parte  dos  livros 
versa,  como  não  poderia  dei- 


xar de  ser,  sobre  Teologia  e 
Bíblia.  Há  muitos  livros  das 
áreas  de  História,  Filosofia, 
Educação,  Psicologia  e  Lite- 
ratura. Uma  seção  das  mais 
interessantes  é  a  das  mono- 
grafias de  conclusão  de  cur- 
so. São  115  monografias  no 
total,  sobre  praticamente  to- 
dos os  capítulo  da  Teologia 
Sistemática. 

A  Biblioteca  "Prof.  Za- 
queu de  Mello"  funciona  de 
segunda  a  sexta-feira,  das 
8:00  às  12:00  horas  e  das 


13:00  às  17:00  horas. 

Seu  acervo  não  tem  servi- 
do somente  aos  alunos  do 
STL.  Ele  é  objeto  de  visitas  e 
consultas  por  parte  de  semi- 
naristas de  outras  casas  teoló- 
gicas de  Londrina  (há  cinco, 
além  do  STL),  de  membros  de 
igrejas  locais  e  de  alunos  e 
professores  da  Universidade 
Estadual  de  Londrina  (UEL). 
No  momento,  a  biblioteca 
está  sendo  informatizada, 
contando  para  isso  com  o  tra- 
balho do  especialista  Hamil- 


Parte  da  Biblio- 
teca  do  STL.  O 
acervo  da 
Biblioteca  "Prof. 
Zaqueu  de 
Mello"  possui 
mais  de  8.000 
titulos. 


ton  Carlos  de  Caeiro. 

A  Biblioteca  do  STL  fun- 
ciona sob  a  coordenação  de 
Miriam  H.  Numata,  bibliote- 
cária formada  pela  UEL,  alu- 
ando no  STL  desde  1991. 
Presta  taml^ém  a  sua  contri- 
buição a  jovem  Rose  Meire 
Aparecida  Honório,  auxiliar 
da  bibliotecária. 

Parafraseando  a  conheci- 
da expressão  "um  país  se  faz 
com  homens  e  livros",  pode- 
ríamos afirmar  que  um  corpo 
pastoral  idóneo  se  faz  com 
pessoas  dedicadas  e  literatu- 
ra especializada.  A  Bibliote- 
ca "Prof.  Zaqueu  (Je  Mello" 
está  com  suas  portas  abertas, 
aguardando  fíovos  visitantes  e 
alunos  para  consultar  suas  es- 
tantes. E  (por  que  não?)  espe- 
rando doações  dc  íinns  livros. 


Os  funcionários 
do  Seminário 
Teológico  de 


Alguns  dos  funcio- 
nários do  Seminá- 
rio: da  esquerda 
para  a  direita, 
Hamilton,  Noeli, 
Deborah,  Míriam, 
Dona  Cida  (em  pé), 
Paulinho,  Elson  e 
Édson  (agachados). 


Londrina:  um  orgulho  da  instituição 


Eles  são  em  número  de 
onze,  exatamente  a  quanti- 
dade de  atletas  que  formam 
uma  equipe  de  futebol.  Al- 
guns deles,  como  a  Dona 
Cida,  o  Paulinho,  a  Débo- 
rah,  a  Míriam  e  a  Noeli,  es- 
tão há  vários  anos  no  STL. 
Ao  lado  dos  mais  novos  de 
casa,  constituem-se  numa 
equipe  muito  dedicada  que 
tem,  por  sua  fidelidade  e 
amor  ao  Seminário,  granje- 
ado o  respeito  da  direção. 


dos  professores  e  dos  alu- 
nos. São  os  funcionários  do 
STL,  dos  quais  menciona- 
mos, com  profundo  respei- 
to e  gratidão,  seus  nomes  e 
respectivas  funções: 

Déborah  Durão  -  se- 
cretária da  diretoria;  Noeli 
de  Almeida  Silveira  -  secre- 
tária académica;  Miriam 
Hiroko  Numata  -  Bibliotecá- 
ria; Hamilton  Carlos  de  Cas- 
tro -  operador  de  sistemas; 
Rosemeire  Aparecida  Honó- 


rio  -  auxiliar  de  biblioteca; 
Maria  Aparecida  Teixeira  de 
Souza  (Dona  Cida)  -  servi- 
ços de  limpeza;  Edson 
Mateus  Teixeira  -  serviços 
gerais;  Paulo  César  Villas 
Boas  -  zelador;  Elson  Marcos 
Rodrigues  -  serviços  gerais; 
José  Lúcio  da  Silva  e  Márcio 
José  Martins  -  vigias. 

Como  se  pode  perceber, 
é  uma  equipe  com  respon- 
sabilidades bem  definidas. 
Dos  funcionários  também 


depende  o  bom  andamento 
do  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  e  eles  têm  dado 
conta  do  recado.  Afmal,  a 
tarefa  deles  não  é  fácil,  pois 
o  STL  funciona  em  uma 
grande  propriedade,  toda 
arborizada  e  ajardinada, 
com  muitas  salas  e  depen- 
dências. O  regime  de  aulas 
é  o  de  tempo  integral,  com 
gente  circulando  pelos  edi- 
fícios do  Seminário  de  ma- 
nhã, de  tarde  e  de  noite. 


Somados  os  alunos,  profes- 
sores e  funcionários,  são  de 
cento  e  vinte  a  cento  e  trinta 
pessoas  que  frequentam  o 
Seminário  diariamente. 

O  Seminário  de  Londrina 
sabe  que  pode  contar  com  os 
seus  funcionários.  Eles  têm  se 
tornado,  por  seu  trabalho  e 
fidelidade,  um  orgulho  da 
instituição.  A  eles,  o  STL  ren- 
de homenagens.  Em  favor 
deles,  pedem-se  as  orações 
de  toda  a  Igreja. 


Mathias  Quintela  de  Souza 


Relações  IPIB  -  IPB 


1 )  No  dia  23  de  fevereiro  reu- 
niram-se  os  irmãos  que  com- 
põem os  órgãos  que  coordenam 
as  Relações  Inlereclesiásticas  da 
IPIB  e  da  IPB  no  Instilulo 
Mackenzie.  A  Executiva  da  IPB, 
reunida  de  11  a  16  de  março, 
aprovou  por  unanimidade  a  pro- 
posta da  IPIB,  acertada  na  reu- 
nião de  23/02,  para  que  fosse 
criada  uma  Comissão  Paritária 
da  aproximação  e  diálogo  entre 
as  duas  Igrejas.  Dessa  Comissão 
participam,  pela  IPB  os  Revs. 
Guilhermino  Cunha,  Wilson 
Souza  Lopes  e  o  Presb.  Custó- 
dio Pereira;  pela  IPIB,  os  Revs. 
Mathias  Q.  de  Souza,  Abival  P. 
da  Silveira  e  Paulo  de  Melo  C. 
Damião.  A  primeira  reunião  foi 
realizada  no  dia  1 4  de  junho. 

2)  Nos  dias  1 0  e  1 1  de  maio 
os  Presbitérios  de  Presidente 
Prudente  da  IPIB  e  iPB  se  reu- 
niram conjuntamente,  tomando 
importantes  decisões  quanto  ao 
trabalho  de  parceria  em  algu- 
mas áreas.  Os  presidentes  das 


duas  denominações  estiveram 
presentes.  O  ponto  alto  das  ce- 
lebrações no  culto  público  do 
dia  10  foi  o  simbolismo  da 
Tocha  da  Maratona  Missionária 
que  chegou  até  nós  através  da 
história  da  Igreja  a  partir  dos 
apóstolos.  Em  1 903  a  tocha  se 
dividiu  em  duas.  Os  presiden- 
tes da  IPIB  e  IPB  receberam  es- 
sas tochas,  caminharam  para- 
lelamente lelas  laterais  do  tem- 
plo e  encontraram-se  à  frente 
quando  levantaram  as  duas 
tochas  e  as  uniram.  Nesse  mo- 
mento, presbiterianos  e 
presbiterianos  independentes 
expressaram  espontaneamente 
a  sua  alegria  em  fervorosas  ex- 
pressões de  louvor  a  Deus.  No 
dia  11,  de  manhã,  os  presiden- 
tes fizeram  uso  da  palavra  e  res- 
ponderam as  perguntas  feitas 
pelos  presentes.  À  noite  prega- 
mos, encerrando  este  trabalho, 
que  marcará  época  na  história 
do  presbiterianismo  não  só  da 
região,  mas  de  todo  o  Pafs. 


Centro  de  Treinamento 
Missionário 


Na  última  semana  de  fe- 
vereiro, participamos  da  ins- 
talação do  Centro  de  Treina- 
mento Missionário  (CTM)  na 
cidade  de  Cuiabá,  MT.  Foi  a 
realização  de  um  sonho  aca- 
lentado há  muito  tempo  por 
irmãos  envolvidos  com  mis- 
sões em  nossa  Igreja.  A  pro- 
posta do  CTM  é  pioneira  e 
desencadeará  um  prc>cessode 
treinamento  de  obreiros  para 


nriinistérios  não  ordenados 
que,  por  certo,  contribuirá 
para  o  crescimento  da  Igreja. 
Estiveram  presentes  diretores 
da  Secretaria  de  Missões  e  o 
Rev.  Assir  Pereira,  ex-presi- 
denie  do  Supremo  Concílio. 
Ao  Rev.  Miguel  Sivalee,  Di- 
retor do  CTM,  aos  professores 
e  aos  alunos  desejamos  uma 
jornada  feliz  nessa  caminha- 
da que  iniciam. 


Encontro  de 
adultos 

Participamos  do  Encon- 
tro de  Liderança  promovi- 
do pela  Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos,  nos  dias 
13  e  14  de  janeiro,  no  Se- 
minário Presbiteriano  de 
Campinas.  Trasmitimos 
uma  palavra  aos  líderes 
presentes,  seguida  por  um 
diálogo  com  todos,  e  pre- 
gamos no  encerramento. 
Concedemos,  na  oportuni- 
dade, entrevista  à  Revista 
Alvorada.  Gratos  pela  cari- 
nhosa hospedagem  na  resi- 
dência do  Paulo  e  da  Iaci. 


Rev.  Mário  Alvarenga 


Em  Osasco(SP) 
e  Salvador(BA). 


No  final  da  primeira  se- 
mana de  fevereiro,  prega- 
mos no  aniversário  da  Igre- 
ja do  Km  18  em  Osasco 
(sexta-feira)  e,  no  sábado  e 
domingo,  no  aniversário  da 
1'  Igreja  de  Salvador,  Bahia. 
No  sábado  à  tarde  tivemos 
proveitoso  encontro  com  as 
lideranças  do  Presbitério 
Bahia-Sergipe.  Visitamos, 
também,  a  2*  Igreja  de  Sal- 
vador e  a  recém-organizada 
Igreja  de  Feira  de  Santana. 
Gratos  pela  amável  recep- 
tividade dos  irmãos  baianos 
e  sergipanos,  e  à  calorosa 
hospedagem  do  Presb.  Raul 
Dumas  e  família. 


Missões  em 
Marília 

No  dia  1 2  de  maio  pre- 
gamos no  encerramento 
da  Conferência  Missio- 
nária realizada  pela  1  a.  IPI 
de  Marília  sob  o  tema 
"Cristo  vive,  Reina  e  vol- 
tará". Pudemos  sentir  o  ar- 
dor missionário  daquela 
Igreja  e  a  pujança  do  tra- 
balho presbiteriano  inde- 
pendente na  cidade. 


No  dia  1 4  de  maio  partici- 
pamos dos  funerais  do  estima- 
do missionário  presbiteriano 
independente  na  cidade  de 
Bauru.  Com  o  templo  repleto, 
os  Revs.  Noidy  Barbosa, 
Valdemar  de  Souza  e  Lau- 
delino  Alvarenga  relembraram 
quão  grandes  coisas  Deus  fez 


através  do  Rev.  Mário,  tanto 
nas  Igrejas  que  pastoreou 
como,  especialmente,  no  cam- 
po missionário  do  Amazonas. 
A  Bíblia  nos  ensina:  "Honrai  a 
homens  como  este"  ÍFil.  2. 1 9). 
Que  o  Espírito  Santo  conforte 
a  esposa,  os  filhos  e  todos  os 
familiares. 


Planejamento  Estratégico 


A  última  etapa  do  Plane- 
jamento Estratégico  foi  con- 
cluída nos  dias  22  e  23  de 
março,  na  reunião  da  Comis- 
são Executiva  em  São  Paulo. 

Encontros  com  lideranças 
das  diversas  regiões  estão  sen- 
do feitos  para  a  divulgação  do 
Plano  Estratégico  e  para  desa- 
fiar os  Sínodos,  os  Presbitérios 
e  os  Conselhos  a  planejarem 
de  acordo  com  os  objetivos, 
estratégias  e  diretrizes  da  Igre- 
ja nacional,  tendo  em  mente 
o  tema  de  Crescimento  com 
Participação  e  Unidade. 

O  primeiro  desses  encon- 
tros foi  feito  na  região  Norte 
e  Oeste  do  Paraná,  na  cidade 


de  Londrina,  no  dia  13  de 
abril,  com  a  participação  de 
43  pessoas  (pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  lide- 
ranças leigas)  dos  Presbitéri- 
os de  Londrina,  Norte  do 
Paraná  e  Oeste  do  Paraná.  O 
Presbitério  de  Maringá  não  se 
fez  representar. 

O  segundo  encontro  foi 
realizado  em  Sorocaba,  no 
dia  1*  de  junho,  com  a  par- 
ticipação de  30  líderes  repre- 
sentando todos  os  Presbité- 
rios do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo.  Outros  encontros  já 
estão  programados  e  espera- 
mos visitar  todas  as  regiões 
até  o  final  do  ano. 


Encontro 
Nacional  do 
Umpismo 

Pregamos  no  culto  de 
encerramento  do  Encontro 
da  nossa  mocidade,  reali- 
zado em  Curitiba,  de  06  a 
09  de  junho  sob  o  tema: 
"O  Umpismo  e  sua  Cami- 
nhada". Parabéns  ao 
Ronaldo  e  à  sua  equipe 
pelo  extraordinário  traba- 
lho realizado. 


Pedido  de 
Oração 

Além  da  presidên- 
cia da  Igreja  nacional, 
continuamos  exercen- 
do o  nosso  ministério 
na  1-  Igreja  de  Curitiba 
como  pastor  titular. 
Para  cumprir  a  conten- 
to a  nossa  missão,  pre- 
cisamos das  orações  de 
todos  os  irmãos. 


Elisa,  nascida  em  São  Paulo/SP,  em  15  de 
abril  de  1996.  filha  de  D.  Cleide  Barbosa 
Viani  e  do  Rev.  Roberto  Viani. 


Outras  visitas 


■  Além  dos  trabalhos  já  rela- 
tados, fizemos  ainda  as  seguin- 
tes visitas: 

1)  Nos  dias  9  e  10  de  mar- 
ço, às  Igrejas  de  São  José  dos 
Campos  e  Taubaté.  Pregamos 
nos  Cultos  de  Ação  de  Gra- 
ças pelo  aniversário  dessas 
Igrejas.  Visitamos  também  a 
2*  IPI  de  S.  José  dos  Campos 
e  participamos  do  Encontro 
de  lideranças  do  Presbitério 
Vale  do  Paraíba. 

2}  Nos  dias  30  e  31  de 
março,  à  Igreja  de  Itape- 
tininga,  pregando  nos  dois 
cultos  de  aniversário  da  Igre- 
ja e  ministrando  na  Escola 
Dominical.  No  culto  do  dia 
30,  houve  a  participação  de 
igrejas  da  região  e  do  Coral 
da  2'  Igreja  de  Sorocaba, 
numa  festa  muito  bonita. 

3)  À  Igreja  de  Durinhos,  no 
dia  21  de  abril,  quando  prega- 
mos no  Culto  de  Ação  de  Gra- 
ças pelo  jubileu  de  Prata  de  mi- 
nistério do  Rev.  Ademar  Rogato, 
pastor  da  Igreja.  Confortou-nos 
perceber  o  carinho  que  aquela 
Igreja  tem  pelo  seu  pastor. 

4)  À  2*  Igreja  de  São  José  do 
Rio  Preto,  no  dia  1"  de  maio, 
para  ministrar  num  Encontro  de 
Famílias  promovido  peio  Pres- 
bitério da  Araraquarense.  Foi 
uma  rica  oportunidade  para  re- 
ver antigas  ovelhas  e  conhecer 
novos  irmãos. 

5)  À  Cidade  de  Tapejara,  no 
dia  05  de  maio,  para  ministrar, 
de  manhã  e  à  tarde,  num  En- 
contro de  Famílias  promovido 
pelo  Presbitério  Oeste  do 
Paraná.  À  noite,  pregamos  na 
Igreja  de  Tapejara. 

6)  No  dia  02  de  junho,  na 
Igreja  de  Gramadão,  Estado 
de  São  Paulo,  ministrando  na 
Escola  Dominical  e  no  culto 
da  noite. 

7)  No  dia  06  de  junho,  à  ci- 
dade de  Campo  Mourão, 
Paraná,  para  as  Bodas  de  Prata 
do  nosso  irmão  de  sangue  Pas- 
tor Lauro  Celso,  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada.  Há  25 
anos  invocamos  a  bênção  de 
Deus  sobre  o  casamento  do 
Lauro  Celso  e  Vera  Lúcia  junta- 
mente com  o  Rev.  Jobel  C. 
Wenceslau  e,  com  muita  ale- 
gria, junto  com  o  mesmo  cole- 
ga, celebramos  as  Bodas  de  Pra- 
ta numa  linda  festa  organizada 
pelas  ovelhas  do  Lauro  e  com 
a  participação  de  cerca  de  900 
pessoas. 

Mathias  Quintela  de  Souza  é 
Presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB. 


Rev.  Hermínio  Munhoz  jubilado 
pelo  Presbitério  de  Santana 


o  Rev.  Hermínio  Munhoz 
foi  j  ubi  lado  pelo  Presbitério  de 
Santana  num  culto  especial  de 
ação  de  graças  realizado  na 
4a.  IPI  de  São  Paulo,  no  dia  23 
de  março  último.  O  culto  con- 
tou com  a  participação  de  fa- 
miliares, amigos  e  membros  de 
igrejas  do  Presbitério  por  ele 
pastoreadas. 

Agradecemos  a  Deus  a 
vida  do  consagrado  pastor. 

Conhecendo  o 

Rev.  Hermínio 
O  Rev.  Hermínio  Munhoz 
Carrenho  nasceu  em  24  de 
março  de  1926,  no  "Sítio  do 
Boi  Pintado",  município  de 
Agudos,  São  paulo.  É  filho  de 
Manoel  Munhoz  e  Carmem 
Carrenho.  Aos  9  anos  mudou- 
se  com  a  família  para  o  "Sítio 
Mundo  Novo",  município  de 
Duartina,  São  Paulo.  Ainda 
adolescente  foi  evangelizado 
por  uma  tia  de  sua  mãe,  Ma- 
ria Salud  Carrenho,  ocasião 
em  que  foi  recebido  por  pú- 
blica profissão  de  fé  e  batis- 
mo  pelo  Rev.  Francisco  Perei- 
ra Júnior,  pastor  da  1-  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora 
em  São  Paulo.  Essa  cerimónia 
ocorreu  em  uma  congregação 
da  Fazenda  dos  Cintras,  no  dia 

3  de  outubro  de  1 943,  aos  1 7 
anos  de  idade.  No  ano  seguin- 
te, o  jovem  Hermínio  mudou- 
se  para  São  Paulo,  passando 
a  frequentar  a  Congregação 
Presbiteriana  Independente  de 
Casa  Verde,  que  pertencia  à 
4*  IPI  de  São  Paulo.  Em  1949 
fazia  parte  do  rol  de  membros 
fundadores  da  IPI  de  Casa  Ver- 
de. Nessa  igreja  ocupou  diver- 
sos cargos  de  liderança  na 
União  da  Mocidade  e  Escola 
Dominical. 

Hermínio  casou-se  em  24 
de  maio  de  1952  com  a  jo- 
vem Arlete  Amaral  Camargo, 
pertencente  à  IPI  de  Casa 
Verde.  Dessa  união  nasce- 
ram os  filhos  Selma  e  Celso. 
Exerceu  o  ofício  de  diácono 
por  9  anos  consecutivos,  e  o 
presbiterato  por  20  anos,  em 

04  mandatos  na  mesma  igre- 
ja. Ocupou  diversos  cargos 
nas  Federações  Presbilerial  e 
Sinodal,  bem  como  na  Con- 


federação Nacional  dos  Va- 
ronis por  vários  anos. 

Já  com  idade  amadurecida 
fez  o  curso  teológico  no  Se- 
minário Batista  Regular  de 
São  Paulo,  formando-se  no  fi- 
nal de  1978.  Em  1979  foi  li- 
cenciado pelo  Presbitério 
Bandeirante  e  trabalhou  na  IPI 
dojd.  Tremembé.  Em  1980  foi 
ordenado  ao  sagrado  ministé- 
rio pelo  mesmo  Presbitério. 
Seus  dois  filhos  estão  hoje 
casados.  Celso  é  casado  com 
Fátima  Aparecida  Mendes 
Munhoz  e  tem  duas  filhas: 
Tatiana  com  1 5  anos  e  Janaina 
com  1 2  anos  .  Selma  é  casa- 
da com  o  Dr  Agnaldo  Santos 
Bastos  e  tem  dois  filhos: 
Thays,  com  8  anos  e  Natan, 
com  5  anos. 

Em  seus  1 6  anos  de  minis- 
tério o  Rev.  Hermínio 
pastoreou  as  seguintes  igre- 
jas: Vila  Aparecida  (duas  ve- 
zes) -  5  anos;  Vila  tório  -  4 
anos;  Vila  Santa  Maria  -  1 
ano;  pastor  auxiliar  na  4'  IPI 
de  São  Paulo  -  1  ano;  Jardim 
Ondina  -  3  anos,  até  o  fina! 
de  1995.  Durante  o  presbi- 
terato foi  diretor  da  então 
congregação  de  Vila  Santa 
Maria,  pertencente  à  IPI  de 
Casa  Verde.  Durante  o  pas- 
torado esteve  em  disponibi- 
lidade ativa  para  tratamento 
de  saúde  por  dois  anos. 

Atualmente,  o  Rev.  Hermí- 
nio encontra-se  em  disponibi- 
lidade ativa,  exercendo  o  car- 
go de  secretário  permanente 
no  Presbitério  de  Santaria  e  no 
Sínodo  Oriental. 

Ao  comemorar  estas  datas 
tão  preciosas  e  significativas: 


1 6  anos  de  pastorado,  52  anos 
de  vida  cristã  e  70  anos  de 
existência,  o  aniversariante 
oferece  este  culto  de  gratidão 
ao  Pai  Celestial,  em  regozijo 
pela  sua  graça  divina,  bem 
como  pelas  copiosas  bênçãos 
e  vitórias  espirituais  que  o  Se- 
nhor lhe  concedeu  até  o  pre- 
sente momento. 

Com  satisfação  repete,  fa- 


zendo suas,  as  palavras  do 
apóstolo  Paulo  em  Atos  20.24: 

"Mas,  em  nada  tenho  a 
minha  vida  por  preciosa,  con- 
tando que  cumpra  com  alegria 
a  minha  carreira,  e  o  ministé- 
rio que  recebi  do  Senhor  Je- 
sus, para  dar  testemunho  do 
evangelho  da  graça  de  Deus." 

Preshitério  de  Santana  -  São 
Paulo 


Tribulum 

Elegia  V 

A  Abeternidade  da  Humanidade 


E  sinto  ainda  no  profun- 
do do  meu  coração  /  e  no 
marulhar  das  lágrimas  em 
meus  olhos  /  a  pergunta 
lancinante  de  minha  neta:  / 
Por  que  eu  vovÔ?  Por  que 
eu?  /  A  sorte  humana  é  uma 
só;  /  todos  temos  a  imagem 
do  Primeiro  Adão  /  desobe- 
diente, infiel,  ambicioso,  / 
"Poiã  assim  está  escrito:  O 
Primeiro  homem,  Adão, /foi 
feito  alma  vivente."  (1  Co. 
1 5.45)/  E  como  o  homem  é 
uma  encruzilhada  entre  a 
vida  e  a  morte  /  ele  escolhe 
a  própria  sorte  /  e  daí  mor- 
rer /  e  a  morte  passou  a  to- 
dos os  homens  /  "Portanto, 
assim  como  por  um  só  ho- 
mem entrou  /  o  pecado  no 
mundo,  e  pelo  pecado  /  a 
morte,  assim  também  a  mor- 
te passou  /  a  todos  os  ho- 
mens porque  todos  /  peca- 
ram." (Rm.  5.12)  /  mas 
aprouve  a  Deus  nos  dar  ou- 
tra imagem  /  na  pessoa  do 
Último  Adão  obediente,  fiel 
/  "...  O  Último  Adão,  porém, 
é  espírito  vivificante."  (ICo. 
1 5.45)  /  "a  se  mesmo  se  hu- 
milhou, tornando-se  obedi- 
ente /  até  a  morte,  e  morte 
de  cruz."  (Fp.  2.8)  /  e  essa 
imagem  eterna  e  imortal  co- 
meçou a  se  delinear /com  a 
chamada  de  Abraão  (Gn. 
12.1  e  2)  /  e  foi  crescendo 


de  fé  em  fé  /  com  a  salvação 
que  jesus  Cristo  trouxe.  /  Há 
no  mundo  toda  uma  estru- 
tura /  de  lula  Anti-Morte  e 
Pró-Vida  /  A  vida  hoje  é 
patrimônio  do  Estado./  As 
comissões  a  favor  dos  direi- 
tos humanos  /  crescem  em 
realizações;  /  nenhum  povo 
pode  destruiroutro,  /  nenhu- 
ma enfermidade  destrói  a  hu- 
manidade /ca  história  da 
luta  contra  a  peste  /  tem  sido 
só  de  vitórias  /  isto  porque 
Deus  ama  todas  as  nações  e 
/  por  isso  a  humanidade  é 
abetema.  /  Isso  tudo  porque 
a  imagem  do  Último  Adão,  / 
paulatinamente  e  sempre,  vai 
se  gravando  na  humanida- 
de./ De  conquista  em^n- 
quisla  vai  a  humanidade  / 
tendo  vitórias  e  a  última  a  ser 
derrotada  /  é  a  própria  morte 
e  a  guerra  será  /  varrida  da 
face  da  terra.  "Ete  julgará  en- 
tre os  povos  /  e  corrigirá  mui- 
tas nações;  /  estes  converte- 
rão as  suas  espadas  em  relhas 
de  arados  /  e  suas  lanças  em 
podadeiras:  /  uma  nação  nãc 
levantará  a  espada  contra  ou- 
tra nação, /nem  aprenderão 
mais  a  guerra."  (Is.  2.4). 

Rev.  Adiel  THo  de 
Figueiredo 


Continua  no  próximo 
námero. 
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O  Estandarte 


.JULHO/1996 


Rev.  Mário  de 
Abreu  Alvarenga 


Foi  promovido  à  Glória  Eterna, 
com  Jesus,  na  Morada  Feliz,  o  Má- 
rio. Mário,  um  irmão  querido,  que 
Deus  colocou  em  nossa  família  e  que 
pudemos  acompanhar  desde  o  nas- 
cimento, como  irmão  mais  velho. 
Lembramos  bem  do  menino  de  ca- 
belos loiros  que,  na  sua  infância,  foi 
acometido  pela  "paralisia  infantil"  e 
que  depois  de  sofrimentos, 
internação  na  Santa  Casa  de  São 
Paulo,  cirurgias  na  perna  atingida, 
fisioterapia,  uso  de  aparelho  ortopé- 
dico, venceu  a  doença  sempre  ani- 
mado e  desejoso  de  vencer  na  vida. 
Tinha  toda  a  atenção  de  nossa  bon- 
dosa mãe  Jocelyna  de  Abreu 
Alvarenga  e  de  nosso  pai,  um  gran- 
de pastor  de  almas,  Rev.  Antonio 
Corrêa  Rangel  de  Alvarenga.  Apesar 
da  sequela  que  a  moléstia  lhe  dei- 
xou, Mário  não  linha  complexo,  pra- 
ticava esportes  e  acompanhava  seus 
colegas  de  escola.  Adquiriu  grande 
força  nos  membros  superiores  o  que 
lhe  foi  muito  útil  em  várias  ocasiões, 
como  o  acontecido  no  Amazonas 
anos  mais  tarde,  quando  à  semelhan- 
ça do  apóstolo  Paulo,  sofreu  nau- 
frágio e  teve  de  se  salvar  nadando. 
Formado  em  teologia  pelo  nosso  se- 
minário, ordenado  pastor,  sentiu-se 
vocacionado  pela  obra  missionária, 
recebeu  o  apelo  para  passar  ao  Ama- 
zonas ( não  à  Macedónia )  e  realizar 
uma  grande  obra  de  aproximada- 
mente 26  anos  de  grandes  lutas  e 
muitas  vitórias.  Navegou  pelos  rios 


e  igarapés  da  Amazónia,  levando  a 
mensagem  do  Evangelho  de  Cristo 
à  carente  população  ribeirinha.  Or- 
ganizou a  primeira  IPI  de  Manaus,  a 
IPI  de  Itacoatiara,  abriu  várias  con- 
gregações que  depois  se  tornaram 
igrejas,  constituindo  o  Presbitério  do 
Amazonas.  Só  o  Mal  de  Parkinson 
obrigou-lhe  a  deixar  a  missão 
evangelística  e  aposentar-se  de  seu 
pastorado.  Após  muito  sofrimento, 
que  padeceu  conformado,  depois  de 
vários  anos,  foi  promovido  às  Mora- 
das Celestiais,  pelo  seu  Mestre  e  Su- 
premo Pastor,  no  dia  1 4  de  maio,  em 
Piratininga,  tendo  seu  corpo 
transladado  para  a  1*  Igreja  de 
Bauru,  no  seu  belo  Templo, 
construído  no  pastorado  de  seu  pai, 
onde  foi  velado.  A  cerimónia  fúne- 
bre foi  presidida  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.  Noedi  Barbosa  de  Souza, 
contou  com  a  presença  de  muitos 
pastores,  entre  eles  o  presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil, 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  e  de 
seu  irmão,  Rev.  Laudelino  de  Abreu 
Alvarenga.  Mário  deixou  sua  espo- 
sa e  companheira  na  obra  missio- 
nária, Marilza  dos  Santos  Alvarenga 
e  os  filhos:  Márcio,  Marília  e  Maurí- 
cio. "Bem-aventurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no  Senhor. 
Sim,  diz  o  Espírito,  para  que  descan- 
sem dos  seus  trabalhos,  e  as  suas 
obras  os  sigam."  Apocalipse  14.1 3. 
Presb.  Theophilo  Roque  Alvarenga 
1^  IPI  de  Botucatu 


Abimael 
Pereira  da  Silva 


Após  27  dias  hospitalizado,  fale- 
ceu no  dia  4  de  maio  último,  aos  85 
anos,  meu  pai,  Abimael  Pereira  da 
Silva.  O  falecimento  ocorreu  em 
Campestre  -  MG,  onde  ele  nasceu  e 
viveu  todos  os  seus  dias.  Deixou  viú- 
va do  2**  casamento  e  sele  filhos  do 
1*  casamento. 

Meu  pai  foi  sempre  um  homem 
muito  simples,  viveu  da  agricultura. 
Foi  um  fiel  cristão,  tendo  sido  muito 


amigo  dos  pastores. 

Não  nos  deixou  herança  material, 
mas  deixou  um  patrimônio  de  incalcu- 
lável valor  honestidade  e  honradez. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev.  tlamar  Caixeta;  pregou  o  Rev. 
Orlando  Braidotti.  Também  estiveram 
presentes  os  pastores  Ablandino  S. 
Sousa  e  Isaías  Caixeta. 

Ronan  Pereira  da  Silva 


Ruth  Maciel  Rufino 
In  memoriam 


Nasceu  em  Rio  Claro  -  SP,  a  26 
de  junho  de  1914,  filha  de  Antonio 
Domingues  Maciel  e  Francisca  da 
Costa  Maciel.  Nasceu  em  lar  evan- 
gélico. A  lo.  de  setembro  de  1931, 
casou-se  com  o  Rev.  Lauresto 
Rufino,  na  cidade  de  Glicério. 

Era  uma  mãe  extremosa,  perfeita 
dona  de  casa.  O  seu  lar  sempre  hos- 
pedava pastores  e  muitos  seminaris- 
tas durante  suas  férias.  Quantas  ve- 
zes, durante  reuniões  de  Presbitério, 
de  uma  só  vez,  hospedou  vários  pas- 
tores e  presbíteros. 

Era  também  dinâmica,  segura  e 
determinada.  Foi  uma  perfeita  espo- 
sa de  pastor,  sempre  discreta,  sensa- 
ta, disposta  a  ajudar  o  marido  no  seu 
Ministério. 

Como  os  pastores  naquela  épo- 
ca só  recebiam  uma  vez  por  ano,  ou 
seja,  por  ocasião  do  31  de  julho,  ela, 
para  ajudar  no  sustento  do  lar,  reto- 
mou os  estudos,  terminando  o  cur- 
so normal,  em  Agudos,  o  Rev. 
Lauresto  pastoreou  várias  igrejas, 
mas  quando  pastoreou  Agudos,  até 
hoje  são  lembradas,  por  membros 
antigos,  as  comemorações  de  Natal 
que  D.  Ruth  realizava. 

Em  Araçatuba,  durante  muitos 
anos  foi  diaconisa,  presidente  da  So- 
ciedade Auxiliadora  de  Senhoras, 
agente  da  revista  Alvorada,  professo- 
ra de  Escola  Dominical.  Também  gos- 
tava muito  de  visitar  os  irmãos.  Tam- 
bém em  Araçatuba,  D.  Ruth  lecionou 
muito  tempo,  no  antigo  Grupo  Esco- 
lar "Cristiano  Olsen",  onde  se  apo- 
sentou em  1 976.  em  casa,  dava  au- 
las de  curso  de  admissão  ao  ginásio. 

D.  Ruth  e  Rev.  Lauresto  tiveram 
sete  filhos.  Prof.  Eino  -  casado  com 
Profa.  Lúcia  Helena,  que  tiveram  as 
filhas  Dra.  Luciana  e  Fabiana;  (ne- 
tas). Dr.  Enos  -  casado  com  Profa. 
Iolanda  -  filhos:  Profa.  Cecília  Ma- 
ria, Dra.  Regina  Célia  e  Ricardo;  (ne- 
tos). Presb.  Dr.  Éber  -  casado  com 
Profa.  Sandra  -  filhas:  Márcia 
Cristina,  Renata  e  Fernanda;  (netas). 
Profa.  Enoe  -  solteira.  Diaconisa  Eloá 

-  viúva  de  Dr.  Oliviero  Ferrario  -  fi- 
lha Dra.  Caria  Lúcia,  (neta)  que  é  ca- 
sada com  Guido  Vesco;  e  tem  os  fi- 
lhos Daniel  e  Lúcia;  (bisnetos).  Profa. 
Edna  -  solteira.  Diaconisa  Dra.  Egle 

-  casada  com  Presb.  Izaías  -  filhos: 


Beatriz  e  Fernando  Henrique. 

Pelos  serviços  prestados  como 
educadores  em  Araçatuba,  no  dia  27 
de  novembro  de  1 992,  D.  Ruth  jun- 
tamente com  o  Rev.  Lauresto,  rece- 
beram os  títulos  de  cidadãos 
araçatubenses,  outorgados  pela  Câ- 
mara Municipal  de  Araçatuba.  D. 
Ruth  faleceu  no  dia  29  de  maio  de 
1995,  às  21:50  horas,  no  hospital  e 
maternidade  de  Araçatuba.  Seu  cor- 
po foi  velado  no  templo  da  1  -  Igreja 
Presbiteriana  Independente  e,  mo- 
mentos antes  de  sair  o  féretro,  o  tem- 
plo estava  lotado  com  irmãos  da  Igre- 
ja, amigos,  parentes,  ex-alunos  e 
muitos  conhecidos.  Oficiaram  no 
seu  funeral  o  Rev.  Dr.  Laudelino  de 
Abreu  Alvarenga,  grande  amigo  da 
família;  o  Rev.  George  Harmon,  da 
Igreja  Bíblica  de  Evangelização;  Rev. 
Alfredo  de  Souza  Nogueira,  pastor 
da  1*  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Araçatuba;  e  Rev.  Ari 
Botelho,  de  Osvaldo  Cruz. 

Foi  um  culto  comovente,  onde  fo- 
ram cantados  vários  hinos,  inclusi- 
ve o  seu  predileto  que  era  "Pátria 
minha,  por  ti  suspiro",  que  tocaram 
fundo  nos  corações  dos  presentes. 

D.  Ruth  faleceu  com  quase  81 
anos  e,  a  1**  de  setembro,  completa- 
ria com  o  Rev.  Lauresto  64  anos  de 
feliz  união.  No  cemitério,  quando  o 
caixão  foi  aberto,  o  Rev.  Laudelino 
mais  uma  vez  usou  da  palavra  e  di- 
rigiu uma  oração. 

"Preciosa  é  à  vista  do  Senhor  a  mor- 
te dos  seus  santos".  -  Salmo  116.15. 

Homenagem  do  Rev.  Lauresto 
Rufino  e  Filhos 


I 


Presb.  Miguel  Vieira 


Nascido  em  Abatiá  -  PR,  em 
6  de  maio  de  1921,  foi  promo- 
vido ao  "estar  com 
Cristo"  -  Filip.  2.23, 
o  querido  irmão 
Presb.  Miguel  Vieira, 
que  estava  em  dispo- 
nibilidade  ativa.  O 
falecimento  ocorreu 
nodia  20de  abril  úl- 
timo. 

Depois  de  residir 
quatro  anos  em  Pi- 
menta Bueno  -  RO, 
decidiu  voltar  para  Joaquim 
Távora,  onde  viveu  seus  dois 
últimos  anos  de  vida.  Era  pro- 
fundo conhecedor  das  Escritu- 


ras e  da  doutrina  reformada, 
procurando  sempre  comparti- 
lhar a  sua  fé  em  Cris- 
to. 

Deixou  viúva  D. 
Zilda  Braz  Vieira,  e 
os  fi  lhos:  El  ias, 
Loide,  Lourdes, 
Idalete,  Hamilton, 
Amauri,  Rosana  e 
Marly,  além  de  netos 
e  bisnetos.  À  igrejae 
à  família,  sensibili- 
zadas, as  consola- 
ções do  Senhor.  Oficiou,  na 
ocasião,  o  pastor  que  subscre- 
ve esta  nota. 

Rev.  Ozéas  da  Silva 


Cândida 
Carvalho  Grandi 


Após  longa  enfermidade,  foi 
chamada  à  presença  do  Mestre 
Amado,  nodia  31/03/96,  a  irmã 
Cândida,  membro 
da  l^lPIdoTatuapé, 
nascida  em  lagualaf 
-  SP,  em  lo.  de  maio 
de  1914. 

Quando  a  co- 
nheci já  estava  viú- 
va do  irmão  Oresles 
Grandi  e  impossibi- 
litada de  ir  ao  tem- 
plo para  adoração. 
Muitas  vezes  ques- 
tionamos se  era  válido  levar- 
Ihe  a  Comunhão,  mas  quando 


a  víamos  abaixar  a  cabeça, 
com  reverência,  após  receber 
os  elementos,  todas  as  dúvidas 
se  dissipavam.  Não 
deixou  filhos.  Ofici- 
aram, no  Cemitério 
de  Vila  Formosa, 
onde  o  corpo  foi  ve- 
lado, o  Rev.  Venício 
Nogueira  -  Pastor  da 
Igreja  e  o  Presb.  José 
Martinez  Garcia. 

Que  o  conforto 
do  Altíssimo  alcance 
os  corações  de  todos 
os  familiares. 

Rev.  Venício  Nogueira 


Augusta 
Persinotti  Batista 


Foi  chamada  à  presença  do 
Senhor,  no  dia  30/ 
04/96.  A  irmã 
Augusta  era  membro 
da  IPI  do  Jabaquara 
desde  1966,  sendo 
este  o  ano  que  pro- 
fessou a  sua  fé.  Dei- 
xou três  filhos:  Mil- 
ton Batista,  José  Ba- 
tista Filho  e  Neuza 
Batista  de  Medeiros, 
oito  netos  e  três  bis- 
netos. O  culto  em 
agradecimento  por  sua  vida  foi 
realizado  no  dia  1*  de  mato. 
Estiveram  presentes  os  Revs. 


Zenon  Lotufo  Jr.,  Wesley  Ban- 
deira e  Benedito 
Carlos  Gomes,  os 
quais  dirigiram  pala- 
vras de  conforto  aos 
familiares.  Espera- 
mos que  a  Palavra 
do  Senhor  possa 
confortar  a  todos: 
"Bem-aven(urados 
os  que  morrem  no 
Senhor.  Sim,  diz  o 
Espírito,  para  que 
descansem  dos  seus 
trabalhos,  e  a  suas  obras  os  si- 
gam." Ap.  14.3. 

Rev.  Valdinei  A.  Ferreira 


Balthazar 
de  Goés 
Vieira 

Faleceu  no  dia  03  de  ou- 
tubro de  1 995,  aos  65  anos 
de  idade,  em  Votorantim- 
SP,  onde  era  membro  da  la. 
IPI.  Nosso  irmão  vinha  rea- 
izando  um  tratamento  de 
saúde,  pois  há  meses  não 
vinha  passando  bem.  Na 
manhã  do  dia  de  seu  fale- 
cimento, saiu  logo  cedo,  às 
6  horas,  para  ir  ao  labora- 
tório fazer  exames,  confor- 
me seu  médico  havia  soli- 
citado. Próximo  ao  labora- 
tório teve  mal  súbito;  sofreu 
uma  queda  que  o  deixou 
desacordado.  Levado  para 
o  Hospital  Regional  de 
Sorocaba,  examinado  às 
jressas,  constatou-se  que 
não  havia  mais  recursos  e 
sua  morte  era  iminente. 
Não  portava  documentos 
naquele  momento,  o  que 
dificultou  a  sua  identifica- 
ção, que  só  foi  possível  por 
volta  da  meia-noite,  quan- 
do um  de  seus  filhos  lá  es- 
teve à  sua  procura.  A  famí- 
ia  desde  a  hora  do  almoço 
já  estava  à  sua  procura,  pois 
nunca  deixou  de  dizer  onde 
estava,  para  não  preocupá- 
los.  Foram  horas  de  inten- 
sas buscas,  grande  preocu- 
pação e  muito  nervosismo. 
O  irmão  Balthazar  era 
membro  da  igreja  desde  o 
tempo  de  congregação, 
mais  ou  menos  no  ano  de 
1950.  Foi  coralista  em  duas 
fases  do  coral,  inclusive  era 
esperado  para  o  ensaio  na- 
quele dia.  Deixou  viúva 
nossa  irmã  Mercedes  de 
Faria  Vieira,  bem  como  os 
filhos  Maristela,  Oswaldo, 
Márcio,  Márcia,  Maricel- 
ma,  Messias  e  Célia  e,  ain- 
da, o  único  neto  Henrique, 
seu  companheiro  de  saídas 
para  trabalho  e  compras. 
Oficiou  no  funeral  o  Pastor 
da  igreja,  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves. "...  Guarda,  a  que 
hora  estamos  da  noite? 
Guarda  a  que  horas?"  Isaías 
21.11  e  12. 

Lázaro  de  Góes  Vieira 
1=  IPI  de  Votorantim-SP 


NECROLÓGIO 


Maria  Tereza  de 
Oliveira  Stefani 


No  dia  22  de  outubro  de 
1995,  foi  chamada  para  estar 
com  o  Senhor  esta  nossa  irmã. 
Vinha  de  um  período  de  en- 
fermidade, quando  ficou  evi- 
dente o  zelo,  o  carinho,  o  cui- 
dado e  o  amor  de  seu  esposo, 
senhor  ítalo  e  seus  filhos,  gen- 
ro e  nora.  Dona  Tereza  foi  pre- 
sidente da  SAS,  sempre  parti- 
cipava de  todas  as  programa- 
ções da  igreja,  da  Escola  Do- 
minical, reuniões  de  oração, 
cultos  dominicais  e  de  meio 
de  semana.  Foi  coralista  du- 
rante muitos  anos,  marcando 
sua  presença  entre  as  irmãs  do 
contralto,  no  saudoso  coral 
liderado  pelo  presbítero  Ger- 
son. Era  assídua  leitora  da  Bí- 
blia, demonstrando  isso  nas 
conversas  com  os  irmãos  da 
comunidade,  com  as  amigas. 


vizinhas  e  conhecidos,  sem- 
pre deixando  seu  testemunho 
de  mulher  cristã.  Deixou  ain- 
da bonito  testemunho  de  fé 
aos  seus  familiares,  levando- 
os  à  decisão  na  aceitação  de 
)esus  Cristo  como  seu  Salva- 
dor. Exemplo  disso  é  seu  filho 
Leci  e  sua  nora  Maria  de 
Lourdes,  que  já  se  filiaram  a 
esta  igreja  (1*  IPI  de 
Volorantim).  Deixou  viúvo 
nosso  irmiSo  Italo,  seus  filhos, 
noras,  netos  e  netas  c  uma 
bisneta.  Oficiou  nos  seus  fu- 
nerais o  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
pastor  da  Igreja.  "Bem-aven- 
turada  é  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos."  Sal- 
mo 116.15. 

Lázaro  de  Góes  Vieira 
V  IPI  de  Votorantim-SP 


Presb.  José 
Lopes  da  Silva 


Faleceu,  no  dia  25  de  abril 
de  1996,  o  presbítero  José 
Lopes  da  Silva,  membro  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Casa  Verde.  Nos  últi- 
mos quatro  anos  o  presb.  josé 
Lopes  sofreu  bastante  em  fun- 
ção de  seu  problema  de  insu- 
ficiência renal,  o  que  o  obri- 
gava a  várias  sessões  de  diálise 
por  semana.  Mesmo  sabendo 
da  gravidade  de  seu  problema 
de  saúde  e  sentindo  os  efeitos 
do  desgastante  tratamento, 
sempre  permaneceu  firme  em 
sua  fé  evangélica. 

A  IPI  de  Casa  Verde  sem- 
pre contou  com  a  atuação  ani- 
mada do  presb.  José  Lopes.  Em 
sua  juventude  destacou-se  na 
liderança  da  mocidade.  Tor- 
narKiose  presbítero,  leve  sem- 
pre participação  decisiva  na 
vida  da  igreja,  sobretudo  nos 
anos  da  construção  do  templo. 
Destacou-se  também  nas  ati- 
vidades  conciliares,  sempre 
acompanhado  com  interesse  a 
trajetória  da  IPI  do  Brasil. 


Devemos,  nesta  pequena 
nota,  destacar  a  dedicação  da 
esposa  do  Presb.  José  Lopes, 
D.  Izalice,  que  mesmo  nos 
momentos  mais  difíceis,  mos- 
trou-se  uma  companheira 
amorosa. 

Participaram  dos  funerais  os 
pastores:  Rev.  Adílio  Gomes, 
Rev.  Assir  Pereira  e  o  Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho. 

Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho 

Pastor  da  IPI  de  Casa  Verde 


o  Estandarte 


JULHO/1990 


Vamos  Celebrar 


A  Comissão  Paritária 
de  Diálogo  enire  a  IPIB  e 
a  IPB,  reunida  recenle- 
mente  em  São  Paulo,  de- 
cidiu propor  a  realização 
de  trabalhos  conjuntos  por 
ocasião  do  aniversário  do 
Presbiterianismo  no  Brasil 
e  da  Semana  da  Reforma, 
bem  como  a  celebração  de 
um  Dia  Nacional  de  Ora- 
ção e  Jejum. 

Assim,  recomenda- 
mos que  sejam  feitas  ce- 
lebrações conjuntas, 
aproveitando  as  datas 
próximas  dos  seguintes 
eventos: 


1  -  "Dia  do  Presbiteria- 
nismo no  Brasil":  12  de 

agosto,  data  da  chegada  do 
Rev.  Ashbel  Green  Simon- 
ton  ao  Brasil,  em  1859. 

2  -  "Dia  Nacional  de 
Oração  e  Jejum":  27  de 
outubro  (domingo). 

3  -  "Dia  da  Reforma": 
31  de  outubro,  data  em 
que  Martinho  Lutero  afi- 
xou as  95  teses  nas  portas 
da  Catedral  de  Witten- 
berg,  em  1517. 

Mathias  Quintela  de 
Souza  -  Presidente  do 
Supremo  Concílio  da 
IPIB 


III  Campeonato 
Regional  de 
Adolescentes 


Presbitério  do  Ipiranga  - 
São  Paulo 

ACoordenadoria  Regional 
de  Adolescentes  do  Presbité- 
rio do  Ipiranga  convida  os 
adolescentes  nascidos  entre 
1979  e  1983  a  participarem 
do  III  Campeonato  Regional 
que  será  realizado  no  Giná- 
sio do  Centro  Educacional  e 


Esportivo  do  Ibírapuera,  nos 
dias  18  e  25  de  agosto.  O 
campeonato  será  disputado 
nas  seguintes  modalidades: 
futebol  e  voleibol  masculino, 
handebol  evoleibol  feminino. 
Inscreva  a  sua  Igreja  já,  pois 
restam  poucas  vagas;  ligue 
para  751.7360  e  fale  com 
Eliane  ou  Alexandre. 


"O  Provérbio 
nosso  de  cada  dia" 


Acaba  de  ser  editado  um 
novo  livro  de  autoria  do  Rev. 
Oswaldo  Alves,  pastor  da  IPU 
e  nosso  colaborador  constante 
nas  páginas  de  O  Estandarte, 
com  a  coluna  Clínica  Pastoral. 

O  livro,  com  o  título  su- 
pra, contém  31  estudos  no  li- 
vro de  Provérbios,  em  216 
páginas,  tendo  resultado  de 
aulas  e  estudos  bíblicos  minis- 
trados em  várias  igrejas,  gru- 
pos de  estudos  semanais  e 
palestras  a  casais.  A  bem  cui- 


dada edição  é  da  Editora 
Candeia  -  São  Paulo,  com  pre- 
fácio do  Rev.  Josué  Xavier. 

Na  pág.  1 3,  com  base  em 
Prov.  1.1-6,  o  A.  chega  à  con- 
clusão de  que  os  provérbios 
ajudam  a:  1  -  Valorizar,  dar 
valor  à  própria  sabedoria.  2  - 
Valorizar  os  bons  conselhos. 
3  -  Entender  os  pensamentos 
mais  profundos.  4  -  Viver  de 
maneira  mais  inteligente.  5  - 
Sermos  corretos,  justos  e  ho- 
nestos. 6  -  Tornar  sábia  uma 


pessoa, sem  experiência.  7  - 
Ensinar  os  moços  a  serem 
mais  ajuizados.  8  -  Aumentar 
a  sabedoria  dos  sábios.  9  - 
Orientar  os  instruídos. 

Como  ocorreu  com  o  livro 
"O  Profeta  Jonas  e  Você", 
também  do  Rev.  Oswaldo 
Alves,  estou  seguro  de  que  "O 
Provérbio  Nosso  de  Cada 
Dia"  será  muitíssimo  útil  e 
apreciado  por  todos  os  seus 
leitores. 

Paulo  Cintra  Damião 


8"  Seminário  de 
Música  e  Adoração 

21  a  25  de  agosto  de  1996 

Local:  Igreja  Batista  de  Vila 
Mariana  -  São  Paulo 

Coordenação:  Rev.  João  W. 
Faustini 

Informações  com  Loyde 
Tel  (OU)  829-4413 


Consulla 
Missionária 

Tema:  Missões  Transculturais: 
novos  desafios,  novas  parcerias.  " 

Local:  Mariápolis  -  SP 
Data:  21-24  de  outubro  de  1996. 


V  CONGRESSO  NACIONAL  DE  ADULTOS 

Londrina  -  1^  IPI  (Espaço  Esperança) 
Data:  18  a  21  de  julho/96 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.20) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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